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A PREGAÇÃO EM SUAS FONTES E EM SUA EFICÁCIA 

Djscurso do Santo Padre aos Párocos e QuaresÍmaliliLas ' de 
Huma, 13 de fevereiro de 19ô1 (1) 

• • 

• 

• • 

• 
• 

Queridos "filhos, 
O encontro desta lnullhã venl renovar a reconlaçao agradável c exultante 

dos outros: dois preccd.cntcs que purcL"Cram l11arcados . por uma alegr.ia l'~piTituat 
e por urua ser ;edade pensativa. 

Saudamos hoje, ('.0111 ~special efusão. os. párocos, que são os colaboradores 
. "diretaS do Bispo de Roma 110 govêrno pastoral da, almas, empenhados . num 
ti'ab6.lho cotidiano árduo, em eonl<lto com as ' clifiellidac1e5 de apostolado que 

. scnlprc se renovam na g rande lllctrópole; e m; pregadur!:!; da Q ttarc!=nna) 05 
quais, pela 'preparação à Páscoa , têm a .jportunidade de expelI' de .modo orgflllico 
c pcrsua.sivo as verdades do C~tec1slno. 

POI" êstes lnotivos .sois tnais próxünos c caros ao ·Nosso cur~ão, queridos 
filhos. A eSpolltillleiclade amável dêstt: encontro anual .l\ os (t:~pellsa ele quulquer 
preâtnbulo; para entrar ]'H) âlUêlgu de quanto descjatl1o's cOll1unicar-\'os. E Nós 
No!: "diriginlos a vós, todos juntos aqui IJrc$cntes, que vos dt:cJic..:ais ao, m~lliSlérjo 
da· Palavra, m.";"11ister·io verb'l: i1"isiant·es (.t'\ t 6, 4): Oua:"e;:sitllalistas e "Párocos. . ., 
Para os Párocos, aliás, o ano todo é quase uma Quaresma.. 

Ú . Cttto (Lue (l palavra (li.! DC1.ts toca o hOlllcnl de tôdas as idades c 
r:ol1diçôes, pcla íntima eficáciá qtlt! en-l !)i · encerra. Existe, porém,' uma arte a 
ma:i.':i de interessar ~ de prender o Arte que se ad~pta às exigências h :stóricas e 
cuIturai~ Cle cada época. S~gl'Jifit:a isso qlle queln é cbamado. a exercê-Ia ·ucve 
ser. re<,lmentc lU" intermediário fiel <1<1 gra~a. 

De fato. repetir a P alavra revelada ·c oUSar comentá-la, 'dar '" aplicaç<1es 
doutrinárias. a intcrprcta<;ão "rEta, é empenho de consciêllc~a t ãj . grande {!UC 
lj ~'essupõe no sacerdote UI11a preparação qltC o tornara já instru1nento dócil .. 
inteligelltc~ para cU1Tiprir Sl!.:t. altíssima tarefa C1n lloine . de: tôrla · a · lg·reja, ·tntlLtó 
mais adma (le smi l"nodesla. personalidade . lVon múm 1'Jos1?~r.lipso:,~ l)raeclica11/,'U.'i .­
.- ad\r(.'l'te São Paulo - sed les1t1'n Chrührnt IJo'ltl.i-u.'l.!.111. ?1.ostr'tf.?·n, ·nos aute,x. 
ser~'OS vesl,'o" per I eSH". (2 Cor 4, 5). O gr~n<\c ' São Gn.gório. mrn ",as 
p~llavras famiEat'cs, comenta mUlto bem a. cte~ içada mf~são do ~é\cerdote que 
ensina: Eí ergo ... iter f ac·i.m.1tS} cu.?1t nos gloria·m vi?stris 11letltib·us praedhocnnus} 
ui eas aI" · ip'<c post vcnie,.., per mr.oris sHi p-raesetltil&J1I. iUuslrel (Hom . 17 in 
Evang.) . . 

OSso Rom .• sup. sem .• 20 de fev . ·de 1961 . 
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. .' 
'. , ... Te~os .. O :pra~7r, . portanto, . d,e·· . vos. ,'con,fiar : algu\15 breve." pensamentoS '''; 

utilíssimos aos pregadores ' dá <juaresina, . . mas tàtilbêiú ' a 'qiJiiútos, párocos e . 
coalijudores: . exerc~m . · o . ensinamen~o 'cotidi3l)o ··ao .povO cristãp em qualquer 
paróquia. V crtem . êles sôbre um ar.gumento lríplice; as fontes da pregação; a . . ' - . " ." prolma pregaçao; ' o tenla que neste ano vos e propostCl-. . 

• , 

I :..... AS FONTES DA PREGAÇÃO 
.. '. ' . ,', .' 

No "Mnt.u Proprio" i?,;brican,m instrnctum de 2S de julho ide 1960, 
referente às 'novas Rubricas do B'reviário, renovou'se aos membros do dera a 

. exortação para. que se tornem iamiliares à lei lma e au gôsto dos Padres da 
Igreja. Foi uina sugestão que cOllfirma e sda ' quanto mui las vêr.es repetimos, . 
em ocasiões várias de paternais alocuções sacerdotais. Corr)1) podeis .compreender: · 
trarisparece' dela a preocupação para ,05 bOns .e severos estudos, con~u.zklos com . 
perseverante empenho; c particularmente se eXpressa 'o voto ,:!e que .o · amor 
pard o Livr(J Sagrado e para a Trad'ição seja o .sinal. distintivo da . pregação, c 
taltl6ém das couversas ·familiares· clo~. ·sacerdotes. . .' .' 

.. ... ; Desta preocupação e dêste· ·.v",to .' trazelI) . como .. um éco. 9S ' câuoncs.,. do'~ 
pti.ineiro ·Sínodo · Romano, nos quais expressamente se . diz ;. "S'uam doctrina'm" 
SfU;C1· .. ·orMor cot,ti.nuo> alat 'ot temporíbus . adaequct . (I.<siduo. Sacrac· Scririturac," 
SatICtorum . Patrun;; thcolog;corum . tractatutt-m, sacrae ., Lit1<Tg;ae, Pontifici.orunt 
aetoru", sludio" (Art. 256, §§. 1, 2). . . . 

. " -O estudo ,lo Livro Sagrad.o; na'ô' harmonias do Antigo e do N<)vo · 'resta, 
. li1eQto, -junlarilente com o conhecimcnto dos Santos Padres, da . Litnrg.ia e do 
magistério- pontifício, é . útil também aos fiéis, que têm o dcv~r . de se ioSÚuir .na 
fé'; é útil: para todos os sacerdotes, . em todos os tempos, seja na j\.lveo.tude · e ."mi 
idade madura, .quando sua palavra tem particular fôrça de penetração, . seja no 
ocaSo sereno da vida, quando a. sab~doria plácida dos. allOS assume um valor d~ . . . 
tcsteIntu'lho conquistador para as · a.lma.. . ", '. .' ". 
:' ' .. Ma.., ·fi cando. mais . propriamente 110 tema da .1lregaçáo ·da . Q1!'Iresma, 

devemos dizer ' que. o bom eclesiástico, preparal.ldo seus argumentos e sermõesl 
submete'se aqui a um sério · exame de consciência e a. uma aplicação. partiel1ll\r~ . . 

mente profunda das verdades das 'luai. quer . tratar . . A feliz possibilidade de' 
expor de· modo unitário, por um período de tCOlpO tão apropriado e característico, 
o ' coiljúnto .das verdades de fé; coloca cada um de vós perante a responsabilidade 
de organizar com sabedoria as próprias. noções de doutrina e de entdição sagrada,. 
de ' aprofundir com o estudo os temas escolhidos. É assi", que a .pregaçãn ·da 
quare.ma poderá trazer aquêles frutos de rel1ovaç~o espiritual que dda. ,,,,turah 
mente se esperam. 

. . 
II - FALAMOS ' AGORA MAIS ABERTAMENTE DESTA PREGAÇÃO PRESTE'S 
... . A SE REALIZAR . '.' 

• • . , . . 
. .. . .. . 

A seu respeilo' a qiIeixa é quaSe que gÚill; pregações' e'· catecismo-s não 
são frequentados na medida quo de~e.iú·se-ia t . que seria nccessário. As cOlldições 
tão várias dos horários de trabalho numa grande cidade, o encalço febril de 
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'i ativid"cles .e .'de exigências mais 0 \1- menos neGcssáriasi juntamcnte' cóm:a prcicu'i-.i 
• • 

de' uma: diversão :que .pciietrou no íntimo ·dos· lares; e : ocupa .co\11·-diversivo' :fácil 
· Os tempos livres da família, tornam. sempre .· rnais 'dificil fazer,' chegar a "pafa""a 

de ·Deüs a largas re·preselltaçõe.s . da: população , eó mais "inda, ra.ro~ oS ' ",oir,,;!!to~ 
; de:.). ·ecolhimcnto· trall4]íi·ilo, Í)ara: ouvir O· cnsj·na.mento :<tivilTO e c1ê1c tirar, pl;uve:tm:~ 
";.; . '. '. .l~ preeiso :dizer tambéln qti,e~ a ',(orma "(ia pregação não "é :a.pta,- às .' ,véze~) . 
· ., 
,::a éstim"ular e a 'saciar a sêde -das verdades eterna~. . ..;. ..- , ';'. '.'; .,: .,' 

':. .,' '. Tudo ' tem : seu' pês'o: . " .' língua,H' .. mnno' de 'exj>or, " 0 trato cOrilGdido·.,e 
humilde, Os ' ourupé;s de · "uma· erudição . vaga"';. '.1J1tae ·. ad . re11i nO"" pl!+Ctinet~ 
perderam a atraçao de que em· té-iilpos idos gozavam. 'Por ·i.so' .ttido·' ''devec· ,;er 
dito COln cIarez~. <=Oi;l Calrni-l, COlll respe·ito: nunca. 'conl expressão cullarga e 
ásp.era · de poIêmÍ<':a ineficaz. ';'. '. '.' -' . '~. 

. .n quanto quis expressar nosso ' Sínodo Romano: " F.xq"L\·it-io,em dice'lId4 
.-'atinne .. , ét aratoriá liriifii:-ia t~tans, orator sace,- e-i: piwspi'C),itdti/ et ~';mplidiat(! .. · 
er e.mngelica ' soliditate cl 'corilate, ' pers-uadendi "i.1!-' 1J1laerG:t·" . -Att(l.i1ie1~; ' . jifopl/J,t . . " . . .. . 
iüvii#' -";~rbi yeverentiam 'et (Íudilihtirú" observantio.;,; · cÚ'Yet; ' ·;;·t · 'fI'o" 'soli<1n :"rÚ 

.:convlmienlCr tractat, ' sed ilh"a,,,, Ui ' accúra-latn .isiirpel · rctt-io,,~e11~ ' di(elldi, . te.i<:Ii~i'd,~ 
.timi "occm, sobtiós ac dún-ros!Jesfus" (Art. 257, §",lJ' , ' .. < .,.< •.. . !: 

. Nunca será bastante l'ecomemláda 'i : sobriedade; li ";esura,, . Qilanb.S 'coisas 
podçrão ser ditas' ern ' epll rize 'ou vhite· tnil1utos~: se.tn cansàr;'- a l11enos q1.1e -não se 
'fiqucdiVagánoo,, ' '.': .. " .. ' ..... ,:." '.;' """ .. ': ' 

...... .. ~odf: . t.alvez. 'acontecer '~ue urna. alnla . se eilcontre " na igreja·'· por · ·met'ô 
._ aeasb, ' oit) . como aço'ntece muito Cln Relna, a título ' 'de sitnples ' vjsita ·a · ·bbtas· :de 

arte , 'Não é jmra fantas ia Pensar que ' Deus 'escolheu aquela . palavra ali ' ·acjí.iêlê .' 
determinado .inst:.nte ·.pata tocar '"11 'coração 'e ' convertê-Io.-. · Que: honra ·"·e ··<llle. 
[uerecimel1fo' par".' o 'pregador que se toh1Ou . instrumento . de graça c· de salv<ii;ã6-!" 

o • _ • o • '. • - • • • 

l1. natural que esta àrs ·:àtfi.ttn. de Cotlqüista 'das ahilas dew"ser' 'tevigotá<1A 
Pela oração·' c pelá . santidade": da vida' sacei~lotal, .- vida de' recólhiriÍetlto · e-" dê 
contempláção. . Onv'i, ouvi ·"irrdâ o Sinodo" Que grande estímulo ' e" àlime,jto 
espi'rItual para os:':párocos 'e eis pl"egadores' ncsta 'N ú,;sa ,Focese romana :·:':O';/tlor 
sace'r Si,,,,lio;- ef pr~cib1i.< r,Úis ido>,eas qu.ae.,.at v;as, quae co addu(l1trt,:· 'Uta 
DiiiJ yrali4édona obtineantur, lJ .. iliu.r homines 'se ad Christi fiden! 'conveftànt ' et 
pú"" degant l.';am"! (.t\rt. 256, § 3) . E ainda: "Si sMiclam ct rect; e,,~e#ip'1i 
vita."m C~t11't ° solida pieta·te ' ·sacer cnnci~1"ttor o coniun.xerú, ipSius ·vCl'hutt,,·· au.dfen1 
tiwm animos; divina adiuvanre gratia"efficaciu .• c011f.l?iovebit; tllql,e sese e gloriar., 
p(a"",,:ç~ ' 'quaestt/S cupiditate, . i,nmunem praestabit" (Art. · 258). . . '-'; 

lVfeditemos o EvangcÍho, queridos filhos, que é nossa aiais . perfeita 
preparação; Na confusão de t,uit<is pnlavrns humanas, o Evangelho. é ·.i única 
voz ' que ilumina. atTái, conforta, dessedenta

0

; . c vQs~a e...Kperiência "Vos : ensina, 
com que "-t~nção as almas seguem o sacerdote que . fala no Evangelho, explica-o, 
e d"le tira inspiração contínua para 'suas palavras e sua vida. 

Quanto aOR temas fi serem tratados, é evidente que a pregação não deve 
st!f. redÜz·ida a uma seqüência .de pequenas exortações, ' nem 'atingir s6 o o , campe 
da moral ou 'sómente ·alguns aspectos da mesma. Ela de\'e abraçar tudo'-; .. ·. f6, 
moral: clI1tb .. para dar aos fiéis alimento sólido, a fim de que, 'convictos na 
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i.nteligência, paSaell1 à prática coerente da. vida, e se afervorem ao contacto com 
à· vid'l . sacramental da Igreja . . Como di"em()s em Nossn primeiro encontro 
convosco, a 10 de fevereí~o de 1959, "o povo nos pede pão substanciuso de 
verdade: tir.o lhe demos pequenos trechos ou histórias mais uu · menos ec1ificalttc3 
'll\~ náo fiçam enraizados profundamente no espírito, Alguns llê,t"s temas são 

. particularmente importantes t gra"es, .. ,: e tudo isso não con1 golpes de e-r-udição 
vaga, mas de observações vivas e interessantes de duutrina celesttal. O ideaÍ · 
consis~e ·e.m saber eE(!uadrar 11lllito belll a doutrinu, nas dcvidus prr,p01'çõe~7 dt: . ', 
tal modo que nada seja. esquec~duJ e tudo se descl1volv2.. pura o increnlellto de 
uma · sólid" formação intelectual" (DiscOrsi 11:[ e.<saggi C.?lloq·"i, 1, p. 140) '. 

IH - O TEMA DESTA QUARESMA 

. O que até agQ.ra. di~s (~mo~ Nos permite suhli.nhar ;t série' de a1'gumen~ús 
que . t.lÇstc al~9 se propõell1 à . vos,"a. lxegação: ê:les e~tão or.jenta~os ::;~b re q 
press,;,giu. da salvaçãu, ,,-!p'ccida " todos os . homens: o que. quer diier ·" Redenção 
r~~Jiza.da por J r.S~lS Salv~dor a pre(;o de Seu Sangue Preciosl~simo, aplicada em 
seus frutos pelo Sacri rído- Eu:c~ríslit:oJ "C oferecida ~ todos ' os homens pela 
ação santi:ficadora. e llIi!iSion;íria da Igreja. . 

O tema é já . familiar aus s6cios ela .Ação Cat6lica. ans quai,; foi di rigi,lo 
. conl particular in$i5té,1t~ia em SU(l campalll,a anual: ofereçerá, portantoJ 'ocasião 

de I;'econ:osiderações dica7.e~ . à!? várias categorias do lai(ato católico, ma;-s empe" 
nhado . enJ. sua ohr" de colahoração ao apostolado h ierárquico. Mas chegando 
al~ das otgatli7.(lçfles ~ para alcançar , i11ais a.mplos JlOrizontes de público, O 
argul11ento pode chamar a atenção para reflexõc.~ · e propósitus sahltarc5 sôbre 
u:m dos pnutos mais importantf:s da doutrjlla católica, sô.hre a própria essência. 
do Cristi~üallo. A salYG:ção ft.:ali1.Cl.-sc cnl J~SL1$ . para todos os homtns; feridos 
,pelo pecado., l'lstc é o p;rande ponto rerto de referência no meio .das. trevas dó 
.erros ' do1Jt1"ill'ário~ c de abeT1·a(.~õe~ mor~is: o homem, pelo Verbo de Deus que 
-Se fêz 'canle, inserido na própria vida da Trindade bCll1avcnturada. C herdeiro 
;do Çéu.;:a .setenidade e a paz se abrem sÔQrc a vida. nUlIu1.na, temperando suas 
amarguras ·e. l=iuas' prllvaç6cs. Vita vestra abs~·o-J1.dita esl f"U1-N, Ch:rislo in Deo 
·(Col .3, 3) . 

Estas são as pala.vta~ de {):17. '-ll1e as almas dos que so frem C: dos op.rimidos 
eSJjcratn: Jesus bendito . que nos chamou. para sertnos seus nllttllciacliores, sC.l1S 

evullgel-is/'as, que a ·voz do povo cri~tão abel\çoa e ·agredecc : q"G1" Spociosi pedes 
.evangeli2anliuu, pacent, eva>1ge'iza..,ti"m bOl!a! (Rom 10, 15), EsforcemO-'llOS 
.para que sejmno~ os men sageiros fiéis do Divino Salvadur~ stu1." própria voz, 
para. flt1e a gra~(l da Re;de.nção continue sua aJ~ao no muml0 com sua plenitude 
abundante, 

Nós vos acompanhamos curn vivo alento no 'empenho ~a.graclo que estais 
'pat;a iniciar; e pedimos ao Senhor que vos confo~·te com sua 1tt7. c ~tta graça) 
pile;} que possais semear num terreno hom para uma colheita n1uitó jubilosa l 

.at'"d i:entesim"#l. et a!i"d se:ragcsú"",n (AlIt. ad S"xl. in Dom Sexag.), 
Que o Deus da pf17. esteja com todos ·vós . . Amem (dr. Rom 15, 3.3) , 
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li' possível que o. têrmq rç j-ui»ío~atoJ} seja novo p~ra . . mu(ta.~ pessoas, em-: 
bora a idéia seja muito mais conhecida, O juniorato significa (I i)críodo dc tempo 
que 'segue imediatamente' à profissão .- siinples (vot.os tempor;'u'ios )" e que' te~ 
'por obj etivo o propósito d~ cnntinuar a formação l'e1 igiusa começada no nl!viciado, 
'e 'dar ãs jovens , reli,giosas ,,; prcl,ara<;ão íntdcctllal e técnica para 03 trabalhos 
próprios , de seUs Institutos (1) , ' , , 

, ',O têrmo "Juniorato"" ou 'seus e<luivalentes, não é para ser aplicado ncs.te 
scntido, ,simplesmente como período de votos simples (t<'.mjlOrário$), !l1esmo ,se 
~s j QVel.1S Irmãs, dllnillte êste pcríúdo, estivertni sob a direção ma:;~ ampla do 
que aquela cxcrcida ordinàriamcnte por lima sllp~riora lucal ou administradora, 
ou mesrno que ~stiven:nl in teiraInellte. o.cupac.1as com . estudos universitários . O 
juniorato) no .;cn1 ido CIn yue é cmp.regado ·n~s~"l . exp!anação, inc.lica Ut11a ~péci~ 
de fo;maç;w que é nOva para a maioda dos J nstitutos de Religiosas , , 

, ' 

Se quisermos atinf(ir uma convi<:çao profunda c sincera a respeito da 
nccessidade de um JUI1;orato paru religiooils, 'e,. além dis~o, de lI,\' JU11iorato, orga; 
nizudo de tal moela qlle possa ser uma garantia de qlle o fim par" o qU:L\ foi il15ti-: 
tu-!do ~ej(\ rcal ;zado, prcct::;amn:-; cOllsr.rvar ~rn . luelltc; desde, o princípio, a gt'a~ 
r esl'onsabilidaue assumida por uma Com!1nidadc ao receber uma aspirantc, e, ainda 
ma:s, ell1 aceitar a profissão de uma jovem ,que Deus confiou ao próprio Instituto, 

E' esta uma responsabilidade que a [amíli" rdigiosa, na pessoa de seus 
superiores, toma perant~ Deus, a 19n :ja, a sociedade e a própria religiosa, ,Esta 
promessa é uma re.<post'l ria Comunidade: 

-- ao "tu pelo qual Deus manda uma vocação ao Instituto; 
- ao ato pelo qual a Igreja, por intormédio do. st\periores, recebe jovens 

no J nsHuto ; 
- finalmente, aos atos que a professa ~.xect\ta ao se preparar C entregar li; 

família religiosa na qual entra, 

1) Para indicar êste estágio de formação, correspondente aos seminários 
maIores, outros têrm03 sào também empregados: "profissão", "cscolnsticndo", 
Usegund-r.. noviciado" ~ "estudantato'·, etc. ~ 
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A tríplice doação da relig-iosa foi integral, lIfet'!ndo,tôda a sua pe,soa e im" 
plicando numa dedicação total ao próprio Instituto. Ela deve ser colocada, por­
tanto, Iluma situaçao na qual possa alcançar o desenvolviment.o pleno de si mesma 
e realizar ' as desígnios de Deus e da Igreja em rc1ação a ela. Assim a Comu­
nidade promete, antes de mais' nada, uma form'ação tqta\, completa e ndequada, 
indllindo todos 05 aspectos da vida ' e das atividades da jovem, pois a religiosa 
não será capaz de realizar O p1ano ele' Deus se não I'ec'eber a 'necessúria preparação. 

1 - PRINCíPIOS BASICOS DO .rUNIORATO 
• r... . " . 
~ ' . ' . 

, , 
A viela' religiosa das Jrmãs que se dedicam ao ensino, à assistcncia, aos 

doentes e a outros ministérios, representa ,para as jovens uma ' vocação que é 
nova na Igreja. Tal vocação, enquanto conserva todos os aspectos de perfeição, 
e de santidade transmitidos pela vida rclig:osa tradicional C intensificados pelos 
sécutos, é enriquecida por um elemento substancial. ~ste novo c1emento é o · . ',. . 
Chamado a iun apostolado direto" iine(liato para o bem do próximo. nas formas 
q:tiê ri,elhm- se adaptam à l1a(ure~a e à Capacidade de 'uma mulher. ' 
:.... . . Ternos, portanto, ~t!na vocação rdigjoso~apcistólica . Pata os homens, ta.tll­

bém, a vida reIigio<a - que em tempos antigos era exclusivamente ou prepon­
derantemente contemplativa - tem sido ,acrescida 'e fundida com o sacerdócio e 
com o apostolado direto, a 'fim ' dé constituir uma vocação religiosa, sacerdotal 
e.'apostólica , (2). Este novo tipo de vocação para homcns confere uma dignidadc . ' .' 

'tríplice '(3) e, portanto, itnpEca numa tríplice responsabilidade, mesi110 do ponto 
sJc tiista :da ' formação (4). ' , 
:.. :" . '''' 'A vOt~açã() reIigin~n-ap().I;j})1ica · ·3.ss\.lrnl11. e -agünl possui um carâ.tf:'r I) Hóal 
',; 'j>úlJlico na Igreja. Gma dêite caráter ofidal e público do ponto de vista 'da 
p~rfdção evangélica, uma vez que os rel'lgio,,,s fazem seus votos ' pilblicamente 
\, ' são ' recebidos em nome da 'Igreja e por ela governados; e também do ponto de 
'vista do' apOstolado, que é uma missão e mandato conferidos pela Igreja:. Con­
'séqüentemente, a religiosa se encon.tra exercendo () apostolado nas difere,tite' 
"fp.rm"as, características de cada lnstituto~ não etn seu próprio nome Ou nQ do 
-Instituto apenas, mas, IOrl11almellte. n,~ lIome ',la própria rgrcja. 
· " o e~t"h"lecil1lcoi,to do 111,'lilulo; a aprovação de snas regras por antori, 
(lacle c,c1.esiá.,tiea n,s , etapas mais adiantawlS e pela Santa Sé mi etapa ' final -
t6dós êles contém e' implicain numa éntreg-a de mandato c de mi""ão apostólica 
que podemos chamar de canônica (5). 

• 

'.. 2) 'constitlliçao Apostólica "Sedes saplentiae" e anexos ~<Estatutos Gerais" 
sôbre a formação reli~io5a. clerlc2.\ e al?0i'ót.cilica a ser dada aos Clérigos nos 
Éstados de tendência, à perfeição. C. 17, p. 14 . 

3l Ibid . 
4) Egtatutos, Tlt. l, Art, 1, p. 29 , 
5) Ciin . 1328; cânn . 487, 107, 108. 124 . 
Em 1947, no m ês de abril, Pio XII, ralando às Religiosas F,,,rermeir3.S, não 

!ipen:as sublinhou, o. necessidade de seU trabalho na Igreja, que assIste aos en, 
fel'mo~ ' p"las mãos das Irmãs: Isto ol; as Innãs "ão representantes da Igl'cja que 
exerce o poder e a missão de praticar a caridade predominantemente pelas mãos 
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, , 

O mandato de apost6lado público 'dado à.s Irmãs é dc uma ,natureza bem 
mais elevada do 'lU" aquêle conferido a mcni.bros leigos 'da ' Ação Cat6lica ou a 

,outros movimentos dedicados à caridade. O mandato ,dado à ' religiosa é de uma 
ordem diversa do de uma jovem leiga, e corresponde a um estado canônico. O 
estado caTlt'"in1co, ao qual 'a 're1igio5a pertence, a. al)roxima muito mais ao padre 
e ao o fício sacerdotal. Certo está Vemirersch-Creusen ao escrevcr: "Ao exe':cer 
Il apostolado, os sacerdotes têm uma l1li~são 'especial e fins particulares; o ' mes' 
mo rcahnçllte se aplica aos r.ligiosos. O apostolado' diverge especifiátmente da . . . .. 
Ação Católica (do trabalho 'dos leigos) e, na sua perfeição ou dignitlidade, inclui 
eminentemente Ação Católica e aü,da vai além" (6). Como poderia a .Igreja 
deixaI' atualmente uc contar com o auxílio ou minist';.1' lo de religiosas ' no ensino 
do catecismo, 'no 'exercício da caridade, c em tantos outros campos de apostola­
'do?"Plo XII dizia. em 1949: "O apostolado da Jgreja é quase inconcebíveí sem a 
coollt"ação de religiosas nas obras de caridaue, em colégios, na assistência ab 
ministério sacerdotal, nas missões" (7). 

, , rmsta associaçãO ampla 'e íntima âa religias": com o apostolado sacerdo­
tal, conclusões itnportank$ podem ser tiradas para a.' formação das Irmãs e para 
sua 'preparação para os tralmlhos que lhes são 'conferidos pela 'Igréja. o. Art. 1.0 
,dos Estatutos cia "Sede Sapieritiae" Teia: " Segundo o grau ·e a inilole dos diver­
sos lnstitutns c Estados de per,feição, deve essa [onnução ser elevada àquela ex­
eelência, 'lue estão a exigir a peculiar digiIidane dos Estados (cc. 487, 107, 108; 
124) e as funções que desempenh;l.ITi no Corpo místico de Cristo'" (8). 
,,' Um paralelo deve scr estabelecido e posto em prática entre a formação 
religiosa, clerical c apostóli",'t ' do padre religioso e a formação -religiosa e ' apl)S-
16lic.'t da Irma. tste paralelo encontra sua plena aplicação' nos Estatutos anexos 
il. 11 Sedes Sapit:;ntiae": li As normas, porém. que; . de . maneira mais geral, dizem 
.. espeito li fol'tllaço religiosa e 'apostólic~, devem ser aplicadas, com as devidas 
aI.laptaçõs, o.os Institutos laicais "e 'aos mcmbi'os leigo, 'de InstituloS clericais" (9). 

A primeira aplicação a scr feita refere-se à necessidade' de uma fotma.­
ção completa, adequada aos mi~istérjos Ile cada Institulo. As palavras da "Sedes 
Sapientiae" são inteiraUl~nte aplkflveis: ,url'odos, professõ~cs e alunos, não de­
vem pentcr de vista que Os estudos eclesiásticos não se destiuam lUlicamente á 
instrução intelectual, mas t"mMm a uma integral e sólida form.~çáo, tanto reli' 

das Irmãs Enfermeiras. O me.smo ,se aplica às ReligiOSa<! Equcadoras. pio ,Xn, 
numa carta aO qardeal Valerl, datada de 31 de mar,ço de 1954 (A.A,S,; XLVI 
(954), p , 2(2), referindo..se às Religiosas educadoras, falou de uma missão a' 
elas confiada. Nas palavras de ' PIo XII aO Congresso Internacional do Aposto­
lMlo I,elgo, o Sumo Pontífice Se compra" em explicar aomo a Igreja comunica 
parte de sua,·missão no campo do ensi!,o, Uma', l!1ÍSsão, entretanto, n~o admite 
que as Rellgiosas partiCipem da h ierarquia, assim como as Religiosas, enclausu; 
radas não eram admitidM comi> pacte da hlara.rquin quando recebiam o man­
dato da oração púbIlca (culto público) Cm nome da Igreja (c~n. 610); "SpOnsa 
Ch1'isti", Estatutos, Art . V), : ' ' 

6) Epitotne Juris CU1wnlcí, 'vol. 1, n.o 842 . 
7) A,A,S . , XLI (1049), p. 419. 
8) Estatutos, Art . I, p , 29. 

. .. 

9) Ibld" Art . 16, § 3,2.°, p . 39. 
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giosa , como sacerdotal" apostólica" (10), Também aplicáveis são" neste caso, 
outras prescrições gerais que se referem a esta fonnação , Temos portant:o I1ma 
afitinação clara " da vontade da Igreja ,e não meramente uma exortação c um 
incentivo. 

, Os "Est,>tltlos Gerais", no A,.t-. 16, § 3, 2.", aplicam impljcit;uncntc ""5 
religiosas, bem como aqs membros de Instituto~ bicais, tôda a legi.slação . drt 
Igreja cuncernente à formação de clérigos religiosos, do ponto de, vista de per-
fe1ção religiosa e ,1., "postolado, , 

Igualmente, o' Título IV sôbrc as Sedes de Formação lleve ser , intcrprc7 
tado conto. aplicá,vd a n~tigiosos que não sUo c.1érigos. Aí el1contramns e!ipecifi-' 
caçõcs como estas: , 

, "Antes , que se possa de fato erigir ou abrir' qualquer sede de formação, é 
t)ec~ssário primeinimente que já existam r .. almente; , e não apenas designados, os , 
SUp,cJ;nres, e os Mestres, dotados de qu~1idadr_, e perícia necessárias ao exercício 
de próprio Gtrgo H

• . • .' 

U A casa deve seI· dotada de tudo o que é necessiTio e op(frt.~tll0 pal:a a 
perfeita cOlisecução da pt'óp\';a {inalidade". 
, , "As sedes de foqnação, pril1cipalniente as destinadas aos estudos, sejam 
providas de bibliotecas e de todos os deu",i, subsídios e meios necessários, con" 
forme a natureza e o grau de estudos, para a diligente investigação das doutri· 
n,as c n de,'ido culto das artes" de acôrdo com' as condições e as legítimas ~'Xigên~ 
elas da nOSSa época" (~os Estados Unidos há , normas e guias adequadas desig­
n'mdo , as quantidades e a qualidade de livros neces5,ários para uma biblioteca 
tipo "standard", 'rarnhém no Drasil não faltam nOrmas do Ministério quanto 
a b;bliotecas e gabinetes de ciências naturais e de geografia em ginásios e colé1 
gios, obrigando a utt1 mínimo de male,rial para a aprovação na .;l'rimeira Inspe­
çãn . Tais normas deveriám ser empregadas de acôrdo ' com seu -espírito c fim; 
e 'niio apenas para preencher um mínimo de exigêlicias ,pará aprovação de assO­
ci<\çóe., ci vis e profissionais). 

"Se tudo i!=i.RO não fôr possível num Mo~tejro al1tônomo 011 tIll algum 
Instituto ou Província, sejam os alunos enviados à scde de formação de 'Outro 
Mosteiro ou Província, ou à, sede interprovincial ou geral, ou mesmo às escor 
las de outro Instituto ou do Seminário episcopal ou "inda a Ulll Ateneu católico 
público" . 

Na aplicação desta secção, a proporção será naturalmente governada pelo 
grau rIe associação qU,e as religiosas têm com o apostolado sac.erdotal. 

, Em alguns casos nao há duvidas quanto à necessidade de aplicação da 
"Sedes Sapientiae" em todo o seu texto, Por exemplo, reza o Art. ,9, § 1.0, 
que, mesmo (lepois do período no qual poderia-se considerar estar a formação 
religiosa substancialmentc' completa, deve , haver um periodb prolongado em 
'1ue esta formação é fortaledd~ , aperfeiçoada e pOóta em prática, 

Se olharmos apenas ràpidamente à história do dcsenvoh';mento do paure 
religioso, bem como aos deveres na formação de padres em geral, veremos comQ' 

10) sedes Saptentiae, 33, p , 20 , 
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a Igreja tem se preocupado eom a formação dêles e quão severa tem sido em 
·exigit inaior número de 3nos de estudo e d~ pl"e]laração: A tcndência da Igreja 
tem estado e ainda está inclinada a aumentar os anos de formação, aO i)lvé~ 
de reduzi-los. Os documentos dos Supremos Pontífices, São Pio X, ·I'io XI 
e Pio XII, são · a expressão desta tendênCia. . ' 
. Pur exemplo, a Constitu!çao Apostólica "Sedes Sap:entiae". tornou obri­

gatório para us religiosos um ano· de formação pastoral após sua ordenação sa­
cerdotal, .utna prática 'lHe cm documentos antcriores havia sido tirgentemente 
recomendada. . . . 

A nota característica da renovação e adaptação, sôpre o que tanto já foi 
dita, é o ·plcno liSO da vocação l'cligiosa (k;, Jnstituto. como um todo, . bem como 
de cada um de scus membros, a fim de obter o máxiJÍlo rcn~li111ento possível. 
Agora) oS tesouros e oS recursos da · voca:ção religivsa, tanto co.1etiva cOlDO indivij" 
dt; ... l, não podem render illtensamente os Se(tS benefícios sem .uma preparação ·getal 
e especial que { verrlarleiramente precisa, objetiva e prolollgada. Esta preparaçãO' 
,leveria resultar numa compctência e ccrti ficados ou atestados . nccessários para 
cada ramo diferente de a[J"~l<)lado. Esta compei~l1da deveria ser atestada. .por 
um certificado ou d:ploma contediel" pela autoridade ou corpo civil, profisi;ional 
OU mesmo eclesiástico, como exigir' O caso _ .Poderia também . haver diplomas OI.! 

atestados concedidos dentro das Comunidades . . . 

2 .:.... OBJETIVO A SER ALCANÇADO: A FORMAÇAO k SER DADA .. 
NO JUNIORATO 

a) Formação necessária. . 

O apóstolo existe e trabalha não para . si mesmo mas para ,os o,utros .. 
Portanto, não é suficiente planejar uma formação unicamente com vistas à san­
tificação do indivíduo ou· à sUa vida interior, por' mais ftindamenta'is que estas 
sejam _ O apóstolo também é obrigado a ·ajustar sua preparaçãu aos . r~q(lisitos 
e às diferentes . circunstâncias dos mini.térios aos quais Ne se d~dicar. Aplicável 
a(lui () princípio: "Em todas as coisas objetivar o fim". . 

., Ora, nos m illistérios mais comuns das · religiosas, ensino, trabalho hospi-
ta�ar' serviço social e cooperação com os pastores dc almas, existem requisitos 
errt 110SS0S dias, e probla.nas contemporâneo!;, 1nsuspeitos . alguns anos atraz. Dh 
reçâo, e(lucação, e cuidado de doentes sofreram gr<Uldes transformações. O Es­
tado decidiu intervir em muitos dêstes campos, lt-,selllando rígidas prescrições_, 
O serviço social dcu nova forma à caridade. Muitas outras pesso:ts começaram a 
trabalhar em campos que antigamente eram reservados ou confiados exdllsiva" 
mente às rdigiosas; e estas pessoas são equipadas cOm uma cultura profissional 
hem et"vaua, comprovada por um certificado ou diploma reconhecidos e regu­
lados pela autoridadc óvil. Na ~ducação, o grau de bacharel está se tornando 
quase que tlnivcr~almente llcc<:ssário como certificado, a fim de ensinar 110S anos 
primários. Comissões de cidadãos estão \tolttl1tàriiamenre tasstunindo alguma 
responsabilidade para investigar e controlar as nurrnas para a preparação de pro­
fessôres nas escolas, Segue-se que não se devc permiti r quc as religiosas sof rom 
numa compara.ção COJn pessoas que enfrentam estas nunllas mutáveis. 
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o falecido Papa Pio XII, falando as Irmãs profe5~ôras , expressou O 

grande ' desejo d.c que todos os seuS Colégios f.i"em não ,õmente excelentes, mas 
até superior"es aos outros, devido à competência .las profe"ôras e à seriedade 
coin ' que se estuda. Etn nossos dias, especialmente; a Santa Sé tem se prtA:lc:u­
pa':o com a preparação intelectual, técnica e profisoion~l das religiosa. (lI). 

N uni discurso em 1950, Pio XII salientou a diferença de aspiração das 
0. 0 • • • '. • 

religiosas 'que cuidam dos doentes. c a das outras pessoas que se ocupam na 
mesma atividade, 'e acrescentou: "A religiosa pode às vêzes scr inierior às ou­
tras em vantagens técnicas, e Nós tomamos esta oportunidade para incitá-Ias 
não somente a manter-se em pé de igualdade com as outras em tais casos, mas 
até a superá·las" (12). , 
,' ,' , Uma diretriz da Santa' , S~ requer também quc e preparação profiSg:ollal 
,das religiosas seja comprovada por graus ' acadêmicos, que o Estado exige ou 
:rceonheec, para as atividades específicas nas quais estejam cmpendadas, " , 
': Em nossos dis largas transformações ocorreram no ambiente em que as 
:rr.ligiosas ' realiiam' suas atividades. resultando que ' a vic1á de ora~1í(), medi­
tação, reclusão do U1l.lt~do, J1 e c e s ~ á r i o s para o . progresso csph'itual c a per .... 
feição r.eligiosa., tornaram-se mais . difíceis. A combinação e · conformidade, , 
portanto, dá vida religiosa com a atividade apostólica e n vida profissiolial re· , 
querem uma preparação mais profunda e de màiór duração. Quando esta não 
é dada ~ e isto acontece demasiadamente ,~ ouvimos ás queixas de superio~ 
res, padres e até de 'leigos, de que as jovens Irmãs não estão preparadàs, li. falta 
de formação à qual se' referem tem grande extensão. Vai desde a falta Oll 

fraqueza de vida interior e disciplina religiosa até à ignorância ou ~~~)Tlheómentn 
.' .. .. . . ". 

11) ' Nwml alocução 'ns Madres Gerais, em 1952, Pi~ XII dir!gIu-lhes' dUAS 
exortações urgentes, uma referente à afeIção maternal na dlreçã9 das Inníi.s e 
:outra a respeito da , formação das mesmas . "Em ségundo lugar - ' disse ~ a 
torinação d!'ssa.. ,Irmã.. para os cargos que por ela.. esperam, Tende vIstas lar~ 
gas e sede liberais, não adm1t1ndo res'trlções. Seja para o ensino, a asslstên· 
cia aos doentes. o estudo de arte; oú para qual<iuer outra ' coisa. aquela Irmã 
deverá poder dizer a si 'mesma: "Minha Superiora está me dando um preparo 
que me póe eui. pé de Igualdade com minhas colcgns leigas", Dai-lhes também 
a , oportunidade e, os meios para manter ,atualizados seus conhecimentos profis_ 
slonais. Disto também falamos no ano passado; aqui o repetimos para salientar 
'a importància desta exigência para a pa" de' "spirito e as atividades de vossas 
Irmãs" (Acta et Documenta, (Romae) , p, 331), 

Na sua 'oração às Relii[losas Educadoras, em 1951, Cl Sumo Pontífice expres­
sou ° desejO dc que as escolas administradas pelas religiosas , fôssem excelentes 
e dIsse: "Isto, entretanto, pressupõe que vossas Irmãs prore"sõras conheçam ei 
tenham perfeito domínio de 'suas matérias de ensino, Oferecel.lhes, portanto, u"< 
boni preparo e formação, que corrcspondam à.s qualidades e' aOS dlplomns acadê, 
micos exigidos pelo Estado, Dal-lhes, generosamente o que precisarem, espe­
cialmente quanto e. livros, para que pOõsam seguir os progressos de , suas ,diaci­
'plinas e a~slm of~recer à juven t.ude' r lço e sólido conjunto de, conhe'Clmentos , 
lato eatá do acõrdo com a concepção católlca ' que aceita com grMldao' tudo (> 

que é naturalmente verdadeiro, bonito e bom, porque é a imagem da verdade, 
da bondade ' e ,da ,beleza divinas" (Atti e DOcumenti de! primo Convegno Inter, 
'naZionale, deZle neligiOse educatricí, , p. ,,340) , ' 

12) A,A,S " XLrt (1950), 
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·defidente do que é preciso saber para exercer hem a atividade apostólica. 
As vêzes a acusação de que as Irmãs não eStão preparadas aumenta sua 

inferioridade em comparação com os leigos, empenhados na mesma espécie de 
trabalho. As vêzes rcsulta que aS Irmãs, falhando em umaspeeto de sua vocação 
ba,eada na fé sobrenatura( e apoiada . por convicções pessoalmente colhidas, 
são incapazes de porseverar "àS ·Sllas o b r i g. a ç Õ e s religiosas quando o entu­
siasmo juvenil começa a desaparecer. ·Em outras ocasiões, a acusação de falta 
de preparo significa que as jovens professôras estão se extenuando espirituaH 
mente, e que contatos com leigos estão diminuindo sua visão sobrenatural da 
vida, de modo que as jovens re1igi9sas fàcJmente caem no naturalismo. Em 
outros casos ainda, o que acontece é que religiosas, já inteiramente empenha. 
das em suas atividades, precisam não sómente achar tcmpo parà esta atividade, 
·mas taml,ém tempo necessário para adquiri.! .o conheci,ncmo · e credenciais para 
os seus .trabalhos - ullla situação que poderá resultar em . r adif(a excessiva, rle­
sânimv C conseqüente esgotament<? Nem é viá,~cl . coutar COlll mlla .ajuda cxtra~ 
ordinária sobrenatural que capacite a I rniá a . " e{Içer ,,,,tas dificuluades acumula­
das, pois. embora um milagre da graça possa ocorr.er, . não caberia a nós permitir 
situações onde uma · tal i{Itervenção .. extraordinária se tornasse llecessária. :Da 
mesma forma é insuficiente citar o exemplQ de Jaçanhas <\e hOlncns ·e mulhe­
res sant;as, ou de ltOsSOS prirrieiros membro~., a fim (Je, jltstificar uma prática . que 
não é condizente com os tempos mutáveis e corri o· pensamento atual··da Igreja: 

E'. óbvio qne a fonnação . dada no· post.ul,mtac1o e no noviciarlo ·não é sufi­
ciente, . mesmo que o noviciado dure dois anos. Já no se" tempo, São Bern~·rdo 
dizia que o que pode perceber nos jovens professos são antes esperanças . do 
que frutos. Portanto há necessidade de se .contin!)ar. a formação depors da pro. 
fissão, de modo que às jovens religiosas possa ser ~da Urna preparação com­
pleta que as coloque numa posição para enfrentar tóaas as exigências modernas 
de profissão apostólica à qual se dedicam, de acôrdo com O objetivo aprovado 
peja Igreja. Além disso, há necessidade de ·se consolidar o ideal de santidade 
prôprio ;'0 estado rel igioso c à condição específica de carla Instituto . Esta é a 
idéia. do discurso de Pio XII, quando pediu às religio~as .qtie . rea1iza.. ... em seu 
trabal.ho em harmon;á COm sua vida interior, e que estabelecessem entre os dois 
um equilíbrio constante. Eis . aqui . suas palavras: . . 

"E' pogsíveJ unir a atividade mais laboriosa e as ·riquezas mais raras da 
vida intet"ior . .. Trabalho ardente e · cuidadoso da vida interior requer não so­
mente a presença de ambos, a fim de que possam ser unidos, mas é necessár.io 
que. ambós progridam, se não no mesmo passo, ao menos em nossa estima e ·no 
desejo de possuí-los. Pem,ite então, que o ardor nos trabalhos seja unido, com 
um igual ardor pela fé, oração, a vr:l"Ciadeir~ consagração a Deus de si mesma 
e de tudo o que se possui, a beleza de uma consciência pura, l:i2.dêllc ia nas pro­
vações, ativa e vigilante caridade, consagrada tanto a Deus ql,anto ao próximo . 

Esta união não deverá existir SOme)lte na vida de cada rei igiosa indivi­
dualmente, se estiver verdadeiramente e não ap..,rentemel1te na alma; constitui 
tamhém para tôda a congregação religiosa uma sólida justificativa da vida re­
ligiosa diante de Deus e dos homens, e um razão pela qual deveria receher a 
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maig alta aprovação. Isto é o que a Igreja insi~tentemcntc exige de nós, qUe 
W:j obras exteriores ~~jam hanllOni()~as e ll'1,antetlhaI11 tJll1 cq uilibrio constante." (1 ~i). 

b) l:;.-ctensao da forrnação 

. Ag,ün ·que se menciona o· assunto do tempo preciso para a ·preparação 
de ' teligio·sas, ajlresenta's~ o probiema da necessidade uegentc de seus serviços 
nos diferentes campos de' apostolado: Ouvimos constantemente. os muitos pcd:dos 
de bispos e padres para Irmãs, a fim · ue precllchc·rem órgos em escolas, hospi-
tais e ·ouÚos serviços. ".. . . : 

. . 
. Ninguém poderá duvidar da necessidade urge~lte de religiosas, Í"untamente 

corno da necessidade lIl·genfe · de padres, e ninguém' poderá duvida!' da verac+ 
dade das razões que impelem os pastores de alma, a nlalldaFeIll pedido, il1,ü,tel1-
tes aos superiores gerais. Há, entretanto, ina;or [jece;;sidad~ ele Irmãs com bom 
preparo do. que de Irmãs scin preparo algum ou ':om pri1Jaração incompleta. As 
palavras de Pio XII dirigidas à Companhía d~ Jesus mhem aqui: "As.;im 
como ·um "iongo espaço . de tempo · é sempre ~lece·ssário para a formação de ·um 
.:avalo .i-obusto. assim também prolongada paciência é sempre necessária para . a 
formaç.'io do homem de Deus. Portalito, a genCrosa ousadia de íovens que os 
impele· nltlii~ eedo pal'a a ação eleve ser freiada. Atividade liree'pitada em de­
masia destrói mais do que constrói e é prejudicial à pessoa e mesmo às obras 
apostq!icas" ([4)'. . ... :... 

A Sagrada· C01igrc~ac;ão do;; Religiosos referiu'se Ít"liretarnCll(c às vanta­
gens resultantes para as próprias ·Instituições na ·1)repata(;1ío convenielite de seas 
membros, quando escreveu: . "Sabemo.s. da natureza da.> coisas c da experiênCia 
diária que o bem estar · das sociedades religiosas . depende. da forl1la~·ão ,k .,el1~ 
membros, jl1stariIente como" heleza das· ól'vnrcs depende ·I'rincip:tlmente de seu 
eull:(vo" (15) . ... . 

Tsto explica porque a Santa Sé se inclina mais a prolongar o período de 
formação de futuros apóstolos do que .a · encur,á·la. Tod:w;a; em· ,ôda parte 
a 'falta do clero é deplorada. Não obstunte. com a nOva legislação mais anos 
foram adicionados ·à preparação dos padres; um a110 de formação · pastoral tem 
sido fortemente recomendado, e novos graus de formação tem 5(,10 aprova;los: a 
escola apostólicn. o aspirantadb; o tirocínio duran.te o rerínel" de votos tempo-
tários , o terr:eiro aliO (le )rovação e .outrus. · . 

Ist,o explica ainda ~nais ~ r.dz~Io pela (!ual a .Sunta Sé é tão rígid? em 
exigit· a exata observância de tôdas as prescrições quanto ao tempo de forma' . . . 
ção, e o moti:vo pelo q.nal récusa constantemente conceder clispens:;ts nestes casos, 
exceto quanto realmente excepcionai., e não por motivo <k importâl1cia secun­
dária. Esta é a' tendência e a praxe não sOmente da Sagrada Congregnçao dos 

13) "Annus ' Sacer" ao· Congresso Internacional dos Estados de Perfeição. 8 
de de~embro de 1950 . A.A .S .. XLII (1950). . . 

14) Discurso à Companhia · de Jesus. 17 de setembro de . 19~6. A.A.S .• 
XXXViII (1946). p. 381-85. 

15) 1 de dezembro de 1931. em· Bouscru-cn I. 475. 
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Religiosos, mas também das outras Congregações que têm rcsponsabit1dade na 
formação dos clérigos . Mesmo quando, por motivos razoáveis, são concedidas 
dispensas, riao há o objetivo de favor'eeel' ti iútróclução de no"as fôrças no campn 

'. 'apostólico i:àpidamente'. ' PeJo conl'rárib, clérigos assim dispellsad<js, por e.xemplo 
aquêles a quem foi conce<lida permissão para sercm, ordenados ante. do tempo 
c.erto, sãu pi'oibidos de "::;erenl nOni.eaduS para O lninistério sag'l'ado . 

A Sagrada c,mgreg"dção , dos Religiosos demonstra a mesma tendendo 
quanto às Religiosas, Talvez nunea tenha insistido tanto na neec~sidade de uma 
preparaç'í.o ctüdadosa e exata, Co'nta ' com o senso de responsabilidade , d~s supe­
"ioras, 'a , fim de qüc seu desejo, 'c até mesmo suo. vontade, seja cumprida. , A 
Sagrada Congreg'ação então, acima 'dc tudo, convida as Ins'titilições a. ~.girell1 
(Ic tal módo que , os anos de votos temporários ilcjam um vcnL1.dciro ' púíO,d" de 
fornlaç.ão, Jnesmn do ponto de:. -vist.a apostólic:o e, por est3. l'aâí.o, anima e rt.!l.'Ú":'; 
ll1cnnn. o Juniorato . . As segl.linte~ palavras incHcam a sr:rir:dade «..h,t- rr~sponsahi1 
lidade; "A , Sagrada çongl'egaçfio afirma que é , temcn'irio esperar que uma 
possua após sua formação, qnase que exclu,ivamente reiigios<l. no postulac[o e 
no noviciado, seja professôra l e muito ' lnenos uína educadora sérÍa, ' ainda que 
de crianças mnito nova'';'" (16). ' 

c) Ele.me."iCAs da, fomlo.çao 

A formação da rcl igio3a como apóstola não pode atingi i' sel> objetivo " e 
'propósito sc não tiver por meta desenvolv~r 'a religiosa integralmente 11O,S ' seus 
diferentes aspectos, o, quais são , t~o Í11tet'-depenc1entes quc um não pode cxi!;tir 
,sem os outros, Portanto o Art. . 1 dos Estatutos anexOs à ' ''Sedes Sapientiae" nos 
k111h,-a que n formação deve 'ser integral ou total. Por "esta ra zão dçve con~~:, 
derar . o aspr:cto humano, o sohrena.tund ··011 cristão e, para a T rJl1~, u aspe.do reli­
gioso .ou apf>slólico. O pn:,paro . prúfi~!ii(.lrlal ou técni~o e.st;í intln'allleu1e ligado 
ao 'aspecto apostólico, de acordo com as diferentes tarefas para "s 'luai. as reli' 
giosas serâo designadas (17) ', 

16) 'Carta Circular às Madres Gerais da Itália sôbro a Preparação Profissio, 
nal das, Religiosas EducadorM. 31 de jUlho' de 1951. Em Commwn.tarium pro 
ReUgiosis, :XXX (1951), P'. 262. 

17) Estatutos, p . 2-9. 
Não 'há mulher religiosa verdadeiramente apostólica se os seguintes 

Mpectos não f.orem cultIvados e praticados por .. la : a} o que é humano e, 
'aqui podemos dizer, feminino" no sentido, mals nobre; b) o que é sobrenatural 
e cI'jstão; c) () (jUP. c,onstitui a substâncIa de tôda a vida rcllgiosa, pois a vida 
religiosa ·e apostólica são dois elementos . paralelos ou, melhor, convergen;es. 
que mútuamente ~e atraem e completam; d) o que ~ formalmente O aspecto 
apostó!ioo, o zêlo que Impele a dar-se e cunallmir,~e pelas almas e que. para 
êste fim tem o recurso c todos os m eios convenientes, e tira proveIto, de tôdas 
as ocasiÕes como o fugo , que esquenta e qup.ima tudo ° que -dêle se aproxima; 
c) o que constitui a profissão e o meio em que e pelO qual a Irma deverá 
enLral' em contato com o seu próximo. Todos êstes aspectos ,são como que os 
elementes consti~utivos do apóstolo, e a prática de cada um d"les resulta 
numa personalidade que está inteiramcnt~ voltada p:lra Deus e p~ra nosso 
pról!:imo; e que está u'llida a Deus num esforço de trazer Deus ao proxrmo e o 
próximo a Deus. 
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3 - ORGAPlIZAÇAO DO JUNIORATO 
• . . \ 

A finalidade do Juniorato é a de continuar, consolidai- e apedo.içoar a illstru­
ç~o geral e .religio·sa especial e, ao lnesúlP tempo, fornecer a preparaçãu profissiu­
nal necessária para ' a atividade pr9priamente apostólica. ' O todo deve ser ani~ 
mado e dirigido por um desenvolvimerito religioso pf!Ssoal, que & a resposta 
individual à formação religiosa c p1"Qtissional. . 

O Juniorato, portanto, deve ser organidado 'dc tal modo que possa assegu­
rar esta formação tríplice. De 'um ponto de vista negativo. então, devemos 
e1i.minar "tuno o que. j){)ssa impedlr tal formação, ou torná:-la difícil. De modo 
positivo, telnos que verificar que o Jl1Tiiurato tenha t11UU o que. llecessàriatllente 
lhe é pressuposto e qile contribui efetivamente para o cumprimento de seu 
objetivo. 

a) . Amb,ienle 
A casa do J uniorato deve ser estolhida ' e organidada de modo que possa 

---
A !onnaçao deve ser progressiva, metódica. perseverante; séria, adequada 

ao apost(}!ado que a Irmã deve exercer, a fim de · formar, como já foi dito 
anteriormente. uma verdadeira personalidade apostólica pronta a enfrentar 
tôdas as dificuldades que vierem pela frente, resoluta em SUa intenção ' de 
empregar todos os meios que poderão servir no apost<l!ado e explorar tôdas 
as oportunidade ' de fazer o bem paIa as almas. 
. Esta ' personalidade, para 'ser verdadeiramente apostóli<:a; deve ser animad;\ 
por uma vida Interior prOfunda (ê por esta razao que a formação tende. a 
'famlliarlzar "a alma com Deus). deve. ser sustentada e dirigida pela pureza 
de inteil~áo, e deve ser nutrida pela mortlfiéação. Desta m"anelra o apostoladá . 
será ~anto ' e santificante (Card. Larraona, . Congresso de Buenos. Aire". 
'4Aetas", p. 77) . . . 

Seremos bem sucedidos na fOllnaçao de uma personalidade apostólica 80 
as diretrizes da Santa Sé forem seguidas. No Art. 47 dos ~statutO" Gerais da 
Seacs Sap/ent/ac lemos: "Durante todo -o perlodo de formaçao e de provaçao. 
não deixem os Mestres de estimular o ânimo dos alunos para o apostolado. e 
~té de exercitá-los moderadamente no mesmo, conforme a mente da Igreja 
e de acôrdo com a na.tureza e a f1nalLdade de cada Instituto". O § 2 do 
me8mo artigo acrescenta: "Os alunos 'sejam preparados gradualmente para o. 
a.pootolado específico do próprio Inl>tl tuto. · estud.3.ndo bem sua finalidade , d 
espírito e ministérios, como também sua orIgem e evolução histórica, a vida 
dos confrades mais Ilustres e os meios eficientes por êle3 usados, de modo que 
Os j uvens' se afeiçoem sempre mais à própria famUia rellgfosa e correspondam 
melhor à própria vocação divina" (p : 80). Os elementos cons~ltutivos da 
fo.rmação estão postos· em clara. evidência. pelO fim aO qual tendem e pelo Ideal 
qlie desejam realizar na re1!g-lão. . 

Nas recomenda<;ões do Congresso de 1950 lemos: "O ideal da formacão 
intelectual, cultural e técnica deve de modo geral ser tal que faça do religioso 
um apóstolo; em lugares e tempos diversos, nâo somente de um ponto de vista . 
absoluto c ind·;vidual, m as também .num sentido relativo e social, ampla e 
adeq uo,dn.mente cr..paz de exercer sua santa missão com tôda c.ompetêncla c 
absoluto domínio de todos os meios ao seu alcance, com rápIda intuição'· 
("Acta et · Documenta Congressus General1s (Roma. 1950) p. ~03. 

Em ou':.ra recomendação do mesmo CongressO' lemo3: UA formação reli"? 
glosa não seria nem sólida nem completa se não 1ncentivasse, desenvolvesse 

• completamente e educasse o sentido. a vida. os métodos do apostolado em 
harmonia cem a próp";a vocaçao (1/1ta., p. 304). 
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preenche~ sua finalidade. Procure-se, portanto, que seja situada num local 
hastante saudável e espaçoso, conforme requer a Santa Sé para tôdas as casas 
de formação (IR) . . Seja prudentemente afastado do contato com <) mundo ou 
com pe»oa. de fora, que possam interferir com a atmosfera de reclusão ,e d<: 
paz necessárias à vida, de metlitação e 'de estlldo. 'Mag, tratando-se de uma casa 
de estudos e n,\o de um noviciado, tumar-se-ão em conta os requisitos de estudo 
e de ' formação profissional, tanto para os prolessôres como para as jovens 
religiosas. 

É preferível que a casa, ou uma parte dela, 'seja reservada exclusivamente 
para o J uniorato, de modo que as jovens irmãs possam levar uma espécie de 
viela retirada (1.9). Se esta disposição não puder ser executada; sejam evitados 
aquêks ç,mtatos e arl\Jelas relações que possam trazer prejuízo à discipliua do 
Junioratt>. Nisso é l1ec<".ssário "-pli"a1' "- separação que o Código prescreve para as 
noviças (20). li. atmosfera deve auxiliar as jovens ;nni'ís a viverem perfeita­
mente sua vida religiosa (21), de modo que somente religio5as exemplares possam 

, , 

ser admitidas nas casas de formação, para que edifiquem pelo ""u bom exemplo 
A vida de comunidade, principalmente, deve preva\ecer no J"niomto , (22). Con- ' 
forme diremos mais adiante, as pessoas preparadas , para a direçilo do J uniorato 
têm que ser, escolhidas entre as melhores. A exortação de Pio XII, para que :os 
melhore" ,,,-cerrlotcs fôssem destinados aos sçminál'ios, '!pEca-se tanibém aqui. 

O J1I11iorato deve ser provido com equipamento c meios uc<:essários., 
Portanto uma combin<lção ' fill"-Ilceir"- deveria ser estabelecida, pela qual se' 
pudesse açJquir:r, manter e aperfeiçoar tais meios de eShido, como bibliotecas 
modernas, laboratórios, áreas para estudo, sal"s de aulas práticas e congêneres. 
Cuidado deve ser tomado para que haja no Juníomto , tudo o q.ue fôr 11ecessário 
à higiene e às cxigências da saúde, , 

NO' caSO' de faltarem a ltm Instituto meios para assegurar uina residência 
cunvcl1ir.l1tc, e bcm equ,ipada, seria preferível aproyeitar o' Juniorato de ontra:' 
Comuúidadc (2]). ' 

A fim de garantir '1ue uma casa' para o JutlioratO' seja ad~uada, é 
necessário que a mais alta aut.nridade, isto é, a Superiora Geral, com , consult;l 
deliberada de seu Conselho, decida sôbre o assunto referente à , construção, 
transferência, alterações, nomeações de pessoas aptas, aprovação de regulamcll-, 
tos, e assuntos semelhantes que afetam o Juniorato e suas funções. Lma< poucas 
coisas' podem ser resel'varlas para O ,capítulo Geral. Para o Instituto seda 
conveniente pedir à Santa Sé aprovação para inserir em suas ' Constituições 
regulamentos importantes sôbre o JUl1ioratO', e o requisito de que nenhuma 
rdigio$a será nomearia para ti-abalI:lOs ativos até que complete a .formação pres~ 
c!'"lta pa,ra o ] un Íorato. 

18) Ciln. 587; Estatutos de sedes Sapienttae, art. 23, p.45. 
19) Esta-tutos, art. 40, § 1, 2.0, p . 66 , 
20) Cán. 563. L.". 
21) Estatutos, art. 23, § 1, p.45. 
22) Cán. 587, § 2. 
23) Cán. 587; Estatutos, art. 23. ~ S, !l, 45. 
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, 
'Em e i r 'e u n' S t â n c,i a' ~ especiais 'poder-se-ia- considerar a criação de 

várias casas d'e ]uniorato, ' por ex~mplo, para a finalidade e!c preparação · ' profis$ional -,lifercnte, tal cqmo 't,tlsíno, assistência aos doentes e outras profis-4 
séfes; ou pur callsa da dificuldade de rel1l1ir na mesma casa tôdas as jovens. 
Entrctanto; está Jihcrdacle não, deve scr ÍllLerpl'etaeh como uma diminuição da 
final icjade do JunioraLO como período de formação espedal soh a direção de uma 
religiosa' úomeâda para êste trabalho. ' ' 

:a, desejável que haja na vizinhança um estabelecirriento perteneCtlte ao 
II)"titilto;' a fim de que alguma experiência possa ali ser ac\quil',ida. 
. . , ' . . . 

b) Ocupações, 
, , 

" Trinto no decurso do ano como durante o período de fél'i.s 'as ocupações 
dás jovens religiosas c O cohlrôlc de sua viela. devem ""r observados, a fim Ile 
àsseguiai- a realização da finalidade do JUliiorato , Uma vez que a formação 
t~m que conlinuttl', ~s jovens il'lnãs precisam sentir os efeitos do regu!amellt.o 
do noviciado, Pre.cisa haver, portanto, exercíCios e , li ráticas com o fim de 
àumentar e solidji'iCar o hábito da oração, a viela interi(ji-. abnegação de si mesmo) 
eorá:ção dos 'pcfeitos" z~Jo ' apostólico, carjdade f!· ;.!h~ rnl1 e a prática das 
úi.udcs (24), ' , , ' 

. .- Pcrrtanto ' a oração c a ajulll maternal das supcr;orcs e das professi)ra~ 
'crãQ coutíi)1tas, embora se' a&tptem ao caráter mals maduro flas Joven~ rdigiosas 
e c:à ne:i:es~id,ide !lc, acostumá-,Ias a um ,OI1S0 de responsabilidade, dc controle 
~~. si i de coinpn~t:nsão do d~ver.. Esfôrço ckverá ser feito . pata mantel; uma 
ati1l1dc ' de ' fianca confiança eritr'c ' as jovens irmãs e " Ias diretoras, a fim de · \ . . . . . . 
facilitar" SCl1 dcsellvolviul("üo 'e all1adurecim~1to, c, evitar , os maus cf~itos da 
e:xccssiva supervisão e da vigilância minuciosa . 
. " . '. . ., . . . 
, As jovens r,eligiosas devem , também SCr levadas a eOIlh""crell1 maIs pro-
'hiu<lamente ~ c.<píritu' de seu próprio Instituto, 'para con.formar sua ,'iIla ' a êssc 
espírito. Com .éstc intuito cstudarão das a história e as característic:lS de ·sua. , ' 

çon~rcgaçãll_ 111 as partieulaT!nente serão , preparadas nO, relo apostólico, de 
copformid,,-M Cüni a , missão confiada , ao InstituLO _ Essa, ' formação só poderá 
ser dad,i pelo próp'~io .instituto, cmbora' a formação geral rcli,,';osa - e especial· 
rnente 'a ' fonnaç#o ' pro"fi~l.ji onal ~ pOS3am ser obtida~ em' outras in~titl1içõ':J s 
ou em colégios ' comuns ou. universidades .. 
· Com .. ~S eXt.:eç.õcs acima l1l<:m:ionadas, a~ jovens poderão trunbéll1 tOlnar 
parte moderadtlm,entc' no, ll'abalho de apostolado, especialmente durante as f~ri"s. 
No períilllo ' f,inal o, programa ','do próprio NniI>rato podtria ' bem fornecer 
a rea1i~:iç~o d~ . e~~períêndas práticas, de preferência n;:'!i\ casas prólu'ias do 
Illst:tuto, situada, perto da residência do Juniorato (25) , 

24) Estatutos, al't, 40, § 3, 1>. 66. 
25) No. regulamentos detalhados para o Juniorato das S~rvas do Sagrado 

Coração de, Jesus, aS horas d~ exerr.lcios práticos são espeCificadas de acõrdo 
com 08' cursos (cap, 3) , No< art. 89 do mesmo regulamenLo lemos: "Os Colégios 
devem ser excelente. pnra guiar os alunos no sen trabalho pessoal, e os jovens 
devem grad ualmente aprender a -trabalhar por si só", 
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" O Juniol'ato devetia sempre favorecer um enriquecimento e uma. inten­
sificação de cultura religiosa. Mesmo aquelas que entram no Instituto ·com 
diplomas' acadêmicos gcralnlente neces.sitam ainda de umn cultura . religiosa, 
moral e ascética proporcional à stla for-mação secular. De fato, quanto mais 
alto o nível de cultura proiissional, maior será a 'ncces,ida<le de formação geral 
" religiosa especial ; doutra forl1J:J. corremOS o risco de uma falta de equilíbrio. 
O Juniuratu, portautu, é llect:ssáriu para e_o:;t.as religiosa!;; embora SUa d tlraç'..:1.0 
possa ser ura tanto reÓuzida . Neste ass1.tI')to, a polít ica será lllantcr a cultura 
religiosa ao nível do ccnhedmento proiano; não se pretende q.ue êste seja. res.; 
trito abaixo da . capacidade individual, a fim de conservá-lo em' nível com a 
formação· religiosa . 
. . A maior partc do tempo das jovcn.' irmãs será ded!cado à sua . formação 
intelectual e. profissional, de acôrdo com o comum das jovens que se pr~p"ram. 
para exercer" mesma profissão no mundo. Portanto Jaça-se com. que os 
p1"ográmas ·de estudo, pt.iÍt.iOl, lahoratôrio c trabalhos congêI.1ere~ sejatl1 oonfo1", 
lnes à. prática geral em uso. O Ct~tso deveria sêr coucluírlo com ;:]. a()1 1~ si-ção -, de 
diplomas te·nclo cÍeito civil e recunhecimento público. A preparação profissio.nal 
será prolongada de acôrdo com . a · d ·i ver s i'd a d e de ocupações às qllais o~ 
Jnstitutos se dedicam e com as di"fcrcntes a tividades que as religiosas do' . mesmo 
Instituto exercem .. lVleslnO. l1os casos em .que" por cal1.sa . da natureza especial de 
scu tmba!ho, houvesse ·cxigêl1éÍa · dc um preparo . técnico, a necessidade do 
Juniorato, baseada e1l1 tôdas as outras ·ra7.ões já enumerada::;\ . não- desaparece . . ' 

. O desellv[)lviI11~nto dê,tés programas é tão '. importalltc 'lue a Igrcja; 
sempre excetuando a formaçãu .religlosa, a(hnilc~ a {~oncessão c.h: (li!=>pensa. de' 
algu.ns exercíc.ios da comunjdad~, sempre ·que isto fôr ' consic.ler::ulo !H'cessflTio 
afim de dedicar todo o tempo nece3sário à . p r·e p a r a .ç.ã o pr.ofissional · '(26) . 
Durante o período todo do Juniorato não se deve impor 01.1 permitir ocupações 
quc distraiam do estudo e o t01'l)cm diflcil, oU nao apropriados à formação 
religiosa inéomplcta .das jovens irmãs. Conscquentclnente, as jovens não ~levem ' 
scr designadas para supcl'intender internatos ou dar cursos regulares . que 
reque;ram demasiado tempo, ou levar a ""bo trabalhos em hospitais Ou paróquias, 
.absorvc.ntes ·del11;lis. Não lhes deve ser' permit;qa leitura exc.essiva de periód'cos 
ou ouvir .rádlo e l'~as te:atr~ls (~rn demasia (! . arhitràr i a.fneTlt.I~_ (27). -Dc:~ out.ro 
lado, o dia, no Juniorato, deve ser de tal modo div;diuo e un!enatl" 4UO J;ennita 
o descanso necessário. 

c) Durarão . 
Muitos fatores entram na determinasão da duração do Juniorato ,. o 

lniniatério apostÓlj~. para o qual o Instituto dcsi~11a as rell g;osas ~ o grau de 
formaçao' profissional já adquirido; a duração ·do próprio no\·iciado. e d() período 
de p rcparaç.ã.o para o noviciado; a ajuda que é proporcionacla sllbscqucntemente 
à jovem professa; as necessidades reais do ' Institl1!o. · c .·a ssim · por diante, . 

Nêste artigo temos em mente o . caso comum de Institutos dedicados 
especialmente ao ensino, trahalho hn.pitalar e trabalho social. 

26) 
27) 

cano 587, ! 2'; ' Estatutos, art. 40, 
Estatutos, art. 40, § 6; p. 07. 

. 
§ 7, p . 67. 

.' 
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A duração do J uníorato, ,;onsiderado como período de formação prolon­
g·ada numa casa designada para ê;;te f jm, pode primeiro ser distinguida da 
duração do- período de votos temporários. O Junioralo tem um objetivo especí­
fico, o. qual niio é atingido no periodo de votos temporãrios como tal . O período 
que separa a profissão temporáda da perpétua é um período de prova e 
especialmente de iormação. Um t;!1 período é necessário para obter, tanto para 
(J Instituto como para a religiosa, a certeza definitiva da vocação. Pela lei 
comum .ccân. 573) o perí",10 de votos lemporárÍo, deve durar Irê'i allOS pd,} 
menos. Atualmente a tendência da Sagrada Congregação elos Religiosos é de 
prolongar êste periodo para cinco anos. O período fixado pelo Código constitui 

• • 
O mllumo. 

O J uniorato pôde durar três; quatro e até cinco anos·. Pode 'er limitado 
a dois anos. O que determina a duração é O tempo exigido, llUIIl dado Instituto; 
para realizar o duplo objetivo do Juniorato. 

O primeiro critério, então, é que haja tempo para aprofundar e aun·'cntar 
a formação espiritual do noviciado . nstc critério é baseado nas exigências da 
vida religiosa, como tal, e· deve ser. aplicado de modo g"ral . T,;,la, as religiosas, 
portanto, deveriam passar · um míi,imo de dois anos, depois de dcixarem . Q 

noviciado e antes de serem admitidas ao completo exercício do apostolado, nesnf 
espécie de formação do J uniorato. Para aquelas que não se destinam :\. vida 
conteinplativa, esta preparação religíosa deveria · incluir um período de provaçao; 
uma. formação mais básica e geral, em moralidade. asceticismo c vicia religiosa, 
bem como formação especial no espírito do próprio Institttto. llstes ohjetivoS 
não. podem ser alCançados em menos de doi s anos . 

. O segundo critério é de qlle deveria haver ade.Cfuada preparação <1e 
priri1criro nível para a profissão a ser exercida pela Irmã. A Irmã não deveria 
começar a exercer slIa profissão sem ter completado os estudos hásicos necessá" 

. rio para· receber · certificados ou diplomas e sem ter . feito uma aprendizagem 
apostólica em alguma casa de sua Ordem. O que fôr necessário .para. levar a 
Irmã a ter a competência inidal que a tornará igual, pelo menos . às suas colegas 
leiga.., tamhém c:oineçando o exercício de uma profissão, variará de aeôrdo com 
o país e de acôrclo c.om a época. Pode, fàcilmente, estender-se a três ou quatro 
anos. Esta é a norma para a qual a Igreja quer que nos· esforcemos . É possível 
atingi-Ia, mesmo se precisarmos demorar para enviar Irmãs ao campo apostór 
lico por algum tempo ainda. 

Como já foi dito, o Juniorato é também necessário para aquelas que 
entraram no Instituto depois de terem terminado .seus cursos e aprend;,mgclls 
profissionais. Neste caso, o tempo normal do Juníorato pode ser rcduzido a 
dois anos. Na verdade, a maior parte do tempo. poderá ·ser dedicada ao" 
exercícios do apo5tol:inn. Pnr~ln, CITI todo casn, () período de tempo deve ser . . 
p .. ~sctito e um horário · diário .,stabe1ecido, a fim de garantir a per.kição !la 
formaç.ão genérica e especificamente religiosa. . 

Talvez não será possível para todos realizarem o. programa de . um 
Juniorato ideal, executando perfeitamente seu objetivo. Pouco a pouco, entre­
tanto , chegaremos a quase executal' o programa, e isso num futuro não muito 
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distante, /li. Igreja é milito compreensiva; · embora ·dando diretrizes claras 
rderentes ao fempo do ]uilÍorato, ela não deseja que as obras atuais do aposto' 
lado sofram excessivamente, 

. Alguns Jnstitutos dividiram o Juniorato em dois períodos, ° primdró 
·. <1os quais é quase exdu"ivmueute rledicado à f0n11ação religiosa e o segundo 
à prática p r o f i s s i U 11 a I . Às vêzes, a. razão para esta dIvisão ·se acha 110 ·fato 
da preparação ser completada Com a assisiêllcia a cursos diurnos, 0\1 que seja 
tÍlo exaustivo que não deixe telnpo ~uficiellte para a forma,fiO rdigiosa, : 11 
mister l'epetir aqui que a preparação dt1pla lleveria ser "nida ou · antes harnlf> 
niosamente entrelaçada, . 

S<..~; j)or <:a1J!':a de c!rcUllst[ulçias especiais algumas jovens Trmãs professas 
nã.o puderem passar o ternpu todo prescrito no J uniorato. é nece5~ário lembrar 
que ehis l1ão devem ficar I,rejndicadas por i~so; elas devcm, )llcsmo fora (ló · 
Juniorato, "receber · a fonnação nece~sárja . Dcpohi, sejam cham,uias novamente 
ao JUlliorato por tU!l tempo conveniente, que poderá ser ·.'.Ontínno ou divídicJ{:) 
em intervalos di ferentes,·. . . 

A.sim, alguns In.titutos pi·escrevcm que ;lS jovens rcligiosa~ professas 
U1urelll 00 JIl.11inratn por alguns meses todos os anos durante os, votos temporários "; 
Oll IJrescn::vem " un", allO 011 dois clt {orn"laçâó no Juniorato e depOIS um retôrno 
por "alguns nle~es dÍJ.rante dois. 0 11 :trt:s lU10S !;uccs:;ivos. 

Porém, um tal método deve ser temporário, 
Podemo. concluir dizendo que há um mínimo de dois nnos e um máximo 

de cillco anos a s~r dedicado no J t:niol'ato, . Fixar o pct'Íodo entre êstes dois 
limites deve ser ieito de acôrdo ·com a> necessidades e as possibilidades de· Cáda 
família· religiosa, 

{Jma 110rl11a geral de três anos foi pl'Oposta na Heunião de Hevrnas. 
Madres Gerais na Itá lia em 1953, q",,-"do cstllil"-rillll a 'lltestão ·do jUlJiorato 
diante a.s exigências cauôIÚl:a~ <..' as ltire.trizes da gag~·ada. Coug~egação. 10s '"" 
Religiosos, Elas acrescentaram, entretanto, que as re.;igiosas de votos temporários 
devem gozar de assistêllcia e.pedal até fazerem o. votos perpétuOS. Esta 
última recomendaç5Q é muito importante ·e leva em conta o fim desejado pela 
Igreja 110 período de votos temporários·, Deveríamos acrescentar .'luc o CUIdado 
das jovens p1"of.:~.sas deveria ser maior quanto menos aproveitarem de ' uin 
Júniorato normal, 

d) DÍtreçao 

Se lembrarmo-nos que 11 noviciado liga-se no JUlliorato e é O dcscnvolvic 

mmto, ou complemento harmonioso e integral da .formação iniciada no noviciado, 
se,"," evidellte 'l"e a direção do Juníorato deve ser modelada na do Noviciado ·, 
A norma para os Juuioratns de religiosas é também estabelecida pelo Cân, 588, 
1, o qual prescreve que as religiosas uestinadas aOS estudos pr<':c1sam ser confiadas 
aos cuidados especiais de um diretor espiritual, com as qualidades cxil;idas para 
os diretores · de noviciado., Portanto, as jovens Irmãs precisam ser confiadas a 
uma religiosa que terá a tarefa de Mestra, A fim de que O propósito do 
Juniorato possa ser rea lizadu, esta mestra deve ser e'pecialmcnte capacitada c 
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preparaoa para" del icAda tarefa a eJa confiada. Em grande' parte o sucesso 'dO 
]ulliorato . dependerá de sua atuação e dircção. ÚIberá a ela a resp011sabi:idatk 
do mcsmo, o qual tem que dirigir sob o c.ontrôlc ela '~ladrc Ceral. Para "s.,cgurar 
unidade de açao, alguns Institutos tamhém confiam à mestra a direção dos 
estudos. 

• 

A lnestra não deve tet funções ou tareias (jue são inC0111patívcis com o 
C<Lrgo . que ela exerce ou que de qU<llquer maneira impeça que ela se ' entregue 
tot~dmeule à!; Jovens. Nb ca~o da casa funcionar somente como Jttniqrato, isso 
não impede q"e ela seja a supcriora da mCsma. Em tal caso, ela deveria. ser 
auxiliada por outras pessoas, '''peciahnente no que concerne a aRSuntos seculares. 
Se o J unlorato estiver em conjunt.o com outra C.otnunidadc, a mestra não deve 
nonna~mentc ~er a superiora; e suas rcltlljões c·om a gttperiora da casa sã.o 
análogas àquelas da mestra do noviciado com a superiora ela caSa do noviciado. 
, A me~tra deve ter um conhecimento profundo da vida religiosa <'111 geral 
e de seu ; próprio Instituto em particular, e deve poder guic1"r tlãu somente com 
palavras, mas tambéUl com exemplo. De certo modo ela deve p e r s " n i f i c a r 
Q esp1r·ito de seu Instituto, tant.o em e 5 p i r i tua li da d e como na concepção 
do. apostolado,' Ela deve poder . ganhar. a fé e confiança das jovens Irmãs. A 
mestra do J uniorato devem ser aplicados os princípios formulados 110S Estatutos 
de "Sedes Sapientiae": isto é, ela deve ser selecioll"da c:oin o maior cuidado (28), 
entre os melhores membros (29) e de acôrdo com a Madre Geral: com <llIcm 
f"a normalmente a nomeação final. 
'. A mestra deveria ter a responsabil·idade e a direção de tôdas as jovens 
Inpãs.: mesmo 'lne 1'I:s;,1om fora do Juniorato, pois a ela se aplica o que se di>. 
da m~st1!a do noviciado com respeito às noviças do segundo ano, ' ausentes do 
noviciado. . . 

"Permite-se .que a mestra seja auxiliada por outras Irmãs,. de acôrdo com as 
. 11ecess'idades do ]uniol'ato. K O caso dos cursos sere:m 111inistrados no Junior~to, 

as profes'sôras necessárias devem lá estar. As pro[cssôras também precisam 
possuir' todos os . dons necessários a tal tarcfa e devem igl1almente estar em 
condições de cumprir fielmente suas tesponsabilidad<:s . POltanto, não l"'dcm 
estar ocupadas em outras funções incompatíveis, c precisam dedicar todo seu 
tempo. no ensino (30). . 

c) Organizaçã(l 
Todo Instituto tem a obrigação de organizar para O Juniorato alguns 

.regulamentos c estatutos, nos quais tudo O qU" se ~ 'dere à caSa de formação ,t1e~e 
estar claramente e,;p"oi ficado, de modo que cada uma possa conhecer sua propna 
tarefa~ A Mestra então saberá como se conduzir e quais os l'rinc.ípio' que devem 
govet'nat· .cu trabalho. A Madre Superiora terá um regulamento qlt" estabelece 

28) Ibid., art. 24, § 2, p. 46. 
29) Ibid., art. 25, § 4, p. 47; a.rt. 30, § 1, p. 53 . . '. 

. 30) As Servas do Sagrado Coração dizem que sua, missão se baaela em três 
principios: um número limitado de horas de aula para cada Irmã, o. tempo 
necessario para a preparaçao e um conhecimento profundo das matérias que 
enSInam. 
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o ct'itério e as linhas principais ,.h! formaç5o geral e, e,;pecial. Uma vez que êstcs 
estatutcs devem onLnàriamente ser discutidos e aprovados no :Capitul0 Geral, 
oficiais de Comunidade não poderlio modificá· los arbitràriamellle , 

1) 
2) 

J) 

4) 
5) 
6) 

flstes regulamentos definirão: 
As normas gerais que regem o Juniorato; . 
As pessoas que hão de dirigir O Juniorato, os dons 
seus pode.res respectivos, SlIas rela,ocs com a Madre 

. juv<;:l1!; Irmãs; 

qu" devem , possuir, 
Supo.riora e com as 

/\. ordem e método de e~tudns; as matérias a ,serern ensinarias, o~ semes­
tres c horários, as exaJ11~S a sel:cin prestados; 
A disciplina que há de prevalecer no ]uniumto; 
O equipamento que há de ser fornecido ao J unioroto; 
Os recursos econômicos com os quais se manterá o Juniorato. 
Além disso, permita que na Ca,a Matriz baja alguém cujo dever será de 

tratar dos problemas referentes à formação dos membros. flste encargo podia 
ser tonlado por uma das supe.rioras assist.entes, por uma conselheira geral .. 
ou uma secretária . Al(''', também, dev~ ~er aplicado o ArL 19 elos l-::Statutos 
a" cxos à "Sedes Sapientiae", regulando a formação de clérigos. ' 

f ) Tip(}S de J uniorato 
O Juniorato é uma casa de formação necessária em todo Instituto', 
O ideal seria que tôda família reLgiosa tivesse seu próprio Juni, orato, 

no qual fôsse dada a formação tóda, Num Instit11to poderia haver vários tipos 
de Jllu 'otatos, gerais ou [lrovillCiais, como ' e feito cm casas de estudos em Or:; 
dens c1érieai,. Entrelanto, aS exigências essenciais saO: 1) que todo o Instituto 
forneça meios para completar a formação religiosa de seus membros "lima casa 
p,'ópria, e 2) <lue seja pos~ibi1itado acesso a externato" ou a Juniorat"s de ou­
tra, Comuntdacles, pára o preparo , profissional, em conformidade com O que a 
Lei Canônica prescreve para clérigos religiosos (31). , 

Propostas foram feitas para. o cstabdccimento de J unioratos destinados 
para diferentes Institutqs que façam trabalho semelhante. Tal projeto teria 

. umilas valltag-r.ns. Um Juniorato pata preparar Irmãs profe3sôras c Innãs en­
f,~ rl11ciras requer uma disponibilidade <1e pessoal, eqllipamento e facilidades ge­
ralmente não obtidos 111lln único Institu to porém po"sive.is ,com a cooperação dÓ 
muitos . Aqui :t necess idade de uma conveniente preparação deveria preva.le­
cer sôbre outras con,idcr ações. Por esta razão alguns ,Institutos possuem rnn 
Juniorato próprio, no qual as jovens Irmãs professas recebem cultura e forma~ 
ção no scu próprio espírito part:clIlar. l\<:5tas condições a preparaçflo profis' 
s',orlal é fornecida por meio de universidades e colégios próprios para as Irmãs. 
Corno já ioi dito, mesmo onde J uniorat.os comuns ,fôssem estabelecidos, pl"Ovi­
dências teriam de ser tomadas para a ínrmaçii.o no espiril:o espocial da própria C0-
munidade. Isto possivelmente poderia ser feito numa casa do IustOtl1to <le.ig­
nada para ést.e fim, no caso das Irmãs serem enYiadas a esta casa antes de sua 
entrada no J uniorato comum, 

31) RevÍCw for Rellgious, XIV (1955), p . 211. 
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; Poderá surgi r a pergunta de CjltC seria conveniente qne a iormaçw pro­
fissional ,das Irmas fôsse dada em ' comum com a de leigos qne estão se p repa" 
rando para a sua mcsma profissão. Se')1 dúvid:.l, haverá caso, 'em que as 
Irmãs terão de frequentar universidades e , colégios aber to, a ,todos: isto seria 
}Júr causa da oattlr~7.a de; ce:rtQs estudo!'1 especializados, ou por causa da faita 
de colégíos especialmente dcs'gnaclos para n~ligio$as. Sem rhívirla, é preferível 
estabelecer colégios nas instituições indicadas para a formação p"ofissional de 
l'eligiosas, urna vez que a educação religiosa pode então ser entrelaçada mai, 
.f.àcilmente ,com a formação profissional. Mesmo a atmosfera facilitará O "l~ 
cance do propósito para o qual o J uniorato se destina. Entretanto, i,to não 
exclui a admissão de leigo!oi nêstes colégios, contanto que náo allerern u atmosfera. 
do ]uniorato . Institutos ,'lu" dirigem lUliversiJatles para môças ou universidades 

,m istas não sã" mC3mo excluídos de estabelecer nêstes colégios uma seção para 
puas p"óprias Irmãs, que só encontrat'Íam as leigas no co1l égio ' 

Finalmente, serao circunstâncias concretas que determinarão qual será () 
Jl1el.hç>r sistema para cada caSO . 

'4 - DIFICULDADES 
.. 

l\.. organizaçã.o de Ultl ]unio.l'ato cOIno a descrevemos, aprcse11ta muitas 
di ficuldades. ' 

Em primeiro lugar, há a procura de obras já estabelecidas. Em tôd"; parto 
há falta de pessoal, e 'e se rete!' as jovens Irmãs proiesssas por alguns anos, a 
'crise tornar-sc-á nlais séría e os apostolados SQ f rerao . _ 
". E' evidente . que nlultos lugares m"cer:;.sitam de lnais Irn1ãs. P orétn é 
também eviúente que existe uma necc>sidade ainda maio,' de religiosas forma~ 
i:tas, ,tanto religiosa como tecnicam€nte. ' 
.. O sacriflci"o. impt,sto por alguns anp!) será benl .r~compcnsado quando as 
obras receberem Irmãs melhor preparadas. O número daquelas que deixam O 

há b'to será bem menor. A obra será mais fmtifera c .. l11"is adequaria ' para fazer 
frcnte à. espeTanças da Igreja e da sociedad" <civ il , O clima religioso " espi" 
ritual ~edl mais l~h~v<l{l(J. As T rmãs serão ml:n03 sujeitas à tensão, uma vez 
,que poderão se dedicar inteiramente ao seu trabalho e 'ter depois seu descanço 
m erecido, sem se inquietareri1 a ' respeito rie cursos e exames. A Irmã hem pre­
parada sente",e mais ligada a seu trahaU, o e se dedica a êle com mais af eto , 
Também sente uma responsabilidade para melhorar o ,que lhe foi dado durante 
.05 anos de preparação. O prestígio dos I", titutos continuará em ascenção, 

, Alguém dirá que a formação das Irmãs recém prof es,as pode ser ' efe, 
~uado sem .ITtê·las no ]uniorato dalulo-lhes st.11)ervi ~ãn e.specia.1 nas diferente.s 
~sas às quai!i (OITem desigllac1as. . 

A resposta é fácil. Nas atuais Gin:llnstâncias, a JOrlll(IÇão espl~cíf]ca e"X ~ .( 
gída só pode se:' dada em casas estabelecidas para tal fim, As Inn[i!; naS instilui­
ções sao normalmente tão ocupada, que não podem achar tempo para completar 
sua i.>rópria formaçao . Se se espcl'asse que das trabalhassem em horário integral 
e também fizessem sua formação, elas tentariam fazer as duas coisas cOm prejllízo 
para as duas responsabihlades. 
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Também podemo pór objeções que se o envio de Irmãs para o trabalho apos­
tólico iôr interrompido· por dois ou três anos, a obra apostólica enfrentará crises . ,. . 
lmuto ·senas. I 

Como boa máe a Igreja compreende esta dificuldade, que de fato não é teó. 
rica. li é por isso que, enqll~l1to insiste na ncccs>idade do Juniorato, ela permite que 
sua introdução seja gradual, tanto (luanto ao número de pessoas envolvidas como à 
sua duração e forma. . . 

. Porém deveríamos lembrar aqui que a ·. Constituição Apostóllca Sedes Sa­
l'ie·ntiae, e os Estatutos anexos, ao impor aos padres recém-ordenado. mais um 
ano de forma~ão pastoral, atualmente suspendeu por um ano u envio ele clérigos 
para as obras, colégios e outros ministérios. Só em casos · especiais foram concedi­
da. dispen'ils, to, então, com a condição de que o ano dc formação pastoral geria 
feito mais tarde. . 

Outros dizem que o objetivo proposto jlara o Juniorato pode scr alean' 
çado de ofltras maneiras - por exemplo, 1'"r meio de Um s·cgtlndo ano de no" 
viciado, Ou pelo que chamam o terciário ou terceira provação. 

Certamente, um segUndo ano· de noviciado contribui para u desenvolvimen­
to e consolirlação da formação recebida durante o primeiro ano, .; deveria-se IOllmr 
isto em conta ao rlcterminar a duração do sulÍsequcnte Juniorato. Porém, um · ano 
adicionado ao Noviciado é insuficiente para o fim prescrito. Num único ano 
certamente não se poue dar a formação profi!isional necessária para uma profes­
sóm ou unla eniermeira. Além . rlisso, o segundo ano do noviciado é regulado 
pcla instruç.'io da Sagrada Congregação de Religiosos dc 1921, onde está deter­
minado que aquêle ano deveria: · ser predominantemente reservado para a forma·, 
i;ão pessoat (32). 

E o terciário é planejado para mais ou menos 5 anos, rlepois da profissão 
perpétuil; portanto, não tem relação, nenhuma com o J uniorato. 

O\.ttrossim, há aquêles que dizem que as jovens Irmãs precisam ser expe­
rimentarias e estudadils no ~.xcrcício efctivo ·das obras do apostola(lo própri\> de 
,eus Institutos. 

A isto podemos l·esponc.ler 'lue geralmente o ]uniorato não inclui todos os 
cinco anos prescritos ou fortemente recomendados antes dos votos perp.étuos, ·c 
que tal período, se necessário, pode scr aumentall" para incluir seis anos, ao todo. 
Port.anto, resta após o ] uniorato um período de provação no exercício do apos-
tolado. . 

Mesmo durante o Juniorato haverá "til certo contato com obras apo~tólicas. 
E, nonnalmellte, depois do Juniorato, pode haver \Im período de tempo prece­
dendo a profissão perpétua n .ser passado em obras. 

Alguns levant"rão· a ohjeção, talve", de que êste período extensivo pas' 
sado em élesenvolvimento peS'ual, enguanto as jovens Iimãs são livr('s de maio" 
res responsabilidades para com os outros, desenvolverá hábitos de egoísmo . ti 
deixará de inculcar generosidade desde o princípio. 

A isto pode ser respondido . que os exercícios ascéticos e a forma~ão no 

32i A.A.S ., XIII (1921), pp. 539_540. 
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espírito apostólico, que são elemento. integrais nWn programa de um J uniorato, 
cancelarão tais <lesenvolvimel1tos , errôneos. Aí. tpmbétn a expcriê\lcia das reli­
g'ios..~s pede ser citada; e pode ser lembrado que um granele espírito .dc generosi­
dade é possível entre religiosas dauslra" que uunca dirigem o.bras apostólicas 
para terceiros. O Juniorato. aspirará a introel"úr as jovens Irmãs pouco a pouco 
nas obras do aposto:aOO, de modo que efetuarão seus trabalhos l1um espil'ito de ' 
caridade verdadeiramente apostólico. . 

. ' Finalmente , aiguns temerão despender tanto. tempo e tanlos reem'so.s va­
liosos ·na formação daquelas que, po)'(lue .ainda não são presas pela profis,ão 
perpétua, . poderão po~,ivcJmente não perseverar no Instituto .. 

Porém, aquêlcs que pensaram sôbre o assunto sabem bcm que a maior 
defesa simples contra o abandono da' vida religiosa é uma formação. adequada e 
prolongada das jovens Irmãs, 

S - RESPONSABILIDADE DAS SUPERIORAS . 

. Uma vez que na maior l'arte a Íormação de religiosa" l1e.pende da · ,np~rio­
ra~ju~go . n~cessário, em co~ldus5o, mepc:ionar dois documentos papais que nOS 

lembram esta responsabilidaqc e. exigem que se preste contai nêste sentido . 
.. . ,Em .30 de julbo de 1951, a Sagrada Congregação ' de E.e1i~osos escrevau 

nestes tê.rmos às Ma<hes. Gerais da Itália: 
, 

.' , 

• 

, 

, 

"Esta Sagrada Congregação ' se ' consideraria em falta no seu 
dever se não chamasse também a atenção 'das Madres Gerai., tiO pre­
sente momento. à obrigação muito séria que cabe às SÍ1l'erioras Gerais 
de Congregações femininas, dedicadas à educação, a fim de bem pre­

. parar aS que lhe são subordinadas, não sàmcnte quanto à forma~ão 
religiosa mas tamhém qlianto à forma<;ão profissional, 

A elevada missão de edu<J'lclora para a qual Cristo Nosso Se· 
nhor chama a jovem Irmã faz com que ela entre com coração sincero e 
alma confiante no Instituto qne ela escolheu :.ivremente, ,"'sde <Juc 
acredite que irá encontrar nêle a atmosfera na qual sua vocação "',­
pedfjca poderá florescer e frutificar pelo bem das almas. 

Seria, entretanto, realmente temerário sustentar 'que a jovem 
religiosa, depoi. · nos ano. de postulado e noviciado dedicados quase 
que <..:xc1 U.Sl va.m~nte à ~lIa f armação pessoal, pudesse de uma noite 

. para ·o dia tornar-se professôra, mllilo menos uma séria educadora. 
mesmo que de crianças menores. 

Esta Sagrada Congregação está bem ciente da dificuldade r.m 
quc as Madres Gerais freqüentemente se encontram devido :.tos pe<!i­
cio, urgentes dos Ordinários, que são influenciados pelas necessidade. 
imediatas dos fiéis e pedem a abertura de novas casas e a coopera­
ção de .uas congregaçõcs para a educação dos fiéis. 

A Sagrac1a Congre/,>ação, 'cntretanto, cqmpreendendo que so­
mente uma T rmá devidamente preparada executará o bem efetivo entre 
as almas, mesmo de crianças mr:llore~, não hesita em recomendar for .. 
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tt,rie"t. às Madres Gerais fazer todos Os esforçn, para efetuar, não 
. ... somente a .formação da. jovens Irmãs no espírito do Instituto. mas 

.. também na preparação pedagógica e profissional, sem sohrccarreg-.i.­
las imedia.tamente com os deveres pata os quais elas não estão prepara" 
das . Assim terão a certeza de cumpri r a olirigação mais severa de seu 
dever delicado, t~balhar pelo bem de · seu próprio Instituto e con­
tribuir eficazmente no apostolado da Igreja" (33). 

No relatório qüinqiienal, cm itens relativos aos cuidados dos doentes 
. e ao ensino, Jlergt1nta:s~ se a prcpúação dcvida fôra dada. A mesma pergunta 
p.oderia certamente ser posta com relação a todos os outros min:stérios .. 

Finalmente, tôdas podem ver como a. objeção baseada na necessidade 
urgente de Irmãs não pesa tanto p'mlue unla vez tomado o passo, com um 
sacri fício de alguns anos haveria sempre c a partir desta 6poca Irmãs bem 
preparadas. 

Para esta preparação de Irmãs, há também uma razão de defesa, como 
Pio XII r~cord" na sua encíclica Sacra Virginitas (34) . 

CONCLUSAO 

• 

Numa palestra às Irmãs de Barcelona, Monsenhor Larraona disse: 
"Uma grande batalha está se travando para fazer com que 

a~ ·idéias expressas sôbl'e a necessidade de uma formação integral e 
harmoniosa das jovens professas penetre entre aS religiosas, para 
fazer com que elas vejam a necessidade da mesma e eíetuern o que 
lhes foi proposto. de modo que pondo de lado tô<!as as tlesculpas, 
possa ser iniciado o projeto com boa vontade e o ]uniorato torne-se 
um fato consolaool' e benéfico, assim como pode e deve ser. Se aS 

obras apostólica, têm que esperar; que esperem. Jesus não deixou 
Sua vida oculta antes de Seu tempo"_ 

Em diferentes ocasiões o mesmo Secretário ela Sagrada Cong-regaç1;'" 
de Religiosos expressou o deseJo de que fôss(> eliminado imc,iiatamente ·e par.. 
sempre todo espírito deplorável de improvisação, todo falso sentimentalismo, 
pelo qllal pensa-se que a tomada de votos e a simples gesignação por superio­
res torna li Irmã e% opere operata hahilitada para qualquer eSl>écie de trabalho 
no apost"latlo e c.'lpUZ ele efetuar qualquer tarefa sem a necessária prepara­
ção. Portanto, é rc~pollsabilidad" da superiora usar de todos os meios a fim 
de cuidar da formação dlls Irmãs, para que possam atingir a meta pura a qual 
Deus as chama; e enquanto refletimos sôbre .i'stes ponto~. a responsabilidade 
torna-se lnais clara e séria. 

E' uma responsabilidade que as superioras têm perante J)cus. a Igreja, 
seu próprio Instituto e as própria. Irmãs. 

rode se concluir. portanto, que o JUlliorato não é somente algo d~ 

33) Rev!e1D for Rel!g!ous, XV (1956), Pl>. 316-317. 
34) lhld., XIV (1955 ), p . 211. 
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aconselhável mas obrigatório·; e uma ve.z : que esta. espécie ue formação é in­
teiramente assegurada pelo estabelecimento do Juniorato acima tleserito, prci 
cisamos cl!zer que o J uniorato ou algo r.qui valente não é meramente uma ques­
tão de . conselho, mas de obrigação.. Se .cunsiderarmos o Ut!senyolvimerito da 
legislação no preparo e formação de clérigos e se tivet:mos em mente as expt'es-j 
sões de Pio XII quando falou às Irmãs professóras e enfermeiras, e as repc" 
tidas exortações da SagradC Congregação dos Religiosos, o dia não parece 
muito distante em que semelhante legislação, impondo ·e regltlando .0 ' Juniorato, 
será formulada para religiosas também. 

No Congresso das Religiosas da Argentina, em 1954, o me.mo Secre-
tário da S.,gradn Congregação disse às religiosas: . . 

• 

"A Igreja sente profundamente a sua responsabilidade. Cer­
tamente ela não pretende privar os lnstitutos da função de formar 
seus próprios membros. Ao· contrÍlrio, ela pretende utilizá~as fiel e 
integralmente para cumprir sua própria obrigação. ,Com éste fim ela 
comuníca as necessárias diretrizes; ela observa para que as mesmas 
sejam c.umprida~ e está pronta para suprir as defidêl1cias dos pró­
prios Institutos" . 

. CONSTITWÇAO APOSTóLICA 
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"DIA DAS MÃES DO PADRE" 

--- - - Pc _ 1ilir -Bm-yos; C _M_ 
Belo Horizol.le " Minas Gerais 

--
-

--

- -

-

Nasceu, também entre nós brasileiros, o c.ostume de dedicar-se alguns 
dias dI) anO a-uma determinada classe de pessoas, distintas ou pelo excelso pape\ 
",(ue desempenham na -sociedade; ou pelo sentimento de amor e de gratidão que 
-despertam !lOS corações bem formados_ 

- Entre as primeíras, citamos, por exemplo, os funcionários " públicos, ou 
os operários; temos assim o aDia do operário ~', o uDia dos 'funcionários" .. ~ 
Entre ~s segundas, contamos, entre outras tantas, as professoras e mestres, e 
de modo especial as Mães e os Pais _ Assim, surgiu, importado de outras terras, 
() costume belíssimo de dedicar-se o- primeiro domingo do mês de maio às 11ães, 
bem como o 5egnD,lo domingo de agôsto aos Pais_ 

Não vamos discutir o aspecto comercial da ino"açiío, pois é sabido com 
quanto interêsse as casas de -negócio abraçam e exploram semelha)ltes idéias -
!lU que têm tôda a razão I - quando não siw mesmo 05 pioneiros de semelbanl 
:tes rnovimentos. 

Julguei s-._mprc de péssima política eri&tã criticar, ou ridicularizar, OU 

menosprezar ou iaxar de _ mercantilismo -iniciativas que hem poderiam ser ele­
vadas, batizadas, cristiani,adas. Não foi, aliás, isto '{ue fêz Sua Santidade o 
Papa P io xn, instituindo a f, .. ta de São J os':' Operário e mandando-a celebrar.; 
sé no dia do Operário, a 1.0 de Maio? E mais: não foi um" dos seus últimos 
gestos de carinho marial e materno permit.ir rezar-se a missa da festa da Mater' 
nidade Divina de 11aria no "Dia das Mães"? Aliás, nada há como a experiên­
cia para nos provar que idéias ou movimentos como os acima aludidos _ sempre 
triunfam, ganham corpo, promovidos que são por máquinas l~)derosas _ O que 
é de lastimar-se é que muitas vêzes, só muito tarde, nós católicos acordemos para. 
focalizar e chamar a atençãu e dar valor e explo:ar apostólicamente o lado bum 
de tais iniciativas_ Aí está, por exemplo, ° "Dia dos Namorados", celebrado 
comercialmente no dia 12 de junho, véspera de Santo Antônio! Será que os 
homens ,Ia Igreja j á pensaram em cristianizar êste di,,? E tanta coisa interes-
sante e proveitosa se poderia organizar nesta ocasiãu! __ _ 
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* '" * .. 
Mas perdão pela . voluntária digressão, Voltemos ao título do artigo·: 

"Dia das Mães do· Padre"'-
Esta idéia foi lançada em outubro de. [960, num drculo cle estuclos de 

religiosas, qur"-nte um C',ong","o de Vocnções Sacerdotais, realizado em Ma­
riana, Mina" Gerais, por ocasião das Bodas de Prata de Sacerdócio de dom 
Oscar de Oliveira, arcebi~po dá. referida Arquidiocese, 

Discutia-se sôbre o papel das Religiosas. l!1ll seus vários seto"es de ação; 
colégios, hospitais, de., ún so,ução clo magno problema das Vocações Saem'do­
tais . Surgiram idéülS apruveitáveis. Entre outras: o cuidado, por pa.rte das 
religiosas, de implantar o apostolado do sofrimento pelas vocações, junto dos 
doentes nos hospitais; incutir nas alunas o amor ao sacerdócio. por meio de tea­
tros em tôrno da vida sacerdotal, pelo estudo atraente do Sneramento da Or­
dem. por meio de jornais murais. recortes de jornais sôbre a vida sacerdotal; e 
sobretudo nos anos do· Cl:rso de formação. por uma sólid" orieutaçi'to saurdotal, 
no. sentido de despertar no coração da jovem ° desejo de tcr um filho padre. 
Mais: promover semanas de vocações .sacerdotais, o 'sábado dos sacerdotes; en­
çarregar uma irmã das vocações sacerdotais; orientar as alunas sôbre as rela­
ções do padre com as jovens; l10mear equipes de môças ou meninas para o tra­
há!h!) em fairor . das vocações sacerdotais; c a cdebração do "Dia ·das Mães do 
Padre}} . . . 

A idéia de se festejar a Mãe do Padre teve a mais simpática acolhida 
por parte das Iros dezenas de religiosas das diversas congregações quc traba­
lham com z.êlo na arquidioccsc de Mariana, E chegou-se até a escolher o dia 
pata a referida arquidioccse homenag-ear as progenitoras elos sacerdotes: clia 1.1 
de outuliro. solenidade cla Maternic1ac1e. Divina do Maria Santíssima, a Mãe 
do Sumo Scenlote, Jesus Cristo. . 

Tratando·se de uma rc",ista de Religiosos e Religiosas, não preciso de 
falar do alcance prático de!l&~ idéia - parn o que pediria reler o artigo do Pe . . 
Il ortrand de Marjerie. S , J ' . pág. 5, do número 5S da Revista da Conferência 
dos Religic,sos cio Brasil. de 1.0 de janeiro de 1960 ,- não tanto imediatamcnte 
ent favor do aumento dos padr~s e.m nosso pais. mas pdo menos c.otrlo exceleute 
meio. a meu ver, d~ se t::=;timar filais, de se valorizar, de amar ainrla mais, ele se 
chamar a atenção das Mães e Pais c futuras Mães para a dignidade da Mãe 
que tem um ou vários filhos padres. 

"A vocação sacerdotal é. ";m. dom de Deus . Mas dom que passa a maior 
parte das vêzes pelo eoraçao ' das Mães". "Ditosos os pais 'lue e.mbora não 
façanl objeto das suas filais fervorosas orações e~las di vlu<1s c.hamadas dirigi­
da!; ao~ seus filhos, como ar:onte.cia em tetllpOS dt fC:. ao rnt::I1OS nflO as receiam. e 
,,,,li,,,,,, '/lIr "elas um ","otivo de honra, ""ma graça de prc!liIcçao e de eleiçao do 
Senhor para com' sua.t famílias.:," (Pio XI) 

Para ilustração. leiamos o que diz o Pc, Manuel Vieira, em seu livri­
nho : "O Regresso ao Padre": 



DIA DAS MAllS, DO PADRE 

"Em 1875, o bispo , de Asti,.Itália, deixava sem pároco uma pequena fre­
guesia , Disse que, durante a!gun~ allos, não puderi" mandai- para ali pároco 

, ' propr;o, 
Cun,ternadas, algumas mães de família desabafavam a sua mágoa na igreja 

paroquial, onde de ve7. eUl quando vinha um sacerdote de fora celebrar a san~ 
, ' , • 

111 lssa. 

,CU1n o tempo, nasceu entre elas.a idéia de se congregarem todos os do­
mingos de tarde, na igreja, para rCZa\' e pedir a Deus que lhes manaa>oe quauto 
antes uln párucu. 

Mais tarde, acrescentavam outra modalidade ; pedir a Deus vocações sa­
çt!rdotais e n~ligiosas. 

A obra foi crescendo, As mães não se contentavam já 00111 pedir a Deus 
vocações, eias próprl'" proc'urara ... despertá-'las nOs seus f ilho.' . 

, 1<: Deus abençoou a olhos vistos as 'ntençõ". e boa vontade daquelas mu­
lheres , 

Quando, ao cabo de dez aIlOS, em J 880, o P relado pode novamente dar1 
lhes párow, já dez jovens freqüentavam o Seminário, 

A obra não morreu, E hoje, volvidos mais de oitenta anos, a pequena fre­
guesia pode orgulhar-.e de apresentar ' esta honrosa Esta: Sacerdotes do clero 
dIOcesano; '411; do clero ' regular, 117" , > > 

1<: mais; "O bispo de Mauriana, D, Grume1; com o f im de animar as Mães 
que não tinham recusado os filhos a Deus, resolveu conferir-íhes uma medalha 
de prata, em sinal de houra e testemunho de reconhecimento, Essa medalha é 
dada soienemellte no fim da 'cerimônia da , ordenação, 

Um lado da medalha representa >a imagem de Nossa Senhora, apresen~ 
tando o seu divirlu Filho; do outr.o está gravada e~ta inscrição: "O bispo de 
Maurialla, profundamente reCOiJ hecido, à lI1,ãe do padre N." , 

Em 1928, Dom Grumel, em audiência partkulal', apresentou ao Santo 
Padre um exemplar do;sta medalha, Sua Santidade, surpreenuido e interessado, 
cx;tminou-a longament.e e l por fim. cxcla1nou: 

- "Que bela, que excelente idéia! Honrar e recompensar as Mães dos 
, ' 

Sacerdotes! Muito bem, E como é que fazeis?" 
O bispo eXl'licotl a cerimônia da entrega da ,ll;1edalha, cerimônia que o 

Santo Padre se dignou aprovar, 
- Santíssimo Padre, pediu finalmente o bispo, quereria Vossa Santidade, 

nesse excmp;ar que tem lla mão, abençoar tôdas as medalhas que eu darei daqui 
por diante? 

- Sim, respondeu á Santo Padre, Mas " , esperai! Queremos mais e 
melhor, Nós vos autorir.amos, " Não I Nós queremos que cada vez que der<ks 
esta medalha, digais: "E' O Papa q .. em vô-la dá!" , 

Vivamente comovido com estas palavras e coro o tom com que el'all1 pro~ 

'nullciadas, o hispo caiu de joelhos, tomou a mão de Pio XI e beijou-a longa­
mente, dizendo; 
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- Oh I mil graças, Santíssimo Padre! ConJo sois bOI;'! 
E Sua Santidade repetia: ' , 

- A mãe dum panr",! Oh! se" mãe dum pad re ! 
E os seus olhos humedecidos levanlavam-se, 'parecendo procurar bem lon-

ge, l1a eternidade, a mulher que foi a ,ua :\1ãe .. . ," . 

" * * * 
Celebrar O .. Dia das Mães ,do Pad"e" não serú tamhém ulU meio de tra­

balhar eficazmente pelas voc(lções sacerdotais em 110SS0 E'rasil ? Quem sabe? 

- Rr.laQão (!urupleta de t.ôdH.,.... as 
)igiosas mantêm no BrMit. 

obns que u.s l'elig'iM1111! ~ 8$ re-

. - Rela.ção nominal dos Saeerdotes religiosos e dos 1rm5.0s das 
Congregações ruto eIeric&is. com i~dicaÇão da data. de nasci­
mento, ordena.ção ou proflS'Sio , naciona.Udade~ província. reli­
gIosa. 

-- 'Relação da:s cidades do Brasil. CQm Jndicaç.ão da popuIação, 
Estado e Di(lcese em que se enoontram) e especificação d.eta. .. 
lhada. das ca~ teligio&.a$ existentes. 

• 
• • 



• 

• 

A CARIDADE PASTORAL ALMA DO APOSTOLADO 
SACERDOTAL 

• 

P e. N azarenU C al1lillcri S. D . B . 

, 

r. INTRODUÇÃO 

Não tratamos aqlli da praxe pastoral: pr:l>\e canônica, litúrgica, ou técnica 
do ministério pastoral, mas diretamente só do espírito da praxe pastoral, que é, 
pois, " caridade pastoral. Ca,·idade pastoral, sobretudo, COhlU muvente que de"e 
imp~lir ·ao vário e complexo ·dever pastoral: ClUlrita,< Christi "'".{fel nos (1), 
enquanto êle deve animar realmente tt,oas as obras próprias da pastoral: oml~ia; 
,,"slra in cliaritate fiant (1). . 

Caridade pa.<tora! comPê."iio . da sa"tidade sacerdotal. 
Se; de íaro, é verdade que a santidade cOllsis!.e no amor a Deus, e no 

amor au próximo por amor de Deus, tudo isto, quanto ao l1'odo prático, deve-se 
certainclltc entender de modo '1ue seja conforme à posição, à vocação c à missão 
particular de cada UI;'·. Ora, a posiç.ão, a vocação e missão do Sacerdote é a 
de ser paslor: pastor de almas por· amor de Cristo: Si diUgi.< .,,~, pas,'c OVes 
·meas (3) . O Sacerdote não pode, portanto, · c não deve dedicar-se a outra coisa 
'!UC de qualquer modo o distraia disso : E.r: hominibus as.\'Umptlls, pro hominibl/$ 
constitui/Itr it. iis quoe SI",I aá Deum (4). 

Por isso, a própria ,anti !kação pessoal no Sacerdote · não fica mais 
puramente pessoal, ma. será completamente dirigida ao seu ·sacerdócio ·pastoral 
e à missão [y,istoral sacerdotal : Sacerdotes incensum· Domini, panes . Dei .suol 
oiierunt; ai ideo sanctf .runl Deo suo (5): E em Malaquias Deus ameaça com 
seu f lIror os Sacerdotes indignos: Ad vos, o sacenlotes, qu,; offertis super allMe 
patlCll' poIlu·/u",! Ecce ego maledica", benedictionibus Vp.stris, ~I dispergam 
super vultum ,,"s/rum s/ermm sollemnitatum fIBslranm' (6).· . .. 

Como um outro Cristo, O Sacerdote deve santi ficar c sacrificar a si 
mesmo e tôda a sua vina para sanlificar as almas e a vida de seu povo: pro eis 
santifico t, ... ,ipsum (7) . . 

1) :I Cor 5, 14. 5) Lev 21. 6. 
2) 1 Cor 16, 14 . 6) Mal 1, 6; 2, 3 . 
3) Jo 21, 17. 7) Jo 17, w. 
4) Hebr 5, 4. 
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1 
II - A CARIDADE PASTORAL EM DEUS E EM JESUS CRISTO 

.. 
1 - A CARIDADE COMO FUNÇAO PASTORAL DE DEUS 

• 

. a) A ftmção pastoral de Deus é a sua Providência . 
o • • • • • 

S~ funçiió pastoral ' é caridade, ~us é caridade: Deus Ch".ritas est (8), 
e a .caridade past<mü dt Deus é a sua Providência. Não podemos nos uetl'r 
excessivamente 110 desenvol vil]lenlo dêst" trJal"avilhoso e fecundo principio, mas 
o fato é dc' per si luminoso, ahsoluto e univcrsal. Kotamos pelo contrário 
quanto seja importante tê'lo não só claro, mas vivo" constante 11a mente. ·Por 
isso, em nOssa tarefa de educadores e de Diretores espirituais não dcixamos 
de estudar . a maneira mais eficaz para imprimí-lo· também no co·raçiio daqueles 
que, por vocação, devcm também êle, cooperar ' com ' Deus e perseguir 110 ll1eio 
das almas este imenso e misterioso plano divino dc providência e de prede&4 
tinação . 

i ' . b) Deus é Amor 

' ........ ,,\firma-se logo: Deus Charita~ est" (9). Mas, no momento, quão grande 
profundidade!" Deus disse também que êle é o Ser: Egu S1tm qui _,um '(10). 
Portanto Deus' é" Ser e 'é Amor, e o Amor ein Deus t · o ·Ser. 1.sso 'luer 'di"er 
que Deus. rião pode ' coillunicar seu amor s~ não corilUniear "elt ser. Em Deus, 
portanto, o Amor é essencialmente realizador 1. .. nU!lca explorador! . 

Que abundânCia de ·luz · para quem deve viver de amor sacerdotal e 
pastoral! :rambém seu amor deve ser, e secá reali zador, ,e estiver <:m Deus, 
eom a santidade. da · graça .e com o . fervor operoso da caridade: Qui m(lnct in 
ciuJ,átatc, .in- Deo .mancl, et D."s in eo . . ( 11) _ 

Elltão ve.r-se-á e expliear·se-á sua fecun,lidade. Isso afirmou Jesus 
Çristo.: Q.ui .. ma-net in .)t.e, hic fert fn/chml- !1H,{tUm (12) . 

.. :'c) ·Deus ·é cria dar e o,.,iclIada,· da universo . 

Aiudo' a isto somente para ligar num panorama de visão :unplíssima no.sa 
carida<lC pastoral. Lembremos com as devidas distinções a narração bíblica do 
C;êllesis. Na eternidade só Deus. Com a determinação da criação, quão cxube~ 
rante profusuo ~e ·hondade divina! Antes de tudo profusão de luz: Fiai lu,,"! 

. Expressi vu êste primeiro avançar d~ Deus no abismo do nada e das treva,; 
pois tenebrqe erant su.per fadem, aqYsSi! . 
'. Depois, . profll~ão de ser ~ ele be"s de tôda espécie : Fiai fl\,/~a""c,..t':'m . .. 
Fiant luminaria... . GcrmúJet. . te·ml. '. ' . Prnd1lcm,t aquae I E depois ainda 
profusão de vida, sobretudo de 'vida superior: Faeiam.ú$ hominem.. .. Cresci/e 
et mutliplicmnini... Repletc terrmn! Por fim, profusão d·e · satisiíação di­
vina (13): EI ~'idit Deus quod essel banl/m ... Viditqu.J Deus Clmeta qua~ 

8) Jo 4, 8. 
9l 1 Jo 4, 8. 

10) :Ex 3, ]4 . 

11) 1 Jo 4, 16. 
12) Jo 15, 5. 

• 
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[ecera.! qHod erant valde bana! 
.. I ' 

" 
.d) Deus é eriador e educador da · hUl;,an;d"de .. 

'. EI~~ea'l!il ·.D~usho~i?,.em '11 p;aesil.' '. ,~a 'imaginem D9i: ~cTeaJJij ;Ju,m, 
• 

· ~scul,..,n . el femina11? pJ:ea'liil ., eos. , , .. Benetiixitque~ · illis, . si ail: . Crescit·e. 'el 
multiplic .. mini. , , 81 · rcplele '. ler.r .. .,., ·, ' . el. $lfÍlj·icite emn ." e.t .dOmina.mifl.; 
.uniuersis an;mantibus .. , . Et . benedi.1:i.t di~. septú,to, el sanctif'cavÍ/· #l1IItI .. , 

. '[,dit Deus homi11Cm'cl pQssuil 1". paradi,a·.voluptatis .. ' . ui operaretur • .• Pra,ece.­
pi!qu.e ei clicens: rj.1} ligno scientiiLp. 'bani .. et .11ia{f 'J'ie crnl'l.edf!.rís. .. ·m·()rlr. 11torieri$ ... 
lJixit'Jue .Deus: "P.1l .esl . /J(J.>!W'" .h",millÇ1:fl . esse soZum:· f.1Ciamus .ei adillloi,4W1 
s·l.wile sibi . .. Et addu:rile(mi ad Ada1n. .. " Di:o:itqite Ada·m.: adhaerebit homo 
uxoH 'suae,':ei ~f1tn~. duo .in carne ~1?a.:·. , '-': . . ;' " ' ....... " . ':: . . . 

E tudo isto em inocência perfeita!... enquanto.' não . yeio·. U: ·.pecado! 
·1\1as O próprio Deu. - haverá de . r.ep<!,rar! Obra 'admirável esta _ da · criação c da 
cduclI.ção. di"ina, que perdura até.·ho.je,.. c perdürará .até ae · fim do. .. mundo , ... 

,' et ultra . . F eCítq-u& Deus· ex uno' '0'11t..ne "gc1I.us . INt'N,tmi1tnt inh.a.bitare "'Sll-per 2.,ni~e!.~ 
'SU·"", fadem· .terrae (14), . "tmpn' gIIÜUlI]()-os. e edllCanqp·o.s, ... l'cligiosa e nioral­
Inente: qUQE1rere Dl~'l['»~} si- furte attrettent (lum, aut inven;ant., q~((l'nv.is·· IQngo 

. no,. ·sit ao' uno'quoijue nos/ruIU. ·:. Et nilnc nuntial hominibus ' 'tI amnas poeni' 
-tenliatn. 'agant, co'" qUl>d statuit diem in q"o iud';cuturus cst. orbem." (15), comO 
pl:egava ·'São.· Patl10.· Naturalmente: quidMn wdlu,;e,·o1J.1e.i'crcdiderU1it.: .· 'luidam 
·ln'idebanl. .' " '" . . .... : "."' . : 
~., Eis luria ~ílltese 5Ult.lária . · ~1:as . l)oder-íànlOS. prosseguir :11.Ó: ("V-i.sunto. Tam ... 
'bé,n :D::"llS, 'em slm pnjVid~m.:ja qüe é ·sua" fúnçãu. past()ral

j 
:te;:.ve que ~fa.z:er · ,as .cOI~J 

tas com a ' ingratidão, a ' incorrespo.ndência, .. a ' rebelião. e o ' falimento -'--" . po.r _ 'ctUPa 
·· d" "ciiatura ~. do àdrilirável plano primitivo, terido ~le' mesmo com impcrscrutá­
ve1 e soberano juízo. assim permitido.. Mas, c!taritas muillquam excidil! (16).; Dcns 
enfrenta, cxprcssen~o-nos assim., a luta, e prepara novos planos, llata salva["" 
aquHcs a qucnf amou quando ainda não" existian\, 'i; 'que' aUla palernalrilente coF" 
mais compaixão ago.ra que 'e lorJ1ar~lIl llIna "ma~sa dumnata" .. (17) ' . Inimid" 
tias ponam. · ... 'Ipi·".n rui,ler.f caput ·tuuiJl'i "- .,'.:" ., .. .. ... " .'. ,., 

13) 

14) 
15) 

. ;,)' : Deu.s relJ1"eendi 'C suós/;Iu; os maus pastorÚ .. · 

])~us nãu deplora nlenos os povos qua~do abei-ram' por 
. . . 

. - • " . . 
'" 

. -
. . 

falta de pastor,,", 

Já - fazia:.a notar ' 'Chatealibt1aud, L ·e. Génie dI< Cristiants.me, P.:"II, 1.5, 
c. 2: "OU ne montre pas comment un pal'eU 'style est beliu; et sl 'quelqu'un 

le critlqualt, on ne 'saurait, répondre. Nnus ' nOus con~,enterons d'ob.serv&t:' 
que Dieu qui volt la lumlêre, et qui, comme un homme content de son 
oL>vrage, s'applaudit lui.même et la tro.uve bonne, es~ un de ces traits qut 
ne sont puint dans I'o.rdre des choses humalnes; cela ne tombe pOint 
naturellcmcnt daua I'esprit. Homêre et Platon, qui parlent des dieux ayço; 
·tant cIe .ublímUé, · n'ont rlen de semblable 11 cette nalvlté impo.san,te: 
c'est Dieu qui s'abaisse .:lU louange de. hommes pour lem falr;, cOrilpreildre 
ses merveilles, mais c 'est toujuurs Dieun • . .. 
At 17, 26. 16) 1 Cor 13, 18. . " 
At 27; ao; 31. 17) S. Agodtinoo, Encniridjon, c. 27. 
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sicut oves absque paslor~ (18), que quando pelos mesmos pastores são aban-
donados ou indevidamente descurados. , . 

Veja-se o terrivel capitulo $6 de Isaias: Ipsi pastores ;g1loraverunt" i .. -
tel/'gentia".. .. speculatores cacei... canM mut;.-.. canes imp·udentissim' .. es~ . . . ' . . . . '. 
ncrunt salurltatem.,. Unl~qu,sque ad a'llantta-m sua"., .• dON,,""nfes cl aman-
tes ·somnia •.. EI ;ustus perit . .. Numquid sl<pe1" his nOn ijutignabor! 

Veja-se depois Zacar;as (19), Vejam-se as acusações de Jeremias ( 20)·. 
Pior: Grcr pcrdil!~ factv.s e.,1 popUlus m·eus, pastores eorutn. sedu%erunt cos . 
(21). Veja-se por fim Ezequiel: Erraverullt ·g,·cges mei.,. et dispers' sun! 
greges mei, •• cl n01l eral qui requiperel: nO" crlÚ, ·inqttam, qui requ'rerel"l (22 ) .. 
Mas Deus pensa em substituí'los! . 

P or isso Deus prometle o "S eroo de 1 alwr cOmo verdadeiro PaStor, M 8'-
sias e Redefltor. I 

E ·então, ei. que o próprio Deus se move: Pro plerca, pastores, audile ver-; 
bum Dom.,,;: quia pro eo q"od neque quaesierunt pastores mei g7&g .. '" meum," 

. seel pascebanl "fIM/ores semetipsos, poptcf.a, pastores, auditc: EOCE EGO IPSE 
·sUper pastores: , equiram grege", meu", de tI,anu eorum, .fliberava gregcm 1I>SUHS 

de Me eorum~ etc., etc. . . 
E conclui Deus prometendo o .Pastor digno por excelência: Et suscitabo 

s .. pe, eas p,",torem unUnI, qt,j pascaJ eas, servum meum David: iPse erit . eis in 
pastor.,,,! ·:Este verdadeiro e {mico Pastor, ·tipicamente representado por Davi, é 
Cristo: ego sum- paslor bornts (23)! Outros verdadeíros pastores serão os seu. 
colaborado.es, já prometidos por Deus · em Daniel: ~go dabo vobis pastores se­
tlindum · <Df' meum (24). São os sacerdotes de Cristo no Novo Testamento: lpse. 
eledi/ alios pastores, alios dodores (25). :Estes devem ser de Deus os verdadeiwiI 
cooperadores, e não servir de embaraço: Dei e"'tII sumus am,.Jores . • , Pro Christo 
.ergo legatione fu .. gitn.ur (26). . 

S. A CARIDADE OOM FUNÇAO PASTORAL DE JESUS CRISTO 

a') A função pastoral de les ... . Cristo· é SUÇ obra ele Redenção. 
. . 

. , , 

E o verdadeiro bom Pastor, como dissemos, veio: Jesus Cristo! Ubi autem 
.,."it pl."jtudo te/tlpo,;s, misit De .. s Filium SUUIII, ui cos qui sub legc eranl 
red;?,..;'el . . E · era uma redenção do pecado, e uma adoção como filhos de Deu~ 
Pai: ui ad0ptionem filiort.". reciperemus, Qllonwm autcm estis fi/i<, misit Der'" 
Spiri4" .... FiUi sfti ;n corda vcstra, cl":m~mtcm: Abba, Pater! (27). Eis a obra da 
Reuenção de· Cristo. Eis a essência de sua - e portanto de nossa - função pas· 
toral .- Penetrar e fazer penetrar rio modo mais concreto e mais eficaz posslvol 

" 

18) 2 Par 18, .a. 23) Jo lO, 11.14 . 
19) Za" lO, a. 24) Dan 3, 15 . 
20) Jer 2, 8; 10, 21- 25 ) Ef 4, 11 
21) Jer 12, 10, 12. 26) 1 Cor 3, 9; 2 Cor 5. 20 
22) Ez 34, 5 . 6 27) Gál 4, 4-6 . 
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êste conceito. e esta cou'ciência é dever e tarefa, ao mesmo temp" nobre c árdua, 
do Diretor espiritual dos candidatos ao sacerdócio. 

, 

. b) Rede·n,ão é ~Io.,.tade de solva,ão. 

Isoo antes de tudo, e entendido como salvaSão espiritual, l'tesentc e ete!'" 
na. E' a vontade salvífica universal de Deus; por sí hipotética, isto " r~alizá"el, 
que deve, porém, com nossa colaboração pastoral, obter a necessária eorrespon::' 
dênc.a e tornar-se assim vontade salvihca absoluta, isto é· realizada. ' . . 

raia que o pailre seja verdadeirameute padre, de"eríamos p,?der falai' d~ 
lUna verdadeira e ardorosa vontade salvífiCa universal 110 Sacerdote. Uili'!er­
sal,isto é, . que compreenda e11" primeiro lugar a salvação da própr;'a' al~! . UnH 
versa I, que compreenda ao. menos tôdas as almas, com a • . quais de qilalquer ,modo; 
por ofício ou por acasos providenciais, possa vir a estar em contato . . Universal; 
'que chege 'ou procure chega!: ao contato com aquelas qtie, em Seu ambiente, não 
aproximou ·ainda, ou quo talvez fujam dêle. ·Universal, . por fin', no sentido de 
que o Sae~rdote tenha n Sentido rla solidariedade com todos os coirmiios da· diocese 
ou da provincia, .e O sentido mis.ionário e .olidariedacle espiritual com tôrla .3. . 
Igreja, destitlllcla por Deus a salvar tuclas. as almas do ,,;tl\ldo. . . 

. c) Reder.çl;o é amor às aZm(lS 

"Da mihi ru1imas" foi o lema de S. João Bosco, como tamuém de São 
Francisco de Sales, As almas foram, depois e pata a glória do Pai, o único ob~ 
jeto. da f.unção pastoral de Jesus. O wúverso inteiro para Cristo não valia uma. 
Só alma: Quid· prodest homini so mundum u"'vers."" . lucreh"', anima e .verD ~ 
,detrime;ntu",. palw.tu,· (28) . Filius hominis ·tlOII ·ve"it a .. imas .perdere, s~d 
salvare, admoestava aos seus apóstolos 'J':ago e João (29). O maior deseio de 
Jesus é que nenhuma alma se perca: Sic tiO .. ost vol",.las ante Pat,.c'lt~ vestrtHlt . . 
ut pereat untlS de pusil/i.s istis (30). . 

Infelizmente a salvaçao nao depende somente do pastor, mas também da 
vontade das ovelhas. O pastor, porém, deve agir como pastor 'ate . o fim para 
a salvação ddas. Como Cristo. êle deve poder repetir sempre: C .. ", essem (um 
eÍ-f:. eo"" seruanam en.ç. Quos dedísti m·ihi cfl.st(Jd:ruí~ et nefno periit ex eis: :nisi 
filius l'erditionís (31). Que ntlnca aconteça que uma alma pen-ça pOr negngên'­
da ou, pior, por escândalo do próprio pastor: Quos dedisti mih;, "0" perdidi e1l 
eis q·.,emquam. . (32) . 

d) Redlll'rão é libert"rão do pecado 

,Como vemos, trata-se de aspectos vários, aspectos realmente diferentes, 
mas sempre aspectos de uma única realidade: o reino de Deus, nas almas, as 
a:mas aso:eguradas ao reino de Deus, libertadas e arrancadas ao reiuo de Satanaz.· 
ao qual estao vincularias somente pelo pecado: o pecado da incredulidade e 
qualquer outro pecado, cOmO a :mpicdade c a injustiça, a impureza ' c a dureza 

28) 
20) 
30) 

Mt 16, 26. 
Lo 9. :;6, 
M! 18, 14 , Cfr. Jo 3, 13. 

31) . 
32) 

Jo 17, 12. 
30 18. 9. 
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do . cora,.ão. Novamente, todo o Evangelho, J esus Cristo rodo - portanto n 
sacerdócio todo - fala de libertação do pecado. . 

Mas o mundo nao crê 110 pecado .. NiLO 'lucr crer nêlc, e por isso não pode 
,ser de~culpado, No Sac.enlot.e, {.elo dlHtd.rio·, o sentido do pecado deve ser 
'vivíssimo ,. Como. o foi em Jesus Cr),;to, ·que viera somente para deStruí'lo: Non 
~Jimi ·vocor. iustos, scd peccatores. ~3J) .. O ·pceado prostra\'a~ó psicologicamerite: 
Trisiis · .sl anima 'Mlea «sque ad ·"'IOI'/.n, (31'}. E tümbém físicamentt, até suar 
sangue :. ct fuctus .sl ·slldor ciu,,, sic"t gllttae Sllngui.,.j;s ·dec~tr"eMis in· terra.,,. (35). 
fiião ·.pública : .Quis ex vàbis argtlcj me de peccato? (36). E, C0l110 missão sua, 
Pessoulincnk êlc estava· completamente imune do pecado, e !Jut!ia ' dc."íiar a opi. 
nião pública: · Qt<i,'" ex v ohú· a.rgup.t "".' de l'euato? (36). E, como "mfssãó ·õua, 
incutia o· tcn10r rlêle,sahenon limito bem '1u'; ·ao .peéado segue .a danação eterna: 
.rimele e;"rn, 11'''; pliles! _I anúM11' ih:V1'PUS . perdere i" gehemwmi (37) , ,.,' . . . . . . . 

", • • , •• •• " ••• , ' : o" o" , • • • • • . '. • • •• • , • 

;; , ;,: . . 0) Redençrio é gon,,,!ir " 91'C!Ça " .. (\ 1l16ri(l . . 
:.:'.:.,' nsto é o aspecto correlativo t n coroamento posit.ivo do ponto prcc{:dcnte. 
De . fato,. se Christus mar!u ... , rst tro petClltis ' ·nuslris (38}. oi lavit nos a :pec' 
catis ·no,s/ris in scmgu;l'e SI'O (39); isso fêz para .que tamliém nós pcciu/is nJ.armi, 
justi/iae ·v 'vu.onus (40) . E esta justiça espiritttal é a .vida na Graça. g,";a Le:< 
por 1010y,\'et! da!a "si, gratia aule", f"'Y Iesiún C/"';SI"11t facta· esl (41). Se fôr 
assegurada a graça,. é o suficiente, e o es.,cncial está salvo ·;· sufficir tibi graúa meCl, 
tomo ·dis·se Cristo· a .Paulo (42). Mas é necessário que a vida da graça seja 
.abundank, ·e se estenda' muito mais do que (j. dilag-dr dbs pecados e da ,1da no 
'f!'i'!a<M{ :;.{lbi. . tibunditvit detici,""', ,:"'perll<i.>undavit gralia, (43). ' .' , 
~ l :1. . O'ra. fi certeza da gral)él é, por, sua vez: gar~ll1 t:a ·dl~ vidà eterna e da glútia: 
Gratia autem Dei, vila oeter"a in C"ris{o J aSI< Do·",úno 1I0stro (44), · ln Christo 
OrlJ.lia .estís .sa[va.ti .per fide,,, (45), ut,ittstifirati gratia. ipsiu3, heredes s:mus se, 
,undum spem vilac aeteTnae (46) , . 
. . , . .. . ' .. , fl. Reds1,ção é também resgate fi"al e defúliti"Jo .dos curpos" . 

lnfel'zmente, quáo frl)qiicnte nã() . é, também em. nossa pregaçl[o; uma 
p.rcspec~i\ia . unilateral da [!1ensagelI\ que 1'01' dever pastoral devem';s anunciar! 
.~O:~D . IJlinistério não tem em mira SOmente .0 lI\unuo .das ~lmas; SOmente a sal­
,y~ç~<;> ~~~ al~s~ 'ço~o ~c as ~neSl11as, depms <la morte. flcassem para sempre 
separadas · dos corpos no paraíso, ou corno se o corpo náo tivesse também êle no 
paraíso seu d,,,tinQ hemitvcncurado. A Ret!eação é também reclen<;ão - c Te' 
dcnção gloríosíssima - de l'I US!')r)S corpn~ fei tos ele carne! Agora passíveis de dor, 
mas, depois da rcs$urre~ção. do~ . jUi'>tus, impassív-e.is; agora mortais provisària~ 
mente,. tnas., . . depois da, ressurreição, irnortais; l:1gora terreno:;, opacos e pesados, 
, •• • 01 , . . 

33) . Mt .9, 13, 40) 1 Pdr 2, 24, 
34) . lYlt 26, 28, 41) Jo 1, 17 . 

• 
'35 ) '· Lc 22, 44, 42) 2 Cor 12, 9, 
36 l Jo 8, 40. 43) R um 5, 20, 
37) Mt lO, 28 . 44) Rom 6, ~a, 

38) 1 Cor 15, 3, 4!j ) Ef 2, < ,L • 

39) Apc 1, 15 , 46) rri 3, '1. 
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. 
depois celestes, Iumino.o.:os, agilíssilnOS, como o foi o clt: Cristo ~essuscitado c Wl 

. Vjrgeul assunta ao céu. . 
No dia de hoje em que o Illundo .:: tão material, um relévo dêste aspecto 

ntuito nobre e garantidu da. realidade cristã .devena. se não ilnpre.s-3ionart ae 
luenos fazer pensar a luuilos, O''!ais do que obstinados enl lná fé, distraídos, igna­
rO~1 enganados e sedltzidos. Não que seja o caso de -[alar direlcunente de um 
lJern ~ntcndjdo "lnatericlisn10 cristão" (47), O que levaria. a. lllkr.l01-es equí­
vocos e 'confu,ões: dc .. itans profa.nas voe ... ,., 110vitatcs (48), ma, de expliCar., 
5:111, a doutrina católica sôbrc a nlatéria e sôbre a carne: "Credo carnis .resurr'ec­
tiollcln", COtno Hc;redo in Deum Patrelll ol1~n ípOlenlen] ~ '. Sobretudo c ne<;;('.s~ú", 

.. io não csquccer-sc da dupla persp~"fv" e alte:'nativa do v""ite be"edicJ·i e do 
discedíte 'nia[.edicti i·n iane·m aet~rnu·m ... in sttpplicium (~ctcrN1u·»1 pois ude· Já há 
de vir a julgar os uons c os Olal1S n

. Note-se qt1e rio dia de hoje - justalncnte· .. 
alitÍ.s, c.omo já descreveu Jesus no Ev~ngelho .- J1,uitas· vf..zes t:aÍ-se 110 inferno 
~enl nenhuln~ tragedia na ·vidu: 11""1:\5 ·tissim. seguindo (ln.ast.~ "nornlalmente'~J 
diria, o anda.mento comum da assim chamada l11õlllf"':ira de; vida nlüderna : $i.c-u·t in 
diebus N oe era·nt cdentes el bibentes, nll.bentes d 1Iu./>'ui . traaet>tes.. .. (lo .. ec 
ve-nii diluv,um cl Ittlit otn,.,.e,,! (49) . . 

. 
{/) R edenção é ;t/1o!(tj,-sc ctn lugar de ou/,,.os 

A ssim fé" Jesus ' Cristo, ellfrclltando tamb.':m um" paixão ,angu1.l101enta 
~ ;lC~itando a lrlorte trágica na cruz: (.:1t.11"l- dile_riss~t suas. in fin·em . d.ilc:dt et!.~· 
(50): B,t/,t;s1f/O .habeo bapt>izari, el quomorlo coaretor 1,sque · dun~ .perficialUi.' 
( 51 ) . Quer ·isso dizer, também, que se imolou de boa mente, con~ g"l1erosida.d~, 
C até COln entusiasmo. O nlesnlO deve estar disr)osto a fazer o sacL:rdote, se ,f.(Jr 
neces!=>.àrio, animado por un1a incondicional l'::(ll-id::Hlf.: pastoral para Muas. ovethas~ 
E Cama Jesus se imolou nã,! sÓ para salvar as almas, mas também para nos livrar 
da. condenação eterna da lnort<.~ corporal, tnerecendo-no.s a g loriosa ressurre~ão, 
assim o Sacerdote deve esta:- selnpre . pronto a. se itnotar p~lI·a · o nleSll10 filn . . 

O exemplo é sciupre a fu.nção pastoral exercida pelo Sl1mo Saecrdote Di' 
vino. C"risttts pro peccatis u.ost1'is .,to1·/Ul/oS est, itlsh<s prc> i,ni"s/·js (5:2) . "Claro 
ai nda é o principlo enullciado por J ".us : M etitls cst _ui .. , Z."".fa.cie>;/-e.t pat., . . ( si 
volu7Itas Dei v-tie), quam ","le.facicntes (53). 

Também para J CSI1S Pastor foi um precdto do Pai imolar-se por nós: 
Ffoc "(<lndatum accep; a l'Mm n<eo (54) . Imolar-'e assim, quando preciso, é 
preceito também para: {) ,nccrtlotc ' que tem eura de almas. . . . 

h) "1 ansid«o ' e f ' rmeza caracterizam a função pastoral de Jesus . Cr~,IQ. 

Estas duas virtudc!=;j apcucnternente opçstas, e:x:dl1eln doi::> extremos rcaH 
mcnte opostos: a dureza e a fraqueza. Conforme o caráter, é fácil o Sarerd<;>te 

47) 
48) 

49) 
50) 

. 
Jo 5, 44 ; 12, 43. 
Cf. Rívista d "Injorma2.Í(me 
Roma, 1956. 

Mt 24, 37 ss . 
Jo. 13, 1. 

50 ' 
Clero, 52) 

53) 
54) 

. 
Lc 12, 10. 
1 Pdr 3, 18. 

1 Pdr 17. 
Jo 10, 18. 

• . ' 
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pecar pOr unílatcrali<.lade: ou por falta de firmc~a, quan(lo é necessário usá~Ja, 
seja por medo seja por ·.xce,siva prudência; Ou usando indevidamente, pelos 
mesmos motivos, demasiada indulgência L'Om o~ fortes 0\1 demasiada <.Iureza com 
Os humilcles e com os fracos. Jesus agiu exatamente ao contrário, modêlo d1vino 
também a êste respeito. 

') . Jesus por princípio ora manso COm torlos. 

. . Apelava, de fato. à. mansidão como a motivo prúlico ' e especifico para 
atmir discípulos a seu séquito: Disci!e a me, q«.ia 11dtis sum, et hun.;lis cord. 
(55). E' u que fica confirmado pelo resultado efetivo de sua p<:storal: rbant 
antem turbae ."ultae C1t'" eo' ($6). 'Prova-o o .fato de que isso Jru.!smo constitui" 
.urn dos poiltos ,<.Ie· acusação ' dos kpócritas críticos do Salvador: Erant - real­
mente '--- appropinquantes éi (tamhém) l'uoliconi, .1 poecalores, ui a,ulirellt 
ilIum. Bt ''''1Y11turabant Pharisaei, el scribae, ,lirente.<: Quia !tic peccalores re­
áp;t, ,cl ",aMucM . eum ilns (57). Videtis' quia nihil p·ro.ficimu.r: ecce munduol 
loh", post oum aoit (58). .' 

., . 
j) Jesus não se cll",padecia dos hipócritas. 

. . 
• 

E' conhecida ':. clássica Invectiva de Jesus Crisl(> que prudentemente 
deixol> quase para o fim de seu ministério - contra a hipocrisia dos escribas 
i! dos ·Fariseus. · por oito vêzcs' em data circunstância apostrofou-os ein público 
com·seu divino c terrificante: i\i de vós! Voe. vobü, scr,:bae et Pharúaei hvpo­
_cri!4.'! . q,.ia c1uwit:is ri!gn1m, De:! mlt. lIomines!. . Vae vobi, ItVMentae, q • .âa. 
'í!oiUsacCipíti.'judicíltml ... Vil. z·abis hY/,ocritrie. quia circuitis ut faciatis 1'''''''' 
prosel"t",,,,. riU';'", !lehe1tn"",... V ae vobis a1tces cacei!... Vae 11ob':', I!-vpocri­
tae, " fI"i aecimatis, el rclil/tt'stis quaa q~aviora 'simt [B!lÍS: .nisrr;coráiam ct 
ín:stitiam, et · tideml; ,. Vae vobis, hypocritae, pie,,; ·rapina /. .. V (le vobis hyplr 

'critae, sPnflile-, scpt'le"ris dealbatis: quoe a ions apparent h01"in;bus sp'eÚosa, 
inlus . ~'ero plena ;",nf omni .spi,rcitia! Vae vobis hypocritae: accc. 'ffo . 1/titto ad 
fJ()$ sacerdotes. cl ex illís oceidetis!"- Assassinos ! (59). . , 

.. Como' sI! pode observar, as duas grandes furmas de pecado das quais Jesus 

.. não se compadece são a incredulidade, cobel·ta de religiosidade bipócrita; e a 
'injustiça cobctta de legalidade hipócrita.. 'l'ambém nestes ·,..asos, porém, haja muito 
zêlo, mas nenhuma passiollalidadc. . 

. . .. . 
, ... 

, 

m. A ,CARIDADE PASTORAL VIVIDA PELO SACERDOTE 

.1 . ~ A CARIDAriE COMO FUNÇAO PÁSTORAL DO .SACERDOTE 
, .. 

. 
.. a) A t,mçáo pGStoraJ, do Sacerdote é sua' paiião para às almas 
. , . . . .. . . . 

• 

'. Apascenta os me1/,i coriJ.e·iros - aJ>oúenta as minhas ot·cl!l"s~. _LJma ob­
servação imediata .e fundamental. ela qual segue outra, é· esta, As almas não são 

55) Mt 14. 29. 
56) Lc 14, 25. 
67) Lc 15, 1-2. 

• 

581 Jo 12, 19 . 
' 59) Mt 23, 13-34. 

• 
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, ' 

nussas. mas de Cristo, O divino Hbom Pastor", ,e (fe seu Pai, que ,lhaS confiou, e 
com O qual o Filho é uma só' coisa, Segue'se que a palxao para as almas que 
o Sacerdote deve tec'; deve ser aquela meSma do Pai cel.stial e de seu Filho en" 
carnado. 

A. c~ri9.ade . pastoral deve ser, antes cle mais nada, uma. paixã9 no s(·~lt i.do 
de' empenho c de dedicação total - e, precisamente, UnJ,. paixão de amo,' . O 
amor, ele fato, foi a única coisa que J es", Cristo ex:g', u de Pedro - e lha pectitt 
'por três vGzcs .- antes de Il~e confiar a cura dos cordeiros seus e de suas ove­
lhas. Se, pois, a função pastoral do Sacerdote deve ,ser a mesma da de J .sus, a 
paix1iô do Sacerdote para as almas deve ser a paixão pela redenção delas: Re" 
rlcnção, em verdade, foi toda a função 'pastoral de, Jesus Cristo, como, yitnos. 

E deve scr também urna paixão de providência continuada para elas, jit 
que a função pastoral ' do Sacerdote não é se "'lO a próp";" (l)tlção pastoral ue 
Deus a êle ,confiada, e a funçãu pasloral de Deus, como vimos, não é' senão todo 
o plano di viuo de ' providência e de predestinação para as al!Uas. ' 

I!m,rir às f01.ttes - Exercitem-se os Seminaristas a saber ler - e apreri­
aer 1, - com vi.-ta apostólica e pastoril I as epístola,' dos semI os Pedro , Paulo, 
ui documentos pon,lificio.s, partiC1tlar.",nte :os 'discursos d, S .S. Pio XII ~ 
João XXIll aos párocos e q<tares'mc,lis!as; 1l1Ostre'se-Ihes como também muítís' 
siinoB problemas particulares q1oderrios, aos quais cleve também chegar a ação 
pastoral - eonio a família e a' eScola, a in\prensa, o cine~na c o ' c~porte, o rádio 
e a 'televisão, os sindicatos 'e a ilolítica ~, foram pdos Sumos Pontífices jlu'stra­
dos e' tratados com áutoridade, 'Faz parte" do ' zê;o 'o da caridade pasto"ral manter" 
sé Oport.u ilCl11lentc 'ao corrente e ' à· altur~. Estreitar as intel igências . nos princípios 
ela 'venlade "e da. fé, reanima1' na~ ('.o,lsciêIl.~i3S q senfitnento do uever moral e 
religioso, e' não 's,,'parar a 'prática dá crença, mas conformar a vida e à prática 'às 
i;rerdades supremas, 'foi '" ao objetivo constante do Pastor Angélico em tóôas a., 
ot-asiõcs e para tôdas as categorias de pessoas. 
, ' E para mencionar alguma fonte , úbl no assunto, lembramos àqui o trip, 
tico dc ,Pc. CalaQr,ia; Af>o:stolica z,i"e"di forma, ii qual seguiu Alnare, c depois 
tnsta •• ra-re omnia' 'n Chrislo. Iml;ortante n est.udo de Pe , Cúhaus. S ,J" L,,: 
:»lis.';""'; ,'"r.,rdntale n./la doI/Tina, di S, Pn.ola (60\. Com' seu volume l_a c,,,,!-d, 

, , . 
cristiana Enrico Vleber {61) quis da,. início a uma ciência comp'eta da cari" 
dade, entendendo, reagir à. costumeria avel'são às teorias ',· Do mesmo 1l10do, rio 
século, passado, o abade Dumont ligava muito bem teoria ,e nmitas coisas práticas 
e,tn' suas doze conferências, sobre , La ' c"aritá , e la sOc<-élé modcrne (62)" Quase 
(lo , mesmo tempo são outras duas obras: uma de Mpns . DupaTlloup, La charit6 
chréti. ... "e el seS oeuvras (63), a outra, de illlldo h istórico, do CarrJeal Gaclariu 
Bahlffi, La Chiesa ROl1Wna rico''''''ci-rcta u/.la sua curitil. .'e1'.o fi prossi.,," tier la 
Chiesa di Ccsu, Cristo (64). 

• 
, 

60) Edição "Vlta e Pensiero", Milão" G2l Paris, 1881. 
61) Edição ''Lit. e MLss .", Eoma. 63 ) Paris, 1864, 
6i) Florença, 1864 , Lembramos os escritos de M. Margarida de la Touche 
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b) O· esplritOl de cari,lrule no ministério pastoral. 

Espirito dr. S(llirla1~erlade '- Quero dizer ,solidariedade com a Hierarquia 
e com os coirmãos, Foi esla a altissima oração sacerdotal de Jesus Cristo na 
última ceia para os seus Apóstolos: UI sint unu",'. :, :')"1!~lir;ca, eos i'n verita\ 
te . . : ui siM sa1:ct,jficati ;tl veritalc. .. ,.1 omnes ... num sinll (65). Se todos os 
cristãos devem ser soUieiti S3rt'ara w,itatem spirit-us i" ~'11C<ÚO 'pacis (66), mui· 
to mais os Sacerdotes éntre si e com tôda a hierarquia, com o Papa e os Bispos., 

Admiráveis exemplos disso tempos ·nos primeiros capitulas dos Atas dos 
Apóstulos, especialmente na .ocasião ck iniciativas de São Pedro, e de vários 
problemas da Igreja primitiva. Assim lambém, na epístola aos Grilatas, " a:d~ 
miráve! - C tão' profuridamente significativa - deferência c suhmissão ,I ... pró· 
prio São Panlo em procurar a aprovação de Pedro e dos outros Apóstolos -
/te forte ;11 vacuum currerem, aut cucurri.<.<1J1tI - pois tivera 'uma vocação PCS" 

roal e de extraordinária exceção/ 
A unidade do clero e dêl. com a Hierarquia, num espírito de verdadeira 

e . solidária caridade pastor .. !, ,foi matéria ,lc algumas alocuções elo ·Papa. Parti. 
cula1'lnente no discurso aos Qunresmalistas de 1956, a primeira' palavra do SurnC\ 
P'()I1tífice aos Sac.erdotes {oi .esta: -', Diligite alte1"ltlrum: amai-vos, sobreludo, 
entr:e vós". . ." 
. ~fa's, se é absolutamente indispensável esta união compacta na base, aimla 
em todos deve ser absoluta a união com os Otefes e com o Chefe S\lp'remo da 
hierarqUia católica, assim ·como foi divinamente assentado: com o Papa e os 
Bispos I E' náo. só' por vínculo de jurisdição,' c por estritíssimo dever constitucio' 
nal 'da própria Igreja, mas por espírito de caridade pastoral consciente e inyio~ 
lável. Somente assim terrmos o que o Papa Pio XlI fazia pedir na oração por . ' 

êle ditada para ,os Sacenlotes: "Qui Buanoelio tuo adva"salltu", ,Imitatis nostrae 
ve.oa/tt"r compauitle.,,". De outro modo: omne reu;, ... 11/. ;tI se divi.'um de.mla.j 
bitur" (67). 

E se a obediência faz parte da .Ítlstiça, e a justiça é o prcssupo,[o na 
caridade, fique porianto profundamente impresso na consciência dos candidatos 

' ao ·· sacerdócio que' sua promessa de obediênéia, .feita ao próprio llispo na orde­
nação, não é um jor,ll1a.lisnlo, mas um autêntico empenho moral, .c empenho 
solene . 

F.splrii(l de santificação pessoal ~ "l'eipsun, mstodj"! Assim São Paulo 
a Timó.tco , (68) a 'propósilo da castidade. IvIas êl, faz essa recomendação 
também num sentido mais amplo: S o!licite C1<ra teipsltnl eihibere operar;",,;. 
iI1CO"f ... sib·ikn, (69). As duas coiRas estão conexas: santi<l.de pessoal c fCClln,li'. 
dade pastoral. 

sôbre Jesus Sacerdote, Torlno.Roma, Marlettl, e a importante obra 
L'Eqlise en état d.e mi.,sion, de Mans. L . J. 8uenens, autor também da 

Théologie ele I' Apostolat Desclée de Brouwer . . 
651 Jo 17, Ui 17; 21. 681 2 Tim 5,22. 
66) El4, 3, ' 69) 2 Tim 2, 15. 
67) Lc 11, 17. 
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. São João Bosco, de certo lIm dos SacenloLes modernos mais ativos, diss.c 
clara e concisamente: "O padre deve viver lima vida ardentemente interior, 
para poder iluminar os ouU·os ao seu redor" (70). E , particularmente, afir­
maVa que; "qualJdo um · sacerdote , 'ive puro e ·casto, torna-se dono dos coraç.õe~, 

" granjci'1 a veneração dos fiéis" (71). A experiência infelizmente ensina não 
ser exagerado insistir a tempo com os aspirantes ao sacerdócio que u:n padre 
que não cuida séria" eSI);ritualmellte de si mesmo, não só cstraga sua alma, 
mas atraiçoa a Jesus Cristo, ctlml'romete · o sacerdócio católico e de pastor 
torna·se, até, assassino das almas. 

lJoll·trina c mansidão, co..aqmJ e saç·l"iflci o - Bastaria por si remeter a 
quanto dissemos sôbrc a mansidão e sóbre o. fort'lle7,a como as duas caracterís­
tiCas da função pastoral dc Jesus Cristo . Queremos, aqui, salientar dois 
binômios: doutrina" mansidão, coragem e ~acrifício. São quntro linhas, diria 
quatro tendências de importância óbvia, c que centralizam a alma tôda da 
caridade pastoral . . 

Sejam examinadas com a devida meditação e com oportunas ilustrações, 
# • I • 

tanto teOl"lcas quanto pratIcas . 
. São Paulo, no célebre trecho aos Coríntios, resume muito bem estas coisas 

dizeudo: C m-ltas patums csl .•. . omnia. s14f 81"1 •• , (nnllia sustinet. .. no.n· q11aerit 
quae .r·lla· Sunt (72). lmpendam, el superimpendar iPse pro animabus vestTÍ$ I 
deve poder d izcr. todo pastor fiel. Veja-se a informação que êle mesmo faz 
de seus sacrifícios (73). 

70) MB, 16, p. 172 . 
71) . ]4]3,9, p. 387. 
'12 ) 1 Cor 13. 4 ss. 
73) 2 Cor 11, 19 ss; 12, 1 ·5S. 

• 

(Continuará no próximo número) 
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Recentemente, visitamos f:ITJ : Aachcn; ' na Alemanha. o Escritó(Ío- Ccntral 
,da "Misereor", ou seja Obra EPiscnrpal (alemã) cMltra n fome e do",ça .. o 
11>ltnd"", que ,ajuda, em grande escala, através 'de dinheiro ' (doação ou em­
\>réstitno, scnl juros) ,:' materiai e 'pessoal t"""ico. à : p"pulação de ' países , sub1 
desenvolvidos, particularmente ,da América Latina, a superar sua posição pre. 
d,ria no 'etor de , saúde e :alimentaGão. ' 
," Esta" Obra , di'péje : de "notáveis recúrEos, graças à generosi<lád~ .. doo C.a,­
tóticos da , Alemanha Ocidehtal 'que" solicitados- pela Hierarquia, no ano passado, 
através da anual campanh,, :ql1areslnal, coletaram aproximadamente dois 'bilhões 
de CruzeirOs para esta fina1i<lade. ' , ' ' 

Julgamos oportuno , levar , ao conhecimento de, tndas as Comu'nidades ,re­
ligiosas do Brasil as normas que regem a concessão de auxílios rlesta ' Obrá,. 
Pois, trata-se de uma oportunidade excepcional de cOl'lseguir vultosos auxilios, 
tanto e!ti dinheiro ,como' c!ti material ' ti pessoal técnico. -Al~m disso dedarou· 
nos 'a Diretoria do Escritório 'Central que ' a "Obra Episcopal contra a fome e 

,do.ença ,no 'mundo" está ' partktilannente ', ínteressada em njudar o Ílrasil; pre-
cipuamente O Kordeste. "" ' 

, 

Chamamos a atenção para os pontos S'guintcs: -c':"" ,_,o, ;':" ' , :', 
l, A finalidade da Obra é bastante restrita e se limita a ajudar o com­

bate 'à fome e doença (veja 'norma 2), Outros objeti.vos. pnr m"i~ urgentes 
ou apo.,tóli~os que sejam. estã() resolutamente exclutdos (norma 3). 

" ' '2: A Obra tenciona ' combater a fome 'c, do~nça' 'n'ão, ,àirav,,~ de pali,a­
"tivos, envÍan.itÓ 'malüimeiltos' 'e· medicamentos, 'eHminando. aperia$ os' !oiintci.ll1~s 
'da fome e doença. , inas atrayés ' de : cdu",~ção ' fundamental , da populaçãô. ata· 
cando o mal pela ' raiz e 't1iminanrto, a,; ra;úas (l1orm~ 2 b). " , " 

, " 3. A, Obr~ prefere ajudar, projetos de vulto. para não d~sper~ar ' as 
fôrças c fragmentar delmiis' Os ' auxíli<?s'. Não' sr. "c.çmtenta C6itl"" lfi':l1)rovisaç5p, 
por mois bri!hante que seja, mas exige rigoroso planejamCr;\o e cficient~ exe­
cução do ,projeto. Para obms de vulto será indispens4vel .lIma equipe de téc­
nicos, que planeje e depois dirlj;t a execução do mesmo. Em o!lt~as palavras: os 
p'roj"tn~': devem' dú gaTa'ntia de alcançarem o seu 'objetiVq 'C"qrma: 4) '. 

4, A Ohra exige que os auxilias sejam aplicados ' CIl".rdenciosamtn!e 

• 

• 
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na finalidade para a qual foram concedidos, exigindo, cOllse4üentemente, pres-
tação de contas (norma Y y. . . 

Embora a finalidade . da· Obra .eja ·bastante estrita, limitando-se ao 
combat" à ' fome e à «("ença c excluíndo · O ensino cOmum como também as ati­
vidades · ·diretall1ente aposlólicas, contudo as nonnas 'deixam ampla oportuni­
dade para conseguir auxílios em grande escaZa. 

Possibilidades particulares parecem-nos havcr nos casos em que Ulll 

Instituto religioso dispõe de pessoai técn ico de confiança e eficiente, ,eja reli­
gioso, seja leigo, para planejar e dirigir a exewção de UI11 proj<:to. Nesse caso, 
há .. possibilidade de um projeto de · envergadura e correspundente auxílio da 
Ohra Episcopal. Especialmente Obras j" existentes e de ccrta ef iciência, cujo 
.desenvolvimento POI-én, lica travado ]Jor falta de recursos, não devem deixai' 
d .. pedir auxíliu à Obra Episcopal. . 
. - . O ·l'rocesso para conseguir auxílios é o seguinte. F~ça ·sc· um . relatório 

. sôbre o projeto a ser realizado cOm o auxílio da "Misereor": tipo da obra, 
·descrição. global da situação · local ou regional quanto . à · alimentaçãu ou .saúde. 
se ' já existem na cidade ou na · região obras congêneres, se há tétnicos (e quais) 
à disposição para dirigir a execução do projeto (não havcndo, pode-sc· pedir 
oc técnicos necessários à Obra Episcopal), · a parte da obra, eventualmcnte já 
exi.,tente, ·inscincias eclesiásticas ou civis, públicas ou privadas, ·qllC colaboram 
ou se interessam pelo pro j Cto.. Envie-se êsse relatório à "Geschãitsstellc des 
Bisseho.flichen \Verkes ' Misereor", Mozartstrasse 11, Aachclf, Alemanha, re­
digido em alemão, francês, inglês, espanhol, italiano. A Obra aceita eventual­
·mellte· também . relatórios' em português, embora prefira uma das línguas men­
cionadas . . 

E' então· que a Obra Episcopal envia os question{lfios · a serem preen­
-chidos que, para úbtas de vulto, são minuciosos. · Eventualmente inandll a Obra 
Episcopal até examinar á.·situação "in ·Ioco", através de um de seus ·reprcsen­
taotes. Sôbre a concessao do . auxílío solicitado · decide, em ·última 31lállse, ·a 
Comissão Episcopal Alemã, instituída para csta finalidade; que S~ reune vá-

• • nas vezes ao ano. 

AS NORMAS DE CONCESSAO DE AUXtLIOS PELA · OBRA "MlSEREOR". 
. .. 

· . .. .1 - Nas pregações quaresmais de 1959 c 1960 os Bispos Alemães c/"r 
maram a atenção .dos fiéis, peditzdo .. ta sacrifício quaresmal, para O Ccom['ate 

· à fome e· a doença ·do mundo. A renda dêste sacrifício será totalmente en,pre­
gada tiO combale d fome e doença 1IOS países subdesenvo11ndos da Africa,· Asia, 
América Latina . e Oeeá"i(1, sob o 1tOme de · OBRA QUARESMAL MISE­
REOR. Os Srs _ Bispos decretaram também para o mIO de 1961 a· rcalisaçao 

. d<st~ sltcr·ifú;';Q quan's..,;url. A .preparação, exccuçiio ·e físeali~a,ão da distrib,<i, 
ção dos (lf;xllios ficolla cargo daOJ3RA EPISCOPAL CONTRA, A FOME 
E A DOENÇA NO MUNDO, ·sob a responsabilidade dos Bí.,I'0s da Alem1L· 

··lIh" e sob a direção de uma Comissão episcopal, · presidida pelo Cardeal Frings, 
· Are. bispo de Colô1lia_ 
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2 - COllfor'/M' slIa finalidade, aux;Ha, a' Obra Ji'piSf.opal aquêies pro­
-j~tos' que ,pretc>ldem ,'.mediM·' a ' müél'lt! "da. pOpUhLÇiio, ' precipuamente ' no seiO'/" 
,Je' alimentação e saúde; melhora1ldo ,as ' cOlldições básicas: 'Ésles """,ílids ' .it 
destinam a lodos os povos 'subdesetivó/iojdos, ' se#1 ',l1st'inção , de fl(ic-i;m"lid,ld., . .' . . . .' . raça ou crença'. . . . .... . . ", .... . . , .. 
, " ' af Rm casa.' d. catástrofes 'ti 'CaJ"",'dMOS, q!t. e.rigam , imediatas pro'" 
'vidêllctiJs; Q, Obra Episco.pal poderi! ' mand'ar '1'''''' auxilio de emerg~ncia :p~ra a 
compra de alI1.Jtefltos~ '1!1.eúicmnento.,}' ·et(. -": . . ... 

, , b J ,Ittn ' prinCípio, por~"" dá a 'bhrir Episcopal;' prefcrê'leia 'ii' auxtlio,s 
que possam, não' 'apenas matar a fo'me' e curil" as doençns, mas ai>id,~ 'exting"(­
'/as" combatcn.do 'não ,«)m8nle ,os' sintolllM," 1WI1:r iambé1n as causas: P"efer~ 
'aiuda aquelas, tiiedidas que possam ' ser cbúsideradas' um au",lIio iniciai para con"' 
"'soy",ir uma ação correspondente 'da 'própria população local. Neste ' sen,tido 
'auxil;a li Obm Ep'i.si:-opal-: ' " ," 

" ' Melhoria e acin!CJlto da produção ele ' alimentos: ' " " , 
Maw!alldo técnicos, famecerldo cabeças ap gMa; \',;mentes, 'adu'b~j;' fel"­

'tiliJ!antcs ' e: ' l'II'"'lu;,,'áriil cor"Cspondente ;,' inslai"çqÍls 'de irrigaçiío, ' poços art~" 
',JanM; dre,naiJem de pã'ltanol; "cohstrttçãD, de açud'e,fi as,<istêilcia ,iêcll;ca .' iM,­
terial pal'a,a fixaçao ' do ' homem' à. terrli," 'promoçã'r> da pesca.; constmçãi.l 'c' Lte­
,,",,volvimen!o d. :escolas agrícolas, "postos' rfq' orienitt,~(W ,agrícola;' etc , 

Elevação <lo uivel de , vida: , ,', '" " ' : :, ' 
"Auxilía1ldn na ' coi/struçáo de 'escola.< profis.l-ionais e ar/ezanais, ' tia erga" 

1,;zação ,,:!li cttrsos e postos de o'rÍfutação profissiMUÚ de' operários,: I!Scolas doi 
mÍlsticas, con,' cursos e pOS/DS ' de 'orimt(1çiío,' conperatjva.< de pred"çãó, i'lidú. .. 
Iria· e ' COn.51,"1.0, etc. 0'0 ..' 

, ' 

Melhoria da assistência à, saúde: ' 
Pela .construção de 'hospitais" 'a';1tI",laiórios, 'ljateynidades 'e escolu" , de 

' (tnfer1nag~jn e obstet"ricütJ" serviços cfe o1'iimtação' saflÍtária e h(qt~ênica; c1u .. ürn..f 
do 'méi~icosJ . enfermeir:asJ "etç: . . '. 

3. ~ Eslá [ora da finalidade da Obra Episcopal todo' e aUJ..ilio q1M v;sa 
'exclusiva O" -principal'mente ,a cura ' de almas 01., o ellSil10 C011lum, p. c.,' cons­
trução é manutenção . ~.e igrefast ' cOJ1.'lIen.to.fi) .retni1tários, 'escolas catequétic('l.$, 
'escolas primárias, secundárias e superiores; Estão a,:nda ,fora da fillalid.de ,da 
'Obra EP,jscopal os', auxílios; mencioHades sob titu.lá 2b, en'luolllo a, 1,rinteiyi' , 
f;nalidade seja a de cobrir a,< despesas da cura de al.na" ou. ""sino ~m geral -'­
(fazendo, para manutenção de paróql/ÍG, missao ",tre indígenas; sNninú-r,:os, 
e etc :)" ' , , ' ' ' " 

'4 - ,Os projeto" devem dar a maior garantia' possivel que akal1cem ,de 
'iato seu objetivo, A Obra EIJiscopal ail.xilia. conseq1tcllteme;,/e; apenas aq,,~les 
projetos fJu~ ofereça11i garu1'}tia de qu.e os meios c.1;i~tentes) junto com .o "(luxí'" 
'lia, da QI>ra Episcopal, condu,z"m à sua realisação e que haja pessoal técnico 
d:,'ponível ou 'pO,'-t" ser c,ln,regl/ido (veja, també ... sob 8) . A O1lra, F.Pi,'copal 
pr.fer. projatru que pretendem desenvolver ins/-it,.ições, já. e%ütentes e q1<e já 
n10:ftrcra·11". ·sua eFiciência, ou projetos '(ttia "natureza · e técnica de f'UficimuJ1rtento 

,' .lá tnostraraffh em cond;ções idê1,:·icas ou semclhantes, sua eficiência. 



' REVISTA DA C. R. B. ~ ABRIL DE 19.1 

5 - Em. geral prefere a Obra Episcopal projetos cujos rrsp011sá-veis 
dispunham de recurso. correspondentes a 1/3 das despesas lotais do projeto. A 
manutenção do; obra projetada ficará, regra íleral, por conta dos responsáveis. 

6 - Para' projetos que p&la .rua. natureza, se bc-... adminisl'rado.<, venham 
a render econ·ômicamenle (como fazendas, indúst·rias, etc.), auxilia a Obm 
EpiscOipal em forma. de e .... préstimlM, sem juros, a 10"90 prazo. Também .em 
casos e'/J qu.' o projeto não renderá econômicamentc, prefere a Obra Episcopal,. 
enquanto pwrccer oportuno, aqu~(es projetos, CfljOS' responsát'e1S al:eitetJI Q 

au%Ílio pardalmente em dOil{ão, parcialmente em empréstimo. O caPital reem-' 
bolsado será, em geral empregado •• n novos projetos no mesmo pa-is. 

7 - A Obra Episcopal conf01'me 9· sua finaliJade não executa os pro· 
jetos. mas apenas os financia. Podem ser contemplados: autoridades eclesiás­
ticas ou leigas, organizações eclesiásticas ou part-iculiwes, cnqu,mto pela sua 
estmll,ra . e tendência dêem garantia de que os auxílios sejam realmente apli­
cados conforme cnt,"dimento com a Obra Episcopal, e fique .:rcluida qualquer 
aplica,a,o :ctn .setores alheios ao projeio aprovruJo. 
. , ' 8 ' -.:..- ' Os auxílios · concedidos pela O'bra Episcopal . serão remetidos, con­

forme o· beneficia40 O desejar, seja em dinheiro, seja 'em tomecimenlo d. 
material. Alé.n disso, está' a Obra EpiscopOJ em condições de mviM, al1'o.,['s 
da "Comunidade de 'j'rabalho- Para Au",ifio de. Dese1/lll0hAÍm.ento" (Colônia, 
H elenosirasse 11) 16m;cos especializados . .'. . 

9 - Os auxílios concedidos pela Obra Episcopal de~'em Se,. af>!iclldos, 
exclusivamente; 11a. finalidade para (l. 'qtwl fomm concedidos . .os beneficiados 
devem aceitar por· escrito as . cOlldlçocs estabelecidas tia concessao do auxílio. 
O· paga.menfo diJ empréstjmo será feito após a assinatura . de . mn contrato que 
i1lCI"e "ma sufkie"te garatltia para a devolução do capital no praço ·.de venci­
mento. Os responsáveis áevetll. prestar C011tas 'à Obra. Episcopal da. aplicação 
dos au:rllios ,·cabidos. Caso o auxílio seja apUr.ado em setor"s u1,,~ios ao pro' 
·jeto aprovado, deverá seu valor ser devolvido ,i ,Ob-rr.r . Epis,:opcrl. 

10 --:- O pedúlo de aU"-1I;o deve ser f.lIo confo,..",e um· q·uestionório ·a se~ 
obtido na "Geschaftsstelle des Bisschoflichen W crkes" em Aachen, M lMa~ts;­
trasse 11. E.ristíndo para os 'vlÍrios tipos d. projeto.r q1iestionários diferen/às, 
é necessário que se específiq.,. no pedido o fipo do projeto para o qual se ·,pede 
auxilio. O questionário preenchido deve ser remetido ao endcrêço nesse ítm\ 
••• dieado.. 

·11 - A «Geschãftsstelle" c:rMnina o projeto, -,oliei/ando, qua..ld,r ne­
cessá·rioJ t'"tl.fnrmações de espef..'ialislas, 11tesmQ utravés de invistiyuções (<in loco". 
P.m sey,âda ~ o projelo rp"ctida ao Conselho da Obra Episcopal. A aP1071á­
ção final de todos ,os projetos é da compctê.IC;rl da, Comissão Episcopal que se 
1'e1lt~e várias vEzes por an()~ 

12 - Para q1le a Obra Episcopal POSS[/ eficienl,emel1ie "A'aI";",,r os pro­
jelos e preparar-lhes a apro.m,ão, pede-se queiram os interessados, caso desejem 
entender-se oralmente com ·a. Diretoria dO' Escritório ria Obra Episcopal em 
Aachen, SOlicitar com antecedência "ma entrcvista. e a01larr/a.r " cO:nfirmaçãn de 
da'" e hora . 
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VIDAS QUE EDIFICAM 

Pe. Beld!ior Corne/io da 'Silva, C. M. 
Reitor do Seminário Maior de Mariana (MG) 

• 

• 

Há criatnras admiráveis 'lue não foram elevadas à glória dos altares, cuja 
vida, porém, é um escrínio , de, .exemplos de virtud(-s c;ristãs 'e de fidelidade à 
graça. Existem certamente, em tôdas as famílias religiosas, muitas destas vidas 
edifiéantcs que bem 'merecem ser publicadas para edificação do próximo e estí­
mulo à santidade. Registral'-lhes por escrito as palavras e Os gestos é, por certo, 
COCOatI' a serviço de tôda a Igreja um patrimônio cufo conhecimento só podo 
reverter em glorificação do Corpo M'ístico de -Cristo, de que são membros. "Ut 
videant opera vestra bona, el glorific."t Palrem ves/rim. qui in coeliJ est". 
Para dar glória a Deus e proveito ao próximo. para também contrabalançar o 
que tantas vêzes e com tanta facilidade se divulga de mal ali pouco' recomen­
dável, por que não proclamar os exemplos de virtude, 'pOr qu~ não tomar conhe-
cido o que edif ira ? " 

Estas consideraçóes ocorreram-me, quando, preparando um retiro espiritual 
para religiosas, me cairam em mãos, como por acaso, duas biografias edificantes. , 
A leitura de ambas é apta ' a fazer-nos considerar , como a Di .nna Pro.ndência é 
muitas vêzes imprevista e admirável em seus designios sôbre as almas. A vida 
de' Madre Maria dé Aquino VIeira Ribeiro, R. S. C. M., ~ a de Madre Fran­
dsr.a tIe Jesus, Fundadora da Companhia da Virgem (1), dão margem a con­
siderações curiosas " úteis. São duas belas almas coetâneas, atraída.s pelo ideal 
de servir ao mesmo Esposo, pela consagração da vida religiosa, em Institutos 
<Iiferentes. A primeira, nascida em Portl,lgal. veio trabalhar, sofrer e morrer 
no Brasil. A segunda, nascida no Brasil, ,foi viver. funuar sua. Co,;grega~ão 0 , 

imolar-se pelas almas em Roma, onde veio a falecer. No caminho de ambas, as 
mais inesperadas provas de um chamado provid~cial a santificar-se através dos 
sofrimentos físicos e morais. Numa e noutra, uma paciente aceitação das eru­
zés e um visão sobrenatural das provações que causam admiração. Aqui e ali. 
encontra o estlldiosú uos estados da vida mística excelente material para fazer 

1) Revlst" de C.RE., 1956, pp 740-N7 . 
• 
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'. . . 
aplicação dos ensinamentos teóricos dos mestres de cspiritualidade, especial-. . 
11",,,tc no capítulo da purificação passiva dos sentidos. 

. ·X ,." V"lIi .Edifiúmte"da Re"d ... Madre Maria de Aquino Vieira Ri/)eiro, 
R": .S.' C. M.~; fundadora dos Colégios brasileir(lS do Sacré Coeur de M~rie, 
' 1870-1937, deve-se .a uma re1il<iosa da. mesma Congregação. A biografia de 
"Mere Françoisc de Jés.u", 1877-1932, é obra da pena admirável do mestre' 
insigne de Teologia e Espi'ritualidadc que é O Padre ll.éginald Garrigou'Lagr:ll1" 
ge, O. p,. por rlluitos anos Diretor Espiril1tal desta extraordinária brasileira, 
é1. quem t1 nobreza do nasci l11f".nto e na. educação {oi prt:l1ítncio da I1vurcza mais 
alia de uma santidade incomum. 

000 
i , 

Madre M.,,-ia d~ Aquino foi daquelas jovens enamorada>; ôo ideal re­
ligio.o que, para se ver realizada, não tetncu sair de casa às ocultas, não reve­

.landQ· nem à própria. mãe '0 ... ve.ktdo . propósito de seus ' 1 S . an.os dé . adol.escente. 
'Superiora ainda .muito j.ovein •. teve de· enfrentar· os tormcntosQs tempos da ·per.-

· seguição religiosa . Qc . Portug.al, em. 1910 . . . Sua eruz pn\pr.iamente C.oIll"ÇO~t ao 
·ver a · p.equcna .Con1unidade de . irmãs ,proibida. ,ua, :c.ompanheiras dispe.1'sas. su,! 
Congregação: expulsa da· .pátria . . A · ·fll.ga ,para a .Fr'lUça . serviu-lhe 'de ·.ocasião 
:para çonheeer . os designios . qllC Deus .lhe f<servava: .a viÍlda :para .o Brasi[, .onde 
·.teria .a m;issã.o de · instalar & Comunidade.à eusta .de. duras penas. A recusa. de 
.esta-be1eÇer-sc .. :"O·:.Ri.o, 'bem p.ode ·. imag.inar.-se Q s.ofrimento da destemida reli~ 
:gi01;.:l .. ·.A . ·Y.iagem a 'cayalo até Mariana. :& fria reccpçãe e ·recusa do santu Bi5110 
.-D. Silvério, ' O regresso até ·Sete Lag()a" a primeira Ítlndação tão trabalhosa. en-
· rijece-ram-lhe mais · o espírito . n.o propôs'ito de prosseguir nuti1a taceia que, por ser 
tão obstaculada, mais parecia vir de Deus. A luta pela fundação. das primeiras 

,c'lsas no Rio, em .Ubá, em )3do Horizont~. foram prepararydo sua alma . para os 
derradeiro, ·e heróicos cpmbatcs .da fase final. A intoxicação, . .05 absc.essos . em 

.:.todo o :organisrno, ÇI m~r.tído . )ento, a gangrena em vida, a ·morte . edificante: tais 

..,foram algumas . ~tapas .'~a purific.ação:. desta grande alma, cujo~ sufrimentos ci­
.mentaram ·as fundações que deixou c CUj.o êxito repousa sôbre a gatantia do 
.sacrifício total. 

.. . . . 

.0 o o . . 
• . . 

Nos pIarias de Deus. haviam de e1\trecrU7.ar'se os destinos elas· duas (i-
lhas prp.dilet",s da .C:·uz. '. .. . 

· .' Qll<:'.I!! passa hoj.c pela avenida Koeller. ·em PetróP9!is, .e contemp.la o Pa­
. láció que !;erve . de. residê,ricia .de verão . cip Presidente da RepÍtbijCa~ talv.ez não . 
cogite .que ali nasceu e .P:(" "QU sua infância. a predestinada filha do. llarão . c 'da 
B.arones:!, do Rio ' Negro: Aii:,,!a cedo. Francisco de Caryalh.o. Rio Negro foi mo.­
'rar eri1 Paris, com a famíiiá. Na Cidade-Luz; aos IS anos, fb u voto de vir­
gindade perpétua. Embora contrariando .os pais e os pretendentes,. não podia 
furtar-se aos divertimentos profanos. Mas teve a sorte de colocal'-se 'sob a 
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orientação ,de Diretores Espirituais como Mous , Cheslle1ong, Arcebispo de Sens, 
e Pe. M<LIIInigny, [) famoso,' pc, Arintcro, e; por ílltimo, o seu biográJo. "Dansez 
tout en faisant des ,oraisons jaçulatoircs", prdcrcvia,lhc o primeiro Diretor . O 
Espôso Divino, na vemuJI!, já a fascinara (~ 1~1 definitivo: ~'.A.. c:ôté de lnoi ~'éle,. 
vai.ent bruyantes des voix humaines si diífc.rt l1 tcs de c.el1e 0\' mon Biell-Aimé! 
Je Lui offrais à Lui, leur Créateul', lCtl l' SauV!.:ur, toute~ ces âmcs. et ele 1l0U­

vcau je ne m'occupais plus qlle de Lui", 
O resto de sua história foi uma ascen.ão con,tante, por caminhos seme.~" 

elos d. cardos. Primeiro, a dura provação moral, a3 penas' interiores tão comuns 
110S corações I'IlrOS " fiéis. I\. aridez prolongada foi o noviciado que a purificou 
para o cumprimento integral oIu" oIesígnios tie D,,,,, , Depoi<, a idéia da fundação 
de sua Companhia obteve a aprovação do Santo Padre P io X, em audi':llci" 
particular a ela concedida , Mas os tormentos náo cessaram: Antes, aumenta" 
ram, cada dia. Doenças físicas, penosíssimas, abUlldon'Q das primeiras compa" 
nheiras, contrariedades de tôda sorte, sempre encontrarani rtela , um coração 
tntalmente dócil à graça e l1ma alma afeita ao hernismo. Com 'l\le abundància 
d" doutr ina nos descreve O Pe. Garrigotl a progressiva ascen~ão de_' ta grande' 
alma 1 Sell amor à Igreja, Sua devoção ~o' Santo Padre, sell apêgo ;a Roma, sua 
vida eucarística, seu ideal de rczar e sofrer pelas, vocações ,sacerdotais, sua IiÍtida 
inteligência do valor sobrcnaturai dos sofrimentos, 'indicarioéri·os as dimensões 
desta criatura extraordinária que partiu para longe da pátoja; " a cumprir uma 
m lssão especial. 

o O o 

Há muito que aprender 11a leitura destas dt!as biografias :de "santas" 
que nãu são santas~ úe pessoas consagrad:J.S, cuja yjda, t.rahalhos , ·~ofrimento c 
morte são um patrimônio valioso para sitas famílias religiosas e para lôda a 
Igreja, Sirva-nos o ' conhecimento destas e de o'utras admiráveis almas rcl'gio' 
sas de estímulo' a d'ifundirmos cada vez mai. as maravilha, da graça "pera rias 
em tantos nossos irmãos de ideal que, ao partir dêste mundo. nos legaram, ele 
par com a liçao dc seus trabalhos, o Evangelho vivo <los scus exemplos, 

, 

, 



EM TERRAS COLOMBIANAS 
, ' 

[t"mao João de Deu$, F .lvI.S. 

Deixava-se o Galeão às 21,30 huras, num possante Super H da Real, para , 
no dia segUinte às 0,30 descer no magní:lco oeroporto In ,ernaCional EL DOU­
RADO , em Bogotá, tendo havido uma hora <le pa.usa. em Manaus. 

Havia-se atravessado o Brasil de lês a lés, pairado demoradamente sôbre 
a bacia amazônica, sobrevoado a cordilheira Oriental dos Andes em terras co-
lombianas .' ' . ' 

Eis-nos em EL DOURADO, o campo internacional de Bogotá. 'Impressão 
mat;;nirica . Grandlosidaue impl'cssÍCnante . Estilo atraente'. ' Conjuniu arquite-
tõnico bcm a.daptado ao lugar. ' 

Estavam à nossa espera os R evrnos Pes o Emílio Arango, Secretá rio Ge_ 
ral da CLAR e fI'. José Farias P aez, Secretário , da ConferênCia dos Religiosos. 

Os passageiros eram o 'Revmo. Pe. Tiag.o G. Cloln, CssE. Secretário 
Geral da CRB, Irmão João de Deus, F.M . S .. , subs~cretárlo da ' mesma e Ma­
dre Maria Sta. Clara Counort, {,Trsulina, ,conselheira, acompanhada de uina 
outra religiosa de Sua congregação. Membro. que são, p.or dtsignação da Sa­
grada Congregação dos Religiosos, da Dlre~oria da CLAR, deveriam encon­
trar-se em Bogotá. de 21 a 25 de fevereito, para a ' primeIra reunião da Junta 
Diretiva daquela nova entidade. ' . 

A CLAR é a Confederação Latino Americana de Religiosos . Nasce\l na I 
reunião dos representantes das Conferências Nacionais de Religiosos, dos pai­
ses latino americanos, efetuada em Roma de 10 a 16 de novembro do 1958. 

' Provioorlamnte ficara presidente da CLAR D. Mar l!nho , Míchler, abade 
de S. Bento, no RIo, c secretário, o Revmo. pe '11ago G. Cloln,' CssR, respec­
tivamente presidente e Secretário Geral da CRB. 

De 9 a 11 de maio de 1960, a CLAR efetuou a sua ' primeira assembléia 
em Lima, na qual foi eleito presidente D . Andrés Azcárate, abade de S. 
Een~o, em Buenos Aires e presidente da Conferência Nadonal de Religiosos 
na Argentina. 

Os partIcipantes da assembléia votaram depois quais , as Congregações 
ou ordens que l'orneceriam , pessoal para a Junta Dil'eth·it. Os Superiores Ge­
rais consultados, a Sa.grada Congregação dos Religiosos nomeou em seguida. 
os ocupantes dos diversos cargos da Diretoria. Ficou confirmada a escolha 
da assembléia do Pe . Emílio Arango, S.J. para Secretário Geral. ,: . 

Se me pergunta~sem ainda qual a finali-dade désse novo organismo, 
responderia: A CLAR tem no plano latino americano a mesma finalidade qu~ 
as Conferências dos Religiosos no plano nadonal, Isto é: organizaçao e atua­
lização dos Religiosos, promovendo sua formúção religiosa, clerical 'e apostó­
lica, enl colaboração com a Hierarquia n.a.s atividades paEitorais. 

POR QUE EM BOaOTA? 

Efetuou-se essa primeira reuniao em' Bogotá por motivos de eom'e~ 
lliência. 

Sendo esta cidadc a sede do CELAM (Conselho Episcopal Latinoamer!_ 
,cano) julgou-se que, para uma ma is intensa união de esforços, cn';re as nos­
sas fôrças organizadas, houvesse, logo de inicio, um contacto mais int imo e 
um melhor conhecimento reciproco das possibilidades de cada um. 

De fato, quem visita as instalações dO CELAM, fic a agradá velmentc im, 
pressionado não só peJa sua parte de organização, divisão de trabalho, apare­
lhagem adequada, mas oobretudo pelo espírito que nele reina. 

O Secretário Geral do CELAM, Mons . Julian Mcndoza. além de Ser 
uma capaddade de grandes recursos é dotado de muita simpatia, acompa· 
nhada de uma simpliddade que encanta. 
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. SEDE DAS REUNIõES: 

Deram..se as nossas reuniões na sala de leitura da Bibliotecn Javeriana, 
6.° andar. 

Eramos ao todo 14 pe"soas. das quais 4 rcllgiosag. . 
Em quadrllõ.tero fechado, organizamm as mesas de leltura. No centro, 

uma mêsa com algumas flores. 
Frcn te a cada ·delegado; a bandeira nacional de seu pais, .feita de seda 

é pendente de um pequeno ll').astro dourado. Quatro ·eram as do Brasil, a des-
tacar o seu Ilndo verde, entre as demais eôres. '. 

Em cima da mês!l: uma elegnnte pasta, cOm o documentário relativo à. 
reunião, dlver30s folhetos, mapas, folhas, nada taltando no ponto . de vista 
informativo e turístico. . 

Tudo otimamente organizado. 
A cnbeceira presidIa D . Andrés Azcarate, ladcndo à .díreitn. pelo secre­

. tário geraL Pe. Emilio Arango e ã esquerda pela Pe. Pedro Oarnero, 1.0 
. viee·~presidente:. 

Um conj unto agradável, simpático, amigo . 
. 

'COMO SE TRABALHOU: , 

Foram trê. dias de intenso labor. Começava-sc às 9 horas para ter~ 
minar pelas 19;00 horas, além do tempo necessário para o almô~.o . . 

Na primeira sessão da manhã expunha..se a tese em suas linhas mes-, 
·tras e, depois, reuniam-se as ·três comissões de manhã e à tarde elr. que fi­
cáramos .ubdivldldos, cada uma com uma parte da matérIa a ser e:;l-udada . 

As . 17,00 .horas havia a reunião plenária em que o secretário "ad hoc" 
de cada comissão lia as ·conclusões a que esta havia chegado. ._ 

Estabeleclam·se 05 . debates e êstes terminados, passava-se à votação, 
pela qual eram ou não eram aprovadas as conclusões . 

A delegação do Brasil exprimiu-se em português, com. grande satls!a-. 
ção dos demais.. · . . 

Houve sem.pre a maior amabilidade e reinou plenamente o ambiente da 
verdadeira confraternização religiosa. . 

. Como Bogotá nao é quente, pelo contJ;ário fria, ' os refrescos nM" se re-
petIam . Em troca o "tinto" e dôces eram fl'eqüentemente apresentados. 

Em Colômbia, observa-se l<lgo ao chegar, há' o esmel'ado empenho de 
testemunhar cavalheirismo, herdado dn mae pátria. 

OS TRABALHOS : 

Nas .euniões dêste tipo, os resuitados são, . em boa parte, o .fruto do: 
modo como ~e trabalha e das observações que se eolhem nas · recíprocas trocas 
de idéias, em encontros fortuitos . 

Os trabalho~ pràprlamente ditos giraram, em tôrno de tIês temas, de> 
cunho eminentemente prático: 

1.0 dia: Objetivos imediatos ·da Junta da CLAR, relativos ao seu secre. 
tarlado, pel(> Revmo. Pe. EnÜlio Ara.ngo, Secretário Geral. 

2.0 dia: Centro de informações e de estatísticas da. CLAR, pelo Revmo. 
PP. . Tiago Cloln, CssR, Secretário Geral da CRB e conselheiro da 
CLAR. 

S.O dia: Relações do CELAM (Conselho Episcopal Latino Amerieano) e 
da CLAR (Confederação Latino Americana dos Religiosos), por 
MODoS . Julian Mendoza, Secretário Geral do CELAM. 

Tratava.se no primeiro de estudar e estabelecer normas orientadas 
para os componentes da Diretoria, tendo-se particularmente em vista os cal'" 
go.s do Secretário Oeral c do Ecônomo Geral. . 

Duas grandes difleu1dades se apresentam c que deverão ser supera.das: 
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pessoal e recursos financeiros. Apontara!IWle certas medidas que, uma vez 
postas ·em execução, pen~a.-se. resolverão ' o problema . . '. . . 

O segunda trabalho foi magnífica exposição do no,so SecreLá!"lo Oeral, 
Impl'e.ssiono~ os ouvintes não só pela amplitude de · nOSS3, organização, no 
Brasil, como pejo domínio do assunto pelo expo.'itor. . . . 

A estada em Bogota, de dois meses, de Madre Conceição Menezes, D!~ 
retora de nosso Departamento de Estatistica, no afan de :organizar em sua 
fase Inicial o Departamento de Estatistica do CELAM e da ConJerêncl ... dos Re. 
liBiosos de Colômbia, sob a direção do Revmo . Pe . Gustavo Perez, deixara a 
mais grata recordação no.sc corações abe:rtos ·dos colombianos· para a maior 
eimpa'.la de quanto lembrasse o Brasil . . .. . . 

O terceiro, o da exposiçã.o de .Mons . Julian Mendoza. sôbre as relações 
entre () CELAM e a CLAR, foi um trabalho de mestre. . . . .. 

Ressaltou com referências impressionantes o pap~l dos :Religiosos, fa­
zendo bem notar que, sem a atuação dêstes, alguns e, por ·vêzes muitos, dos 
mais importanLes aposLol ?Ldos desapareceriam dá Igrej[l. . 

05 trabalhos haviam sido Inlelados no primeiro dia . conl a missa rezada 
na capela da Nuneiatura, pelo Sr. Núncio Apostólico em ColÔmbia, e . terml. 
naram, com a leitura das' conclusões, p",,.,ididas igualmente pOr êlc a que se 
seguiu o TE; DEUM com a bênção do .Santlsslmo . . 

. E' também de a,.sinalar que depois <la missa de inauguração flzemo3 
uma visitn a D. Emílio de Brlgard, bispo auxiliar · cio .cardeal Concha, aUi 
sente, para apresentarmos as nossas respeitosas Jwmenagens à Hier""quia> 
coiomblana. 
ALGUNS DERIVATIVOS 

. . 
Não será estranho anotar que, 'mesmo nos encontraI) mais sisudos, sem .. 

Pre alguma coi.sa se reserva a s;<dlas di"tra~.ões. ., 
Bogotá, para. contentamento de todos, não constitui exceção... . 
No segundo · dia fomos todos almoçar a Zlpaquira; bonita localidade Q 

uns 50 quilômetros . da capital. E' um lindo passeio, em estrada asfaltada, 
em sentido longitudinal da savana, com suas llndas fazendas, ond.e se encon~ 
tram belas unidades de gado bovino e ovino IJr1nCipalmetlte. 

Mas em Zlpaquíra o Que mals .in teressou não foi ·o lindo hot.,!, nem o 
almôço, nem mesmo a encantadora paisagem que no local se desfruta. 

o que mais valeu foi, no sentll' de tOdos, a visita à . catedral de sai. 
Sim, uma catedral de sal, de quatro naves, com 120 metros. de · comprl. 

menta, arcos de 74 metros, uma supedlcie total de 5.500· metros quadrados, 
com càoacldade cômoda para 8.000 pessoas. ·· .. 

Embora inaugurada a 15 de agôst(l de 1954. a.inda faltam alguns· tra~ 
balh.o. Importantes. . 

. E' o Banco da RepÚblica Ql\e custeia as obras. 
SituaolSe na. entranhas de imensa ·montanha· de salgema. · Para. se che-

gar ao templo é preciso percorrer perto de 1000 metros de túnel. . .. 
É sal por cima. É sal por baixo . É sal à esquerda. É sal à direita .. 

Tudo sal. . 
ApenaQ num ou "noutro lugar, por exemplo,. na sacristia; é que se em,:, 

pregou material doutra natureza . 
Houve especial cuidado na iluminação em que há accrtadissimo jôgo de 

luzes, sem efeito teatra.l, mas .que destaca maravUhosamell:!.;e 3,' monumental 
feitura arqultet.ônica, c.om emotividade e expressão próprias. 

Está dedicada a Nossa Senuora do Rosário que sempre t em protegIdO 
os ,mi!leitOSJ em seus trabalhos extrativos. Eles a denominam carinhosa-
mente : "Su Morenlta" . . . 

,Certamente, espetáculo único no mundo . 
Observaríamos ainda Que da mina se extraem 125.000 sacos de sal por 

mês. Opinam wlànlmemente os geólogos que essa m<lllt·anha podera fornecer 
83.t por vários milhares de anos. 
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, .outro encontro agradável tal o.inda um almõço. FoI-nos oferecido pela 
Javenana e set'l'ldo no refeitório da, Comunidade '1ue trabalha nessa Uni- , 
versidade. 

. Tudo muito gentil, fraterno.le colombiano. 

OPORTUNIDADES DIVERSAS: 

Conforme já fOI observado, Os Congressos valem não só por si mas 
também pelo que proporcionam. em tôrno de sI. Foi o que suc~deu em Bógotá. 
, Chegados a 17, de manha, aproveItamos do tempo de que dispunhamos 
até o dia 21, para nos ' inteirarmos de algumas instituições curioslsslmas de 
que já se tinha alguma idéia. Foram: 

. 0.) CELAM: Dia 18 fom:os visitar o CELAM que se encontra no centro 
da clda<le. Ali ' várias flgura.~ nos eram conhecidas, por nos haverem vi.itado 
em épocas diversas, na nossa sede do Rio. Dêstes conhecidOS, destacava-se 
,particularmente: Mons. Affonso Sr:hmidt, tesoureiro geral do CELAM, e I-i­
tular do sub-secretariado: Clero - Cura -de Almas, Institutos Rel1giosos SO-
,núnárlos e Vocaçocs. ' , ' 

Pertence ã arquidiocese ' de PÔrto Alegre, e por esta foi cedido ao Se­
cretariado 'do. CELAM por um ano, mas já se vai no 5.° 'que por lá se encontra. 

Nao era simplesmente o amigo que nos recebia, mas era também o brasi· 
leiro que matava saudades. Infellzmente; durante a semana de nossos traba­
lhos, ficou atacado de forte gripe que nos privou ' de sua convivêncill. e co-' 
laboração. ° CELAM é uma obra interamerlcana. Foi instituido em 1955, logo, 
após o Congresso EucarLstlco Internacional. celebrado no Rio. 

Encontra-se otimamente Instalado. ° secretariado está subdividido em 
5' sub-secretariados, todos êles titulados, cada um ·com "eu gabinete pl'ivatlvo 
e completamente independente no respeltimte ao maquinário cOmum e fun-
cionários. ' 
. . O CELAM es~á se propondo organ!zar o DepaTtamento · de Estatística, 
nos moldes do da CRB. Esta a razão da permanência de Madre OOnceição, 
Diretora de nosso Departamento, eln Bogotá . Fez lá excelent<l trabalho. 

b) Uma 'paróquia organizada em senti40 comuni!'ário 
, 

Dia 20 era domingo. Lá pelas 10 horas, rumamos' em direção a Foroe-
que, distante uns 60 quilômetros de Bogotá. , 
. bmos 'Ver uma paróquia de umas 14 .000 almas, espalhadas pelas es· 
carpas das montanhas andinas, · organizada em sentido comunitário. 

O dia estava quente, e a vislbLlldade nem sempre ata perfeita pela 
multa ce1'ração que havia . . . ' 

Caminho bravo e tortuoso. Tanto se. sllbla "omo' se desCla. Um pó tre, 
mendo de fino e abundante . Ainda assim as paisagens não deixavam de sel' 
lindas. Os Andes nesta região oferecem muitú de humano. i\i; terras escnr~ 
padas são intensamente cultivadas. 

Depois de duas horas, ch"gávamos a Fomeque. Habitações rurais, agar­
radas às montanha que nem moluscos às ru",has do mo.r. Localidade pobre, 
mas asselada que nada tem de miserável. Bela Igreja, tipo colonial. Ruas 
limpas . 
. , Gente simpática que nos recebia a sorrir mostrand·Q seus brancos dentes. 

Povoado típlcamente campesino à colombiana,. 
r Mas nós esta vamos todos brancos de pó, "polvo" dizem êlem em cM-
-telhano. " 

Entramos no hotel local e procuramos nos desoll1j)oelrar como pudemos. 
Logo em seguida, fomos visitar Mons. Gutierrez, o pároco organizador 

e respons,ável pela paróquia. 
Em agradável palestra nos dl.sse Cúmo dera inicio à sua obra e como a 

estava conduzindo . agora. 



Ficamos entao sabendo que há 25 anos que começara o trabalho, Hoje 
a paróquia .conta umas 14.00D alma.s, espalhadas pela. terras em declive. For-
mam agrupamentos denomlna.dos «veredas". ..' 

Monz. Gutierrez fêz de seus paroquianos católicos praticantes sem ex­
ceção. Resolveu o problema, encarando-o em todos os seus aspectos: moral, 
religioso, social, educacional, cultural, econômico. .Quer dizer o homem, nas 
suas diversas exigências, e se esforçou por lhes dar uma SOlUça0 adequada. 
E acertou, como comprovam os resultados colhidos. 

Para isso organizou os catecismos (dispõe de 600 catequistas), 40 esco-· 
las de formação, 120 ·clubes de futebol, vaiei e basquete, fundoll escolas para 
·todos; tem as suas duas escolas normais rurais, onde prepara ou aperfeiçoa 
os seus mestres . . Construiu um grande e moderno bospital, confiado a reli­
gio.sas. Instalou uma coopel·ativa; . emlnou a cultivar as terras inteligente-' 
mente, edificou e ensinou a edificar casas higiênicas; estlmulo.u o gôsto pela 
música e é a coisa maIs fáel! ·de ver o seguinte: Chega-se a um lugar In.espe~ 
radamente, manda,ile ' organizar um côro e de repente vemos aqu6lcs cam­
.pesinos interpretar Bethuven e Mozart a quat ro vo"es . 

Cultiva e entretém a vida espiritual por meio ' de retiros ' freqüentes. 
Cada sP.nJana há um, segundo a categoria dos que nele participam. 

Mons. Gutierrez já ultrapassou os 70 anos. Foram-lhe dados três au" 
xiliares que já estão em condIções de O substituir quando necessário. 

É realmente uma obra que cala profundamente, pois não apresenta 
apenas um aspecto pastoral, mas os abrange todos, com a solução. adequada 
para cada um dêles. . ' 

cl Escolas radIofônicas . . . 
Dia 25 foi a vez de ir a . Sutatenza, localidade qua.se minúscula situada 

a 1~0 quilÔmetros de Bogotá, onde IguaimenLe se encontra a sede de uma 
outra organização tão c!ll'iSmática quanto a de Fomeque , Tra~.sc das Es.­
colas RadIofônicas pelas qllal~ podem ser .atingidas pràticamente tôdas' as 
populaçoes rurais da . OoIÕlnbla. .. . . 

FoI em 1947 que Mona. José Joaquim Salcedo cooperador local, deu ini­
cio a uma obra que longe est!lva de. supor viesse a ter o papel que hoje de-
sempenha. · . 

Atualmente e,~sag Escolas RadIofônIcas ' cobrem o pa.ls inteiro, a serviço 
da educação e da cultura, em sentido nitidamente cristão, . 

Por meio dessas Escolas, a Colômbia está educando o homem do campo 
e sua fam!l!a. Com programa.s cuidadosamente estudados, ' e Il'l'adtados de 
Sutatenza e de duas outras emissoras. 

A base dó movlmen~o está na paróquIa. Cada páro.co tem ' um repreoon-, 
tante, na localidade, devldamente formado que o aUXIlia . ll:le serve de in­
termedlárlo entre o ~'ádlo e o povo. Enquanto há a irrndiaQo, O represen­
tante ol'lenta Os OUVIntes seja no texto impresso que todos tem, e li que se 
refere o locutor, sel a tomando qualquer medida, como man ter a disciplina, ligar 
ou desligar o rádIO, fazer o chamamento · dos interessados. 

E' impressionante o resultado já obtido . 
Eis a situação já em 1958: 
Valerá a pena apresentar al~'UIl3 dados: 

Escolas RadIofônicas <orga. 
nizadas . .............. 17.163 

Escolas Radiofônicas em 
prisocs . . . . .. . ,......... 984 

Escolas ' Radiofônicas . . -
T O T A L ...... .. .... 18 . 146 

Centros de Audição ..... . 11 .112 
Alunos das EE. RR . orga-

nizadas ' . ...... . ....... 154.104 
Alunos dos Centros de Au· 

dição (aprox. da Unesco) 144.966 

Receptores instalados lWS 

campos . .............. 42. 174 
Auxiliares. !lllediaLos inter­

mediários entre o profes. 
sor, locutor e O" alunos 22 . 650 

Auxiliares paroquiais - di· 
rigentes rurais formados 
em Sutatenza . .. . .. . .. 2 .293 

Distribuiçao de Cartilhas e 
publicaçôes dldátlcas .. 7,556: 809 
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Distribuição anual de ca-
dernos . . ... . , .. , .. . .. . 300,.000 

DistribuIção anual de lápis 300 .000 
DistribuIção semanal de 

"EI Campesino" . . ..... 70.000 
Pacotes de "ementes de 

hortaliça distribuídas ti. 
famílias campesina.., .. .. 1. 500 .610 

Horas de Cultura Básica e 
ensinos complementareI> 35.186' 

Cursos de adestramento , !l' 
gropecuárlp . . . . . ... .. . 242 

Alunos adultos a..~ssltentes 
dêstcs cursos . . . . . . . . . 22.419 

, , 

MAIS DADOS ESTATIST1COS 

Vivendas melhoradas . .. 22.500 
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Casas Novas ",. ,. " .. . . . 4 ,067 
Aquedutos rurais . . ..... 3 .68~ 
Prlvadas . ,. .. .... .. ..... 7.294 
Jardins ' ...... .. . .. .. . .. 15.134 
Arvores plantadas . . . . ' .'. 2.102 .000 
Fossas de adubo . . .. . . " ., 12 . 099 
VacInação de animaIs . , . 25 . 602 
Estábulos, chiqueiros e ga-

linheiros . . .... ... .. . . 
Desinfecção das colheltás 
Juntas "veredales" (para 

ajuda comunitária) . .. 
Pont es construídas . . , . . . 
Campos ' desportIvos . . . . . 
Teatro rural . . . ... .. . , . . 
Cam1nhos uvereda1s l

' con-
sertadoo . .. ......... .. 

14 .397 
11.674.' 

619 
3 .391 
1.863 

742 

14.128 
. , 

ConsIderando bem o que representa de esfôrço, de ,planeJamento e de 
re,,!lzações ,tudo isto, não se pode deixar de , ficar estupefacto . 
, HOje o movimento está sustentado pela "AÇAO ' CULTURAL POPULAR", 

com Estatut·os aprovados. E' uma obra, da Igrej a com o fim de dIgnlflcar O 
povo e 'especialmente o campesino adulto através de uma educação integral 
que abrange a cultura básica e a preparação para a vida Boclal e econômIca 
com base em .autêntica formação religiosa. ' ' 

As torres emIssoras mais potentes estão em Sutatenza. Fomos visitá­
la.. Mil se chega a compreender que nas chanfraduras abruptas dos Andes 
fôsse surgir tal empreendImento. Mas o que não poae a graça de Deus unIda 
à vontade apostólica de um homem I ' 

Naquele mesmo local se preparam em' regime de internato, os auxiliares 
da par6qula,. 

O setor femlnhlo, confiado a religiosas de uma comunidade argcnti~, 
recebe umas 150 môças e o dos rapezes entregue aos Irmãos Lru;.,aistas, con~a 
com uns 120. ' 

O curso dura quatro meses. Em geral são os párocos que enviam esses 
futuros auxiliares e lhes pagam as, despesas. 

E' dilste mOdo que 'se compreende o êxito de tal apostOlado. Boa orga­
nização, fidelidade ' ao dever, união de, todos e grande espirito apost6li,co de 
uns e outros. , ' 

d) UnjverSidade íaveTiana 

Apesar de as reuniões se fazerem na sala da biblÍoteca da UnIversid9,de, 
nem por isso conheclamos a esta . Em momento livre fomos visitá-la, em com­
panhIa do Secretário da mesma . 

Fundada em 1622 pela Companhia de Jesus funcionou até 1767, quando 
os Jesultas foram expulsos de Nova Granada, por ordem de Carlos lII . 

Em 1931 eta ela novamente aberta pela mesma Companhia e hoje en­
contra-se ém plena prosperidade, el<ercendo no campo católico, missão cul­
tural de prime.lr!.."Sima. ordem. 

Esta situada na avenida Jiménez Quesada, uma das mais importantes 
e movImentadas da cidade . Consta de vários pavilhões. A Diretoria está 
atualmente empenhada no acabamento do HospItal Santo Inácio, de 8 an­
dares, Integrante da Faculdade de Medlcjna c já funcionando em parte . 

Pavl1hão de primeira ordem é o denominado ",ROGAR UNIVERSITA­
RIO", dirigido por uma, comunidade religiosa . Lá vivem as môças unlversltã­
das do interIor, em regime de internato, mas nUm ambiente inteiramento 
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familiar. Lugar para ]5.0 . 
. Em 196.0, a Universidade "ónta va com 9 Faculdades, 5 Escolas e 5 Cur­

sos com 641 professores para 4:2.02 alunos, dos quaIs se graduaram 4.04. 

IMPRESSAO FINAL: 

Haveria muitas outras coisas para sal1entar, se levãs.semos os olhares 
para a política, a eoonomla, a parte histórica. 

Mas seria ir longe demais. 
Ficamos na brevidade do que. dl.ssemos, com a impressão que Bogotã é 

uma bela cidade, alegre e acolhedora em cujas terras ou não muito longe de­
las se estão levando avante "lgumas experiências pastorais que poderão não! 
só transformar a Colômbia, mas até '0 mundo, no . reino de paz em 'que domine 
totalmente Cristo Nosso Senhor. 

, ... . ., COMUNICA ÇOES 
• , 

V Assembléia anwll dos Superiores Maiore8 

Como de costume, no próximo mês de julho será realizada a V J\,ssem­
.bléla dos Superiores e Superioras Maiores do Brasil: para os Padres Provinciais, 
de 17 a 20 de julho, rio COlégiO Santo I.náoio; para as Madres ProvInciaIs, de 
20 a 23 de julho, na F .. culdadc Santa Úl'sula. . 

tais 
Tema geral escolbido: Problemas ·de . recrutamento de vocações sacerdC· 

e religi08a8. Os assuntos' a serem tratados são os seguintes: 
1) Aspectos sociológicos da . vocaçao; 
2) Relação entre o clero secular e regular na publlcidade vocaclonal e 

e na campanha fInanceira; 
. . 

3) O papel' do Superior Maior no recrutamento; 
4) . O Recrutador: sua função, formação, e entrosamento com · outro~ 

recrutadores e com as Autoridades Eclesiásticas;· 
5) Função vocaclonal da escola e do cOlégio. . . 
Além dêsses assuntos vocacionals haverá expedientes reservados aos ser-

viços e apostolados da CRB. . 
A Assembléia será precedida por uma semana de retiro espIritual reser­

yada às Madres Gerais e Provinciais. 

Curso do Mundo Melhor para Reltgio8as em Roma 
. 

De 16 de agôsto a 18 de outubro próximo haverá em ' Roma mais um . 
Curso do Movimento por um Mundo Melhor para Rellglosas. Será reallze.do 
no Centro Internacional Pio XII, em Rocea di Pap... E' O segundo que se rea­
liza para Religiosas. ' No ano passado, que também durou dois meses, estiveram 
presentes olto Irmãs I>rasileiras, tendo sido a equipe mais numerosa . Allás, 
em todos os cursos internacionais havidos até o presente, os brasileiros repre­
sentam sempre o grupo mato r.. Haja 'vista o Curso pro-Ecclesia, de seis meses, 
que está por tCl'mlnar: entre trinta e seis lntegTantes de dIversos países, de· 
zessete .ão bmsileiros. Sinal da gran!!e recept.tvldade que o Movimento encon. 
tra em nosso país. . 

Para qualquer informação. a respeito do curso, dirigir.se à C .R .E. au à 
EqUipe Nacional do M.M .M., Av. Nazaré, 993 - Sao Paulo. 
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Instituto Catequético Latino-Amertcano 

.o Comit~ Latino A!1lericano "de.la Fé (CLAF) . do CELAM, comunica a 
. recente fundaçao do Inst,tuto Catequettco Latino Amertcv,no, em Santiago do 
Chile, sob os auspicios daquela Universidade Católica. . 

O Instituto está organizado sob a direção cio Pe. Jantes McNlff M.M., 
tendo cama VIee-Dlretor o Pe. Fl'anclsco Lyon S\!bercaseaux S.J . O curso 
terá inlc.\o no próximo dia 2, de maio, enccrr~ndo·sc em fins de outubro. Serão 
ministradas as seguintes matérias : Introdução e História da Catequese (idem 
no. América Latina); Sociologia: Situação religiosa na América. Laina: causas 
'e soluções; Sagrada Escritura, Liturgia, Sintese Doutrinário. e Moral Evangélica;' 
,Met,odologia Ful)damental 'c Psicologia: Principios básicos, vocaçào do Ca.equis­
' ta e Pidcologia Religiosa; Metodologia apllcada: crianças, meninos, adolescen· 
tes, universitários, adultos, meio rural, melo técnIco, melo operário, melo sub· 
proletárIo e Catequese nos Países de missao; Organização;' legislação canô­
nica, legIslação civU em cada pais, legislação da C.D .C , nos planos paroquial, 
diocesano, nacional, escola~ (primária, secundária, superior), meios: cUrSOs por 
correspondêncIa, Rádio, Cinema e TV, Imprema, Catequese popular, r ecruta· 
.menta de catequ!.stas, etc. 

Poderão Se Inscrever sacerdotes, religioso$, religiosas e , leigos apresenta· 
dos pelos Ordinários dos lugares ou por autoridade religiosa internacional ou 
nacional, que dão a garantta mora! de · se aplicarem posteriormente ,tia tarefa 
catequétICa e plano nacional ou dir>cesano, 

Está prevista a aplicação de bclsa.s para subvenelonar a estadia de seis 
meses em Santiago, mais a viagem de Ida e volta . 

. Segundo ' Congresso' Latino Americaflo de Enfermagem ' 
• 

Promovido pela AssocIação Bra..i1elra de Enfermagem '(ABEn) , em co,. 
operação com O ComIté Int.ernaclonal Católico de Enfermeiras ,e Assistentet 

, Médi<:o SocIais (CICI~S), será realizado no Rio de Janeiro, de 16 a 23 de 
julho do c .a. Tema principal: "O sentido cristão de servir e a Enfermagem"; 
subdl,,1sões do Tema: "ServiT à Família e Servir à Comunidade 'J . 

Objetlv\lS do Congresso 5ao: a) reviver o espÍl'itq cristão da enfermagem; 
b) ' contribuir para a união das enfermeIras ,dos países latino·americanos, po.1· 
sibll1tando permuta de experiências profissionais; c) preparar, na América La' 
tina, o 7.Q Congresso Mundial do ClCIAMS a ser realizado em Buenos Aires, 
de 2 a 7 de setembro de 1962. 

Poderão inscrever-se : a} como membro. efetivos: enfermeiras quite~ 
com a ABEn e assisten tes médico sociais, mecüanie apresentação da AsS<>cla­
ção de ClaMe e pagamento de taxa de Cr$ 1.000,00; b) como membros espe· ' 
elals: estudantes, mediante declaração de matrícula fornecida pela Escola 
e pagamento de taxa de Cr$ 300,00, auxiliares de enfermagem mediante apr'e· 
sentação de enfermeira e pagamento de ta::<a de Cr$ 500,00; c ) como mem· 
broa observadores: qualquer pessoa interessado. no Congresso, medIante pngr.­
mento de taxa de cr$ 1.500,00; d) COmo membros colaboradores: qualquer pes_ 
soa ou Instituição que contribua para o Congresso com a quantia superior a 
Cr$ 2. OOO,QO. . ' . 

Tôda correspondêncIa deve ser dirigida. à sede da ABEn, Av . Franklln 
Roosevelt, 39 - apto. 1303 - Rio de JaneIro · - as . 

.InstItuto de Pastora! da CRB em São Paulo 

Na primeIra semana de março O Curso de Pastoral da CRB deu jl)ício às ' 
suas atividades escolares, dando sua aula inaugural o Revmo . Pe , Tiago O . 
Cloln CssR, Presiden te do mesmo InstItuto. No presente ano o Instituto conta 
com 55 alllnos, pertencentes , às seguintes Ordens e Congregaçães: Ordem de, 
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Santa Cruz, ); Padres Barnabitas, 1; Oblat<>s de Maria Imaculada, 1; AgOBti., 
.nlanos, 1; PassionistaS, 2; Congr. do DIvino Salvador, 2 ; Padres Estigmati. 
nos, 2; Padres Assuncionistas, 3; Soe. do Verbo Divino, 3; Congr. de N. Sra. 
de Sion, 3; Padres dos SagTa.,los· Corações,. 3; Padres CamUlanos, '4; Padre~ 
AgostlnJanos Recoletos, 5; Padres .Carmelitas, 5; Frades Menores .Capuchlnhos, 
5; Padres do Sagrado Coração de Jesus, 7; Padres Diocesanos (·oanadenses), 2, 

• 
. . 

Congrega!jáo d"3 ' lrmãs Dmninlcanas .de .N. S. do Rosario <te Monteíls 

A Priora Geral das Irmãs de N. Sra. do 'RosárlO de MonteUl;, Ma.dre Inês, 
houve por bem desobrar em duas Regiões a Congregação Dominicana. no Br .... 
• 11 devldu ao Incremento tomado pelas obras e vIsando facUltar o govêrno das . 7 _ . 

22 -casas mantIdas pela Congregaçao. 
A nova organização das Regiões fica assim ·constltlÚda: 
a) Regiáo de Sã.o P,mZo: Superiora Regional: Madre Maria do Divino Co­

ração, .com sede em Sa<> Paulo, ColégIo N. Sra. do Rosário, Rua Domingos de 
Moro..ls, 2958 - Vila Mariana. . 

Casas que constituem a Região de São Paulo: 

, 
Uberaba: Col~glo N. Sra. das Dores (CaBO. do Noviciado); FacuIdade de 

Filosotla Sto. Tqmás de Aq\1lnu; Hospital São Domingos e Escola 
de Enlermagem; Pensionato N. Sra. do Rosário (Universitárias). 

Araxa: Colégio São Domingos. 
São Paulo: Colégio N. Sra. do Rosário (Casa do 2.° ano de NovicIado) . 
Curitiba: Instituto N. Sra. do Rosário. 
Torres (RS) : Ginásio São Domingos; Hospital N. Sra. dos Navegantes. 

. . Cambnrá : (RS): GinásIo ' Imaculada Concei~ão . 
b) Região de BrasiUa: Superiora Regional: Madre M. Bernadete da Ima­

. cUlada, com sede em Brasllia, Fundação das Casas Populares, Av . W.3, Quadra 
24, Casa 174. 

Casas que constituem a RegIão de Brasilla: 
Brasilia: Centro Educl>cional N. Sra. do Rosário. 
Goiãnia: GInásio São Jusé. 
Rio de Janeiro: Colégio Sta. Rosa. de Lima, 
Goiás: Educandário santana; asilo São Vicente d'e Paulo. 
Volta Grande: (MG): Glnásio N. Sra. do Rosário. 
Belém do Pará: Instituto Sta. Maria de Belém . 

. Pôrto Nacional: (GO): Colégio Sagr. Coração de Jesus. 
Conceição do Araguaia: (PA) : Educandario Bta. Rosa (mis3õe.s). 
Marabá; CPA1: Ginásio Santa Teresinha. 
Arraias: (GOl : Institllto N. S .' de Lourdes . 
BelO Horizonte: Hospital Sao Marcos. 

ln8tituto de ComunIcação Inter-Cultural 

O InstItuto de Comunicação Inter·Cultural - Secçao Brasilei:a, está em 
!un<:ionamento no COlégiO São Francisco de Assis, em Anápolls.GO, sob a di· 
reção do Pc. FreI Joao B . Vogel, dos Franciscanos . 

O Curso intensivo dcstlna·se ãs pessoas de língua inglesa . E' um CllrsO de 
preparação punI. Padres, Religio,as ou leigos que vem trabalhar com a· Igreja 
no Drasll. Seus obi etivos sáo idênticos com Os da Secção Espanhola, a .aber : 
ajudar nos problemas de adaptação e comunicação entre pessoas de cultura 
diferente. Fluência no português. capacidade de comunIcar plenamente den. 
tro da mentalidade brasileira e um conhecimento das realldades sóclo-econô· 

. micus do novo ambiente, êstes são os meios necessários n flm de dar.se com· 
pletamenlt! no novo trabalho . ~stes objetivos realizam..se em três níveIS : pre. 
paraç(í,() lInguístlca, antropolgia cultural e ciências sueiais. 

o curso consistirá. em 10 semanas de estud()s Intensivos da lIngua por;. 
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-tuguêsa, sob a direção de um linguista competent.e auxlllado por instrutores 
brasileiros. Planeja-se um mínimo ele 250 horas de aula. sendo facultativa ·a 
instrução à noite. O curso inclui a mais l'ecent. análi.e de portllguG8 por Jin­
g·uistas estruturais e aproveita as mais novas investigações da ciência lihguístl­
cu. Em geral, O curso é (le ·maior eficiência para alunos que estão aprenden. 
do português pela primeira vez, sem hábitos defeituosos de linguagem. 

Haverá uma série de 15 conferências sôbre problemas que surgem quando 
uma pe.,soa deixa a ;,ua cultura para se tornar parte de unf mundo ca;ólico 
de cultura antropológicamente diferente. Problemas de cultura, migração, 
etnocentrismo, preconceito, estruturas socIais, comparações e coristrastes nas 
culturas do Brasil e do. América do Norte são· trat;ados. · . 

Haverá também uma série de 10 conferências sObre geografia, história, 
clima, demografia, legislação, desenvolvimento econõmlco, eoc., · necessárias para 
uma compreensão do povo bradileiro. 
. Para aiojamento, os Padres podem morar no Conven~o dos Padre. 

Franciscanos, enquanto as Rel1glosas terão celas Indlvldtials no dormítól'io (io 
Colégio. Missionários leigos podel'ao morar com famílias particula.re. ou no 
ColégIo. .. . 

O Curso funciona de 15 de dezembro ak 25 de fevereiro. 
Para maiores Informações dirigir_se ao R~vmo. Pc. Frei Joao B. Vogel 

OFM, Institute oI InterCultural Communlcation, Colégio São Francisco do 
ASIlls, Anápolls.aO. 

Seminário para vocações de · adultos 

Os M!sslonário~ do Sagrado Coraçao de Jesus tiveram a felÍZ Iniciativa 
de idealizar e fundar· um Seminário paxa as vocações de adultos, já ag·óra em 
funcionamento na cidade de São Paulo . . 

Multas vê,es batem à porta das . casas paroquiais ou reUglosas rapazes 
que sentiram o apêlo de Deus para o sacerdócio . Encaminhá;-Io.s au Seminário 
Menor é pràticamente irnpossivel, e, por falta de base necessária, é dificil 
envlá·los 0.0 Seminário Maior . A experiência de outras terras, no entant~, .está. 
a proclamar a excelência destas vocações; a 'perseverança 6 muito maior. Na 
França, por· exemplo, é de 65%. e de todos os ·Clue Se ordenam cada ano, 17% 
são moços Que sentiram a chamamento de Deus em idade mais madura. 

Atualmente na Fro.nçv. há 34 destas casas para vocações tardias; na 
. Al,emanha Ocidental, 18·, com ·3.000 alunos; no Canadá, 3. No Brasll é és!e o 
primelt"o semInário para adultes a ser fundado. · 

A iniciativa conta com a aprovação du Arcebi.<po . AuxilIar de São paulo; 
Dóm Vicente Z1onf, Diretor do Secretariado Nacional das · Vocaçôes Sv.<:crdotais 
da CNBB; Que animou com entusiasmo os Missionários do Sagrado Coração a 
executarem O projeto. . 

A fundação se destina a formar candidates, em I, 2 ou mais anos, para 
"s Estudos Superiores no Seminário que O próprio . candidato escolher (religIoso 
ou diocesano). E.tá em condIções de poder abrigar uns 80 moços. 
. Para maiores lnformaçoes dirigir-se ao Revmo. Pe. Angelo · Cardlllo 

D' Angelo MSC, C. P. 10.012·Belenzlnho, São Paulo - Capital. 

CÓn.jerência para a F01'maçáo de Religiosa.., nos Estados Unidos 

S. Excla. Mons. Jul1an Mendoza Guerrero, Secretário Geral da CELAM, 
através da CLAR, transmite comunlcaçao a respeite de uma iniciativa .qllC 
pod~rá ser aproveitada pelM Comunidades Religioi<as da América LatIna .. 

A Conferência para a formação de Religiosas C"Slsters Formatlon Confe.-· 
rene"") dos Estado()s Unidos da América. é uma entIdade oficial flllada a 
Assod ... ção Nal'Í lmal ·de Educação Ca~ólica daquele país, com a aprovação da 
Sagmdo. Congregação dos Religiosos. 



• 

OOMUNICAÇõllS • 

A Conferência para a Formação de Religiosas tem a finalidade de 
desenvolver um. programa para a ' formação ·de religiosas provenientes . do 
·estrangeIro eCSll:lt~rs . Fql'matton Overs~a~ . Projec'i'~), sob a direção de uma 
OomISli~.o presidida pela Revda. Madra Mary Josctta, R.S.M., Dire:ora do 
Coleglo Javier, de Chkago, Est. de Illinois (103rd and Central Park Avenue ' . . , 
ZOne 55) . , 

O projeto oferece gratuitamente a relígiosas professas de Comuriidade 
da América Lat ina um curso da educação superior, de quatro anos, nos Estados 
Unidos, para obtenção de título acadêmico. Os estwdos poderão versar sôbre 
Clêncio.s, HUlnanidades ou qualquer outra · disciplina "standard 11 , como, p. ex ., 
Educação e Pedagogia. .. . 

As faciUdades dêsse oferecimento são proporcionadas por sete comuni. 
dades de religiosas que pOBsuem institutos educacionais femininos bem 
qualificados, com anexo convento onde as religlosaa poderão ser· hospedadas . 
Ao mesmo tempo que desfrutarem dos estudos na especialização escolhida, às 
religiosas latino-americanas serão proporcionados ambiente e melas adequados 
para sua formação espiritual, conforme os requisito" da Sagrada Oongregação 
dcm Religiosos. . 

Enderêço elas Comunidades religiosas que· oferecem· estas vantagens: 
1. . Slsters Seryants of the Immaculate Neart of Mary . 

610 West elm stroot 
Monroe, Michigan 

2. Sisters of Saint Dominlc, Racine 
Dominlcan COllege 
5915 Erie Street 
Sacin., Wlsconsin (preferência para religiosas de S. Domingos). 

3, FI'(mcescan Sister. of Perpetual Adoration 
Salnt Rose Convent . 
La. CTosSe, Wlscon"in (preferência para rellglosas do Chile). 

4 . Congregatlon of the Sisters of Saint Joseph of Boston 
444 Centre street 
Milton 116: .Massacl1usetts 

5. Slsters of Saln t Dominic 
Sa:int Clara Convent 
Sinsi1J.a,ea, Wl.sconsin (preferência para. Religiosas da Bolí"ia) . . 

8. Sisters of thc Most Preclous Blood 
204 N. Main 
O' Fallon, Mo. 

7 . Slsters of st. Francis 
Oldenburg, Indiana 

Pontos importantes: . 
a) Cada uma das comunidades acima mencionadas desejaria receb~r 

a dos membros d·e uma determinada ·éomu.nidade da América Latlna, para um 
periodo de quatro anos de estudo. As ,'elígiosas admitidas deverão se encontrar 
nos Estados Unidos n 1 de setembro do c. a. . . 

»l As ,'eliglosas escolhidas para os cursos acadêmicos dispouívels deverão, 
pelo rncnl>S,. estar · capacitadas a falarem o ·Inglês. Nos casos em qne se torne 
necessárIo reavivar os conhecimentos de Inglês, deve ser dada comunicação an· 
terlormente à Madre · Josetta. .. . 

c) Os gastos exigIdos durante os quatro anos de estudo, incluindo alo· 
jamcnto e alimentação, serão cobertos pela ·comunidade é.os Estados Unclos. A 
oomunldade da América Latina custeará os gastos de Viagem de ida e volta 
aos Estados UnIdos. .. 

d) Depois de efetuados os contatos preliminares COm a Madre Josetta, 
. serão fornecidas Informações a respeito da roupa necessária, modo de "i"er 

do lugar onde serão efetuados os estudos e documentos acadêmicos necel!o,á· 
rios. Tôda correspondência deverá ser dIrigida à Madre Josetta . 

• 



REVISTA DA C. R. B. - ABRIL DE 1961 
, , 

o V.o CURSO INTENSIVO DE JORNALISMO 

promovido- pelo Conferênda dos Rellgiosos do 'Bra.lI - Secção do Rio' 
Grande do Sul 
sob os ausplclos da Pontirlcia Vniversldade Cat6lica (PVC) de Pôrto Alegre, 

1 - ,L oca! - Vnlversidade Católica (PUC) - Praça Dom Sebastião, :I - Porto 
Alegre , 

:I -'-o Data - 10 " 20 de julho de 1961. , 
3 - Tema cent1'al - A dinâmica do jornalismo moderno, 
4 -'- Fases - ' Haverá uma fase inicial de 2 dias 'para principiantes , Começa 

o Curso prõpriamcntc no dia 12 à,s 15 horas, ' 
5 - In.crlçóes - Cr$ 600,00 , 
6 - Partjc'pantes - O curso se destIna em primeiro lugar a Religiosas, Re­

ligiosos, Sacerdotes e semlne.ristas, 
7 - Informaçóes - Secretariado da CRB-RS_ ' 

Colégio Sévlgné 
Rua D_ de Caxias, ,1475 '- telefone: 49 _97 
ou: Pe, José TarciB!o Vieira 
Jornal do' Dia - C_P_ 'l64i 
Pôrto Alegre - RS 

NB, -- Anexa aO OUrso. haverá uma exposIção de jornais, e' revistas católicas 
nacionais e estrangeiras. 

NOVAS FUNDAÇõES 
-

Um Mosteiro que deseja fazel' uma f,mdaça.o procura uma Casa boa cOm 
terreno. numa cidade com ót.imo clima e se oferece" em' a.celtar um ol'fana-;o. 
ou casa de repouso', Ofertas dirIjam-se ã. Redação da Revista , da eRB" 

. . '. . 

Araçatuba, São 'Paulo - 'Oferta-se a uma Congregação Re.ligiosa espe­
cializada uma obra social para crianças, na cidade de Araçatuba: A obra foi 

, planejada para dar assistência à Infância ein tôdas as suas idades. "onstando 
por isso de: ResidêncIa dos Padres (ou. Irmãs). também chamada uadminls':" 
tração", com capola particular? Créche, com assi,stêncla à Maternidade e 
Infância. Ambulatório. Escola de arte e . Trabalhos 'Ma nuais (com cursos dO 
primária e Jardim) , Biblioteca Infantil" Museu de História Natural, Cantina 
In!antll, Jogos. Parque Infantil, Teatro e Clnepta Infantll c Escola VocadonaL 
O terreno ó' magnífIco, tendo dois , alqueires e 'meiO, onde se encontra um linda 
lago natllr.al cOIn bosque nativo. Mans. Luso da Cunha Sornas, que concebeu e 
concre;,i""u a obra, fará disso doaçao total ã. Congregaçã:o qúe se pl'opuzer a 
realizar os ·fins para que foi planejada, Há terreno ainda p ara 'outras rea llzações, 

' Dirijam-se os Interessados , a Mons. Luso da Cunha Sornas. Caixa Postal 380, 
Pároco de ' Araçatuba _ 

, MiJritinga do Sul, Sao ,Paulo - A Prefeitura local oferece pré,dio c local 
a uma Corigregação Religiosa que "" disponha a instalar um Ginásio em 1962_ 
O 'prédio e o terreno em que cstá edificado pertencem a Prefeitura, que o 
,entrega mediante compromisso d~ abertura do GinásIo para o próximo ano, 
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, P. G, Mlchoneau. PARÓQUIA, ,COMUNIDADE MISSIONARIA. Con­
clu.,ões de dn~o anos de experiência em meio popular., Trad. de Pe. Jorge 
Soares CM, notas brasileiras de Pe. DurvBJ O. Garcia . Rio de Janeiro, Livr. 
Agir Edit., 1961. 300 págs. . 

Uma riquisslma e variadíssima sé-o 
rie de eXl,eriências pastorais em meio 
"opu)ar nos é comunicada nest~, ohr" 
de uni dos pioneiros ,da renovação da 
pasroral paroquial, O Autor observa 
repe'tl<ia.. Ve7.es que suas PJCperiêllclas 
>1áo são "receitas feltas". Não sã, 
por conseguinte, a serem copiadas, elTr> 
Jutras paróquias e, muLto menos a" ... 
da, em outros países . Mas parece­
nos indiscutível que elas cons~ltuem 
"m excelen te, exp.me de conscLên~;a 
para todo.~ os curas de almas em , 
meLo popular e que apresentam abun­
((ante material em que se podem ins­
pirar todos quantos procuram .olu­
ções mais adequadas dos nossos pro­
blemas pa.toraL, . 

Na Revista da CRB (IV, 1958, pág. 
274-278) tivemos a oportunidade de 
apresentar esta obra no texto origi­
nal francês, analisando-lhe o con­
teúdo e ap'reciando-lhe o valor. 

Quanto às not8.\! brasileiras, nesta 
.diçáo em língua portuguêsa da Agir, 
permitimo-nos as seguintes observa­
ções. Elas não têm, ao que nOS pa­
rece, li me.~ma sel'enldade da obra 
original. Julgamos, p. ex" muit<J 
exagerada e injustificá.vel a afirma. 
ção: "A alma dêste (no.so) povo é 
pagã, é a afirmativa de todos aquêles 
que lidam com o povo" (p .. 26, n, 2). 

,Pio XII não confirmaria que no Bra. 
sll - como aIlás em parte alguma - ' 
é 'precisamente por causa do número 
insuficiente do clero diocesano que, 
há os religiosos das várias Congrega. 
ções Religlo.sas que tomam a si o pas­
torelro (P, 38, n. 7). Que ,haja entre 
os própriOS religiosos os que reco­
nhecem que sua mJssao nao é opa-, 
roquiato, não há, dúvida. Mas outra 
coisa é afirmar isso indiscriminada­
mente de todos: "os R e 11 g los o s" 
(ibld,). Sem 'querer negar a gravi .. 
dade do probLema, julgamos multo, .. 
exagerada e tendenciosa, e objetivar ' 
mente calunlo.a, a afirmação de que 
"todo o mundo quer fazer colégios pa­
ra ricOS; nos pobres, na massa operá. ' 
110., ninguém pensa" (po. 88, no. 7). 
O Autor dessas notas deveria saber 
quantas .são as Congregações religio­
sas que se preocupam profundamenttl 
com os pobres, com a massa operá­
ria, Bem porém, terem os meios, por 
causa da falta de justiça distributiva 
do Estado. ,para poderem reali'a,o. tôo. 
das as SUas sinceras asplro,ções. 

Estas .e semelhantes falhas nas no. 
tas brasileiras não diminuem o valor 
da própria obra, que recomendamos' 
a quantos se interessam pela dinam!.. 
zação de nossas paróqui8.\!. _ .. -. 

Pe, Tiago G. Clotn CssR. 

Miran de Barros LatIf, AS MINAS GERAIS. 3,' edição 'revista e aumen~ 
tada, Rio de Janeiro, Livraria AgiT Editôra, 1960, 214 paga. 

A Llvral'ia Agir nos oferece, em 
terceira edição. a obra com que es· 
treou na literatura SÓCio-ecológica o 
autor de "O Homem c o Trópico", 
Apó. abordar os faLares condicionan­
tes da terra, dos trabalhos da mine­
ração e das injunçóes políticas, o 
autor aponta os traços da personall·, 
dade de base dos minciTos . O "espi· 

, \ 

rito das minas u -que é, de iníelo~ 
aventur~1 e Imaganação, ,tempera·se 
em tOda sorte de obstáculos, com a, 
ponderação. a perspiCácia e a diplo· 
macia, A ânsia de achar o entusias.­
mo romântico, equilibra-se, na psi­
cologia do mineiro, com o receio de 
perder a pondel'ação realista. ' 

Frei M, 
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Roberto .AlvJm Corrêa. ' DlftRIO 
Editôra, 196U. 310 págs. 

O Professor e ensaista literá.rIo Ro., 
berto Alvim ·Corrêa, por uma ne.ceS­
aidade vital de escrever, enfrenta o 
diriei! g'ênero elo dlá.rio, dando·nos 

195()-1960 . Rio de Janeiro, Livraria AgIG 

testemunho sincer"-mente humano 
de uma vida. interior intensa (no sen~ 
tido Intelectual de atenção à vida e 
no sen tido cristão) . . . . Frei M 

• 
Frei Desidério Kalverkamp, Frei Doavent.ura Kloppenburg OFM4 AC.'l.<l 

PASTORAL PERANTE O ESPIRITlSMO - ORJ.BNTAÇAO PARA SACERDO­
TES ("Vozes em defesa da Fé", Estudos 3). Petrõpolis, Edit. VOZC3, 196!. 
302 pág.s. . ' .' . 

Coroando todos os seus. numerosos lado, a melhor recomendaçao' da . 
estudos anteriores 3Ôbre o espiritismo obra, mas, de ou tro lado, . lhe marca 
no Brasil, Frel Boaventura, em oola... também o limite . Pois, qu~m se tornar-
bar ação com seu comfrade e colega, plenamente cônscio d:" importância 
·no professorado, oferece nesta obra da pa ,toral a respei to do espiritismo, 
uma monografia pastoml Bôl;lre Q, .por causa de sua enorme expansãO 
assunto . no Brasil, não pOde deixar de· la· 

A primeira pBrt e é dedicada a men~ar que a no,,",a Pastor!,l, neste 
"'Cun s.idera~.ões. jUrídirio-:pl'átíC~.S"J e particular, se baseia até ngora ex-
a segunda ti. hlnstTuç6es pastorais". clusivalnente na . vi.!lã(,) pastoral de 
Os apêndices trazem indicações p ara um só especialista. Esta é, em geral, 
diversos caso.s~ com formulários de uma base e;'5treita del11ai::i - por maj~ 
requerimentos, etc. inteligente, pcspica%, prudente e com-
. O fato de o Autor ser indiscutlvel- petente que seja o especialistd -
mente o maior e talvez o único vel'O para. fundar nela uma Pa.stOl'al em 
dadelro ' especialista da matéria em assuntc tão importante. 
a.ssuntos espíritas .brasileiros quanta 'Esta obBervação não diminui, da 
à história, . filosofia, psicologia, 000· forma alguma, a grandeza do me~ 
logla e pastorál - e o de . Ie ter sido carissimo Frei Boaventura, mas li. 
nomeado, recentemente, .consultol' da um "testiJ11.onium paupertatis" da 
Comissão teológica 'preparatória do reflexão pastoral no ' Brasil. 
Ooncíl1o Ecumênlnõ, constitui, de UIl1í Pe. Tiayo G . Cloi" C .• sR , 
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NlhlI oostat 
Rio de Janeiro, 22 de março de 1961 
Pe . Frei Jacinto de Palazzolo OFM ' Capo 
Censor Eclesiástico. 
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